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A 240250 QUILÕMETR8S 
DA TERRA 
INS PECÇÃO FI NAt 
AO MÓDULO DE D·ESEMBARQUE 

HOUSTON, 18 - A «Apo!o l b 
americana dirigia-se hoje para a 
atracção da gravidade lunar e, pos­
sivelmente, para um desembar que 
na Lua mais cedo do que o pre­
visto do astronauta Neil Arms­
trong, 

Os astronautas Anmstrong, Edwin 
Aldrin e Michael Collins, foram 
descançar a noite passada, deven­
do dormir durante 10 horas, após 
darem um espectáculo de te,Jevi­
são a cores do espaço exterior. 
Transmitiram imagens da Ter:-a 
e do interior da sua cabine, cheia 
d~ aparelhagem. 

Enquanto dormiam, a nave e!~ 
pacial continuava seguindo uma 

rota para uma órbita lunar. Di· 
rectores do voo disseram que: não 
seriam necessárias mais correc• 
ções para col'ocar a nave na sua 
pr imeira órbita em redor da Lua 
no Sábado, a uma altitude planea­
da de 129,6 quilómetro!. 

O funcionário da dinâimka mls­
são, David Reed, d eclarou que a 
nave espacial entraria em órbita 
lunar três minutos mais redo · do 
que or iginalmente planeado. Antes, 
o director da missão, Cllfiford 
Charlesworth afirmara que «n~o 
estava fora do domínio das possi­
bilidades» que os primeirog pas­
sos do homem na Lua se pudes-
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sem registar, também 'ruais cedo 
do que estava previsto. 

Armstrong deverá aba11donar pri­
meiro o módulo lunar, seguido 
cerca de meia hora depois per Al­
. clrin. 

As 2.30 horas T.M.G. de hoje, o 
módulo de comando e Q lunar, li­
gados «focinho a focir!llq_» , encon­
travam-se a 250.240 quilómetros da 
Terra e viajavam a · uma •1elo.:i­
dade de 1.267 metros por segundo 

Amanh ã, às 3.30 horas T.M.G., 
a navo passará o ponto de gravis-­
fério igual» - um marco m!Hárió 
imaginário no vácuo nt:,gro do es­
paÇo onde a força da gravid3de da 
Terra e da Lua são iguais. 

Passado esse ponto, a cerca de 
344.800 quilómetros da' Terra e a 
52.260 quilómetros da Lua, a velo­
cidade da nave aumentàrá gradu2 l­
mente quando se fizer sentir mais 

em órbita lunar 
• Sir Bernard Lovell pensa 

que se efectuará a alunagem 
LONDRES, 18 - e provável 

que a· sonda hmar não tripulada 
ntssa «Luna 15» faça hoje um de­
sembarque espectacular na su­
perfície luna r, segtmdo afirmou 
o proeminente técnico espacial 
brit:inico, sir Bernard LoveJJ . 

Sir Bernard, d:irector do gigan­
tesco radiotelescópio de Jodrell 
Bank, que tem seguido tanto a 
rvta da «Lun:a 15» como da «Apo­
ia 11» americana, afirmou a noi­
te passada que julgava que uma 
tentz,tiva seria fei ta para desem~ 
barcar toda ou parte da o:Luna 
15» e trazê-la, depo!s, de regresso 
para Terra com amostras da su­
perfície lunar. 

A Unfão Soviética anunciou on~ 
te1n que a «LWla 15» se torna ra 
«em mais outro satéli te artificial 
àa Lua». 

A comu nicação i.::ra feita em 
termos semelhantes aos emitidos 
pela Tass para o «Luna 14», que 
er,trou em órbita lunar em Abril 
de 1968 e que efectuou várias cen­
tenas de circu:itos, antes de se 

perder o contacto com ela. 
A implicação de que nenh um 

desembarque estava planeado não 
foi encarada seriamente por fon­
te~ de Mosoovo, que sublinharam 
que a «Luna 15» demorara 102 ho­
ras. a chegar à Lua, em vez das 
habituatis 80. 

O facto de que a «Luna 15» de­
morou mais do que 20 horas a 
chegar à Lua do que a sua prede­
cessora sugeria for temente a 
obSêrVadores de Moscovo que 
tuna rota diferente estava a ser 
ut ilizaàa como par t·.! de um novo 
esforço lunar sovi~tico. 

Em virtude das reticências nor­
mais soviéticas acerca dos seus 
planos espaciais, observadores de 
Moscovo julgavam que a comu­
n~cação não excluía a possibilida­
de de que a «Luna 15» era a ten­
tativa soviética há multo previs­
ta de um desembarque na Lua. 

As reservas de Moscovo toram 

repetidas por sir Bernard Lovel! 
em Jodrell Bank, 

«Acho extremamente d i t f e i 1 
acredi•tar que esta é apenas 01.> 

t1 a soada para en trar cm órbita 
lulfla r» - a fi rmou sir Bernard a 
noite passada. «Não parece que 
isso seja tudo o que se pretende. 

«Amanhã, de manhã, podere­
mos verificar se a •Luna 15» se 
encontra na Lua ou se está a ser 
feita uma tentativa para a do­
sembarcar na Lua». 

Às primeiras horas de hoje 
cientistas de Jodrell Bank, ao sul 
de Mancltester, esperavam reco­
meçar a seguir a rota da «Luna 
15•. 

O poten te radiotelescópio se> 
guiu a aluna 15• na sua órbita a 
JOI) quilómetros acLna da super .. 

(Conttnua na úlltma pagina} 
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REMODELAÇÃO 
GOVERNAMENTAL 

NO VIETNAM 

DO SUL 
SAIGÃO, 18 - Segwido declarou 

h oje um im.forma.dor do governo 
vai ser anunciada nos próximoe 
dias uma remodelação governa,. 
mental no Vietnaan do Sul. O m ()o 

tivo oficial é fazer com que o go. 
verno re torne mais eficaz na pre .. 
sente situação. 

O informador disse que seriam 
substituídos vários miinistros e 
se-gundo circulas infor.nádos a 
probabilidade maior incidia sobro 
as pastas de Economia, Informa,. 
ção, Finai:iças e Saúde. - R. 15 ANOS DEPOIS DOS ACORDOS 

DE GENEBRA (Continua na úlr,"mo oágma} m!11111111111/rl ll UI IIII/IIIIIII II IIIIIIU ll llllll ll llll ll llll llllllllllllllll\ :ll llll lllllllllllHll ll lll111111lll!II IIÚ IIII IIIH 11!11Ulllt 

SAIGÃO PROPÕE 
A REUNIFICAÇÃO 
DO VIETNAM 
POR MEIO DE ELEIÇÕES 

SAIGAO, 18 - O Vletnam do Sul 
propôs hoje a rewúflcação do Vlet­
nam do Norte e do Vletn.un do 
Sul por melo de eleições gerais 
oom fiscalização h1ternac!onal. 

A proposta foi feita num comu­
nicado a assinalar o 15.' aniversá­
rio da assinatura dos tratados de 
Genebra sobre a divisão do Vlet­
nam. 

O aniversário da assinatura do.s 
aéordos feita em 20 de Julho de 
1954 é assinalado em Salgão como 
o «dia nacional da vergollila». 

O comunicado governamental 
afirma que a República do Vlet­
nam pede solenemente às autorl, 

VIS4DO PELA CENSURA 

dades do V!etnam do Norte para 
discutir dlrecta e seriamente a reu­

nificação do Norte e do Sul por 
melo de eleições gerais feitas em 
ambos os lados sobre a flsoafüa­
ção de uma oi,ganlzação lnt"1"tla­
clonal. 

«Enquanto se aguarda o dJa da 
unificação, as duas partes podem 
reunir para estudar o progresso 
das ligações entre ambas as zo. 
nas,.. 

O texto do com~icado prosse­
gue: «A República do V!etnam do 
Sul pede às autoridades do Viet 
nam do Norte que termt~m a 
agressão ao sul e concentrem o.a 
esforços muna competição para a 
~econstruçlio do pais e para olca­
trlzar todas as feridas · de i;uerra 
de maneira que tanto no Nort,e co­
mo no Sul o povo possa vfrer em 
paz», - (R.) 

Sorrldente<1 e a""4ando para os Jornalistas, os astrcnautas da mi ssão Apollo 11 dlrlgem-se para o 
elevador que ~ conduzirá à cápsula, no topo do glganle4l<O foguetão Saturno V 

REPtBLICA DAS LETRAS E DAS ARTES, páginas 7, 8, 9 e 10 • DESPORTOS página 14 



[~?·JQi!-ül do PortoJ 
PROBLEMAS DE TURlSMO 

No salão no}.)re do Monumental 
Casino da Póvoa de Varzim, eloc­
tua-se aman hã uma reun ião da 
equipa de estudo e promoção de 
desenvolvimento do Minho, con­
juntamente com os presidentes dos 
órgãos de turismo da mesma pro­
vinda e presidentes das Câmaras 
onde não existam ainda comissões 
de turismo. 

A ordem dos trabalhos com­
pl'cendc: 

- o que cada concelho entende 
Que deve fazer pelo turi smo no 
norte do País; 

- o papel que cabe no aspecto 
às Câmaras do Porto, Braga e Via­
na do Castelo; 

- o que será neccssá rio fazer 
para que o Norte desenvolva o 
seu turismo; 

- proposta de cs1abclecimen to de 
um roteiro turístico englobando 
aoueles três distritos. 

Confia-se a11r- muito de útil pos­
sa vir a resultar da referida ini­
ciativa. 
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SESSÃO DE CINEMA 

das Escolas Comumtáriu 

IY.• EXPOSICAO CA'11'1~ INTER- , FESTA , A PRAIA DA AGUDA 
NAClONA L- DO NORTE 

No Parque de Recreios da Praia 
Como já referimos. é j,, amanhã da Aguda, para início da nova épo-

que , nos jardins da Quinta da ca , realiza-se amanhã, sábado, a 
Conceição, em Leça da Pa lmeira , partir das 22 horas, um festival 
se efcctua a 19.• Exposição Cani- com fins beneficentes. 
na Tnternacional do Norte, patro-
cinada pela Fedcraç-ào Cinológica 
Tntcrnacional e com a aprO\·ação 
do Centro Portug11ês de Canic11l­
t11ra. em oraani1.acão da Comiss~o 
Municipal de Turismo de Matosi­
nhos. 

A entrada dos exemplares ini­
ciar-,,;;e-á pelas 15 horas, começan­
do a sua classific<tçâo às 16. 

No domin2'o. nelas 16 horas nros­
Sf""11ir:l a c-las,ificnc5o para atri­
hui"C'fi0 doh p'"émios de honra e 

e~ 1,r•ciais 
PeJ~,;; 18 hora.e; far·-sc-fl o de,;;file 

cios r-xemnlares prC>miados e clis­
trihnirão de prémios. 

GTMr&NA TNFANTlL, EM ESPl­
HO 

Compreendido no progrnma de 
festas de \'erão da praia de E~ni­
nho, em orP-ani7.aC"ão da C'omis~ão 
rv1unicinal de Tnric.mo <h nwsma 
vila . vai realizar-se amanhã. no 
rinq11e de natin::inpm local, uma 
ginca:,a ciclista infantil. 

VTS ITA ~e; TI\JSTALAÇOES 
DA , SACOR » 

BOLETlM DOS BANCÃRIOS 

Está em distribuição o • Boletim 
do Sindicato dos Empregados Ban­
cários do Porto» , órgão ohdal da 

classe e que, além de assunto de 
carácter puramente prof'issional, 
compreende também intcre ·santes 
secções de aspecto cu lt ural. 

CARTAZ (para amanhã) 

Teatro - António Pedro - «A 
ra·posa e as uvas)) . 

Cinemas - Coliseu - «O mundo 
maluco»; Rivoli - «Viúvo ... mas 
alegre}); Trindade - «O que elas 
q11erem é casar» ; S. João - «Jogos 
perigosos»; Ãguia de Ouro - «A 
volla ao mundo em 80 dias»; Olím­
pia - dmpério da sclva)l; Júlio 
Dini s - «Diango atira primeiro»; 
Estúdio - {( Obras-primas de Walt 
Dísnev »; Vale Formoso - « Encon­
tro cOm a vida»; Carlos Alberto 
- .. As cartas do Escorpião» e «Mo­
delos de Paris)). 

Feira Popular - Palácio ele Cris­
tal. 

PUBLICAÇÕES 
Publicações recebidas na nossa 

redacçâo: 
- International Business Equ;p­

ment, n.o 7, vol. VI 
- Actividade Económica de An­

gola, n.• 80. 
- Bolet im da Câmara dos D•s­

pacban tes Oficiais, n.• 207-209. 
-Temas Económicos, S,xií\is, 

Agrários, o.• 56. 
- Ciência e Técnica Fiscal, Bo­

letim da Direcção-Geral dac; Con­
tribuições e Impos tos do :\1inic;­
tério das Finanças, n" 119. 

- Boletim do Contribuint'!. o 0 

sn. 
- W{"sti,n2;house Engincer, n.0 2, 

29 º . volume. 
- Revista de Cavalaria, número 

de 1968. 
Pelo Mini stério do Ul!rannr foi 

atrora publicado o IX volume do 
R'ecen seamento Agrícola de Ango;a 
( 1964-1965). referente à zona dos 
Ga mhos-Otchinjau . 

Pe.Jo mesmo m inistério ío1 tam­
bém publicado o volume do R?­
censeamcnto Agrícola de Moça .. 11-

bique referente à região de Lou­
n·nço Marques: e ao ano de 1966 

O Instituto Nacional de rnvesll· 
~acão l ndustria l, publicou •ia .._,::1 
Colecção de Estudos de Pro·!uc· j. 
vidade. o est udo da Artur 'iam­
paio, A. Lopes Paulo e M .\l w·s 
de Jesus sobre «Medidas Di1"'ec t .. 1'i 

d: Produtividade na I ndústr:a de 
Calçado Mec:1nico i. . 

O mesmo [nstituto, e nr1 sua 
Colecção Informação Técnica, di: 
dicada ao sector meta lúrgk:o p.J-

blicou mais os seguintes traba· 
lhos: 

• Areias de Moldação, introdução 
à sua tecnologia•, pelo eng. F.dilha 
Matthes; •Ferro Fundido e lct'J­
culaçã:o», do eng. José Diogo co<· 
ta; «G itagem de peças vazadas em 
areia», en:g. Edilha Matrbl!s 1 e 
aAlimentação de peças vazadas e.111 
areia•, do mesmo autor, 

Da autoria de José Redinha, foi 
edi tado um opú5culo intit ulado 
« Palácio dos Governadores de An­
gola - Notas Históricas e Calá· 
logo-Guia:-, que se apre~enta bem 
documentado e ilustrado. 
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t INAUGURADA 
EM CASCAIS 
NO DIA 1 DE AGOSTO 
A FEIRA DO ARTESANATO 
PORTUGUÊS 

Em Cascais, à entrada ela vila, 
é inaugurada no próximo dia 1 de 
Agosto a VI Feira do Art es.inalo 
Português. promovida pela funt a 
de Turism o da Costa do Sol. 

Realiza-se hoje, às 21.45, no Ins­
tituto de Meio Audio-Visuais de 
Educação. na Rua Flnrbela Es­
panca, uma reun ião de d1vulga­
(âo promovida pelo Secretariado 
da~ Esco!as Com!tnilárias. du­
rante a qual será aprese-ntado o 
f ilme «To Touch a Child•, segui­
do de colóquio. 

As instalaçõe~ da «Sacar:- - Re­
finaria - em Matosinhos, recebe­
ram esta manhã uma demornda 
vi<.it:1 de ahwmas alta,;; entidades 
oficiais e outras individnalidades 
de revelo lieada,;; ao,;; meios finan­
cc•iro,;; <" industriais do no,;;so País. 

lr!l·j~ ífjl deCoimbr~ 

À semc-Jhanca dos anos anterio­
res a Feira comprende harraras 
com artigos dt:' madeira . de cobre 
e de ferro: hordados e rendas: te­
celagem . mantas e tapeies: palha 
palma.. vime e hunho: fi1igrana.~: 
tartaruga e madre-oérola: latoei­
ro. cordoeiro. corrceiro e canteiro; 
esteiras e cestaria; cerâmica, bo. 
necps de barro e de trapos: mo­
biii;clíio rústico. doces; quinquilha­
rias. etc. 

Não faltarão também «s tands• 
do Brasil e das províncias ultra­
marinas onde os \·isit.antcs encon­
trarão interessantes artigos utili· 
tários e nara ornament.ac5o. O,; vi­
sitantes encontram .ao ~eu dispor 
também e\'.celentes restaurantes 
com apetitosos e tradicionais pra· 
tos. 
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EXAMES DE ADMISSÃO 

do 2." ano do Ciclo Prima­
ratório do Ensino Secundá­
rio 

Os a lunos que ti\'CJ"em comple­
tado com aproveitamento a s.• 
Classe do Ciclo Complementar do 
Ensino P,·imário e pre,tenderem 
ingressar no 2.0 ano do Ciclo Prc­
parató1:io do Ensino Secundá1·io 
podem inscrever~se até amanhã, 
dia 19. para prestarem as respec· 
tivas provas die exame de admis­
são. Estes exames iniciam-se no 
pró,ximo dia 21, 
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Homenagem ao eng. 
João Correia Dias Urbano 

Amanhã, pelas 11.30, rea!iza-~e 
na Serra da Estrela, no lug-sr de 
Lusitanas. uma sessão de home­
nagem à memória do eng.º lo~o 
Correia Dias Urbano, técnko cuja 
actividade se exerceu prlncipa 1-
mente ao estudo e orientação ck,s 
trabalhos de construção das estra­
das que hoje facilitam ·o acesso à 
major serra do País . 

Editor: 

wl·i42@i 
ANlONIU MARCELINO 

MESQUITA 

• 
Proprtedadt de 

EDITURIAL R.t,;POHLICA 

• 
Escritório t oficinas: 

K. da M.JstMcórdla ll6 , .• - Lisboa 

re1.r,. 52 51 36 - !2 65 32 - 52 53 2, 

A.NU 59 

z.• S~rle 

• 
N.' 13.821 

l"reço IJUIJ 

o final. a Empresa obseouiou 
os ~PUS visita:1tc!-; com um almoco 
no R(',1,mrante da Boa Nova. em 
Teça d-1 'Palmeira. o aual est:.\ ain­
da a dC'correr à h<'ra elo nosso 
jorn:11 cnl rnr na!-; máouint1,;;. 

A ('.,te imoortante aconlecimen­
fo nos referiremos mais de espaço. 
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COLóQUIO DE ESTUDOS 
na Associacão Lisbonense 
dos ProprieÍários 

No encontro acerca do Colóquio 
sobre Política da Habitação pro­
movido pelo Centro de Estudos 
das Artes da Construção do Ins ti­
tuto da Propriedade Urbana da 
Associação Lisbonense de Proprie­
tários foram amplamente ventila­
das as suges tões para a resolução 
imediata e inclispensúvel do pro­
blema da carência de habitaçõc,;;. · 

Encarado o enquadramento da 
habitação no progresso económi­
co e social e no planeamento fí­
sico há que serem proporcionados 
os meios de se poder correspon­
der ao sector com fórmulas de 
financiamento atraente com exe­
cuções aceleradas, organizações co­
ordenadas com vista a todos os 
aspectos das implicações do mes­
mo problema. 

Desde as e'-;(wopriações até à 
construção. passando pelos pro­
jectos, urbanizações, planos, clirec­
tores, industrialização de mate­
riais, especialização de operariado, 
cursos de administradores de pro­
priedade. aprovação rápida das 
intervenções municipais . estudos 
para a obtenção da rcndabilidade 
normal tudo importa ser re\'isto 
~ actualizado. 

Largamente se debateram pro­
blemas agora tra7i<.lo~ fr~nc:1men­
te ao estudo ponderado e às con­
cl usões mais aconselhadas. 

Na reunião da Associação dos 
P roprie tários Lisbonenses falaram 
os senhores: 

Drs. João Afonso Côrtc-Real, 
António Corrêa-Caldeira Coelho, 
D. Branca Possolo C. Faria, dr. 
D. Maria Alice Vieira ela Cn1z, D. 
1'.1aria Amélia Vieira da Cruz , sr. 
António Rodrigues de Oliveira, dr. 
Vasco Coelho da Si lva, dr. Raul 
Rodrigues Cohen, engs . Virgílio 
Ribeiro dos Reis, Augusto Aíohso 
Bastos Junior. dr. Manuel Mendes 
d'Almeida e dr. João Afonso Vaz. 

• CURSO DE Fl!RIAS 

Centena e meia de partidpantes, 
oriundos de Yinte nacionalidades, 
sendo a maior frequ~ncia da Fran­
ça, Alemanha e Estados Unidos, 

como a.Jiás é tradiciona l, regista 
já o XLV Curso ele Férias da Fa­
culdade de Letras, cujas aulas 
prosseguem com normalidade. A 
primeira visita explicada aos mo­
numentos da cidade· realizou-se on-

J tem, à ~:u·dc, orientada pelo dr. 
José de Abreu Barbosa, bibliote­
cário ela Universida<.le. 

Amanhã, deslocando-se cm auto­
carros, os participantes efectuam 
o primeiro passeio de éstudo à re­
gião, visitando Condeixa, Coním­
briga, Montemor-o-Velho, Figueira 
da Foz, Praia de Mira, Mil"a e Can­
tanhede. 

• I NTERRUPÇAO NO FORNE­
CIMENTO DE ENERGIA 

No domingo, das 8 às 14 horas, 
os Serviços Munici palizados pro­
cedem ao corte do fornecimento 
de energia eléctrica às áreas abas­
tecidas pelos postos de transfor­
mação: Faculdade de Lelras, Al to 
de Santa Clara, Alto dos Barrei­
ros, Al to do Carapilo, Bordalo, 
Póvoa de S. Martin ho do Bispo, 
S. Ma11 inho do BispÔ, Al mas de 
Fala, Fala, Espadaneira. Quin ta 
do Almeguc. Panasqueira , Bencanr 
ta. Es tremão , Ca.c.ais, Casas No­
vas. Margem Esquerda do Mon­
dego. Ladeira da Riheira de Fra­
des e Tavciro de Cima. 

Du rante o período indicado, as 
linhas devem ser consideradas co­
mo e-stando em permanente carga. 

e CE'<TRO DE SAtJDE E AS­
SIST~NCIA ~·UTERNO-I NFAN­
TIL DOUTOR BISSAYA BAR­
RETO 

Quatro anos de funcionamento 
do Centro de Saúde e Assis tência 
Materno-fn fantil Doutor Bissaya 
Barreto, agora revelado no re lató­
rio das actividades do ano findo, 
são preciosa afirmação das pos­
sibilidades de rendimento assisten­
cial do referido Centro, pois, en­
tre 1965 e 1968. registou-se um au­
mento de mulheres internadas nas 
clínicas de obstectrícia e de gine­
cologia d;:i ordem de mais de m]l 
doentes. E esse rendimento assis­
tenda! igualmente se expressa no 

número ele parlo5 ali rea!i1..ados, 
que, entre os citados anos, foi de 
mais de 700. 

Analisando os números referidos 
no relatório, temos em 1%5, um 
total de J818 mulheres internada . ..; 
em obstectticia e ginecologia, qu e 
su biu para 2997 em 1963; interven­
ções cirúrgicas, em obstectrfcia, 
rcspectivamente e 1301, em gineco­
logia, 284 e 651; nos partos, regis­
tou-se nos mesmos anos 1311 e 

1 2010; e quanto a consuJtas exter­
nas, tanto de adultas como de 
crianças, ver-iíicou-se no ano de 
196cS um total de 41 9.52, pertencen­
do l 128 a primeiras consultas, 9722 
a consultas posteriores e 31 102 a 
tratamentos diversos . 

• ESPECTACULOS 

Cinemas (sábado): Aveni da , .cVi­
das IJ)erigosas»; Esplanada dos 
Bombeiros, «Os assassinos de Ka­
rate». 

CASA 

A exiposiç5o encerra no dia 7 
de Setembro e está aberta todos 
os diac. das 4 ela tarde à 1 da ma· 
drugada. 
lllll lill\111 11 1!1111'!1tll'llllHIIIJll ll11111lllllillllflll lUUII 

2 ANOS 
DE SAUDADE 

Passa hoje o 2.º aniversário do 
falecimento da sr.• D. Olga Gon­
çalves Romão Ferreira Capa, es­
posa dedicadíssima do nosso 
2migo Manuel Ferreira Oapa, ml· 

l igo presidente ela Câmara Muni· 
c!pal de Braga e figura de irandc 
relevo em toda a região. 

RÁDIO ' 
' 
1 

-- DE -­

ÁNGELO TAVARES GIL 
Livraria, Papelaria, Oficina de conserto de canetas 

Rua das Flores - Telef. 2267-7 - FIGUEIRA DA FOZ 

······· 

Casa SALGUEIRO 
SALGUEIRO & C:, LDA. 

SORTIDO COMPLETO 
Cretones - Fazendas brancas - Miudeza s e Artigos de Novidade 

15, RUA 5 DE OUTUBRO, 14 - Tele[one 22 073 
FIGUEIRA DA FOZ ...........•....•.. 

EDUARDO MARTINS FERREIRA 
ALFAIATARIA - LANIFíCIOS 

Telefone 22 078 

Rua da Oliveira, 21-1: FIGUEIRA DA FOZ .•••.........••...•.•...•....... 

l 
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ESTREIAS 
S. JORGE - HO perigo vem 

das mulheres» 
Segundo de uma serie com o 

mesmo título este filme cuja rea. 
lização pertence a Ralph Thomas. 
é, como sem especulação se afil·. 
ma no programa distribuído aos 
espectadores uma «aventura sem 
compromisso num cspectáculo des­
comprometido» ou «uma hist61ia 
sem outras consequências que não 
sejam as de conseguir fuga à rea .... 
lida..ic mesmo através da j nvero­
similhança». 

Ao fim e ao cabo, pois, uma pe .... 
lícula de puro entertenimento na 

DALIAH LAVI 

11111111111111111111111111111111 

11111111111111111111111111111111 

NO MONUMENTAL 
"Ri-te, Ri-te» 

Mais· urna vez - e mais do que 
nunca é a qualidade plástica o:dos 
cenários e figunnos e dos baila­
dos• que esta nova revista tica a 
dever o que , inegàvelmente, tem 
no seu atractivo, lado a lado oom 
a graça e o espírito do poema dos 
Parodiantes de Lisboa, assim e~ 
mo a música e a fantasia de!;ta 
espec{acular revista de Vasco Mor­
gado «Ri. te, RH e,. Lisboa coloca­
.se ass im n par das grandes super 
realizações m usicais da Europa. 
Ao apresen tar-!ie este espectáculo 
sol icita-se à S.E I.T., à Imprensa, 
Râdio, Televisão, Cinema e a todo 
o público e, muito especialmente, 
às entidades ligadas ao Turismo, 
o obséquio d a 1m ccl;i1a divulgação 
do alto n1vel esp<.'Cl acular desta 
superp roduçüo mus ical que vem 
engrandccu o Tea tro em Portugal. 
No elenco de <t RHc. R1·te» os no. 
mes de Cam ilo e Flort,ela no CO­
mando cio carta.t. co m (ktávio de 
Matos, 0 -!t fina Cruz, Orlando Fer­
nandes Alice Carla e Marilia Ga­
ma, Mascarenhas. Miguel e Barra , 
um fn so das mais belas mulheres, 
um corpv de baile internacional 
fonnado por l 5 t iguras, e ainda as 
atracções Coniun,o Musical «H1-
Kdov, , e Pa ula Rihas a mais in­
ternacional das cançonetistas por­
tu.guesas. Todas ... s noites 2 :.;essões 
ils 20.45 e 21 horas. --1 Festival Internacional 
do Filme Turístico 

A proseguir o programa do I 
Festival do Filme Turístico exi­
bem·Se hoje, às 21.30, no àntigo 
edifício elo Cas ino do Estori l, três 
filmes belgas, dois a ustriacos e 
dois japoneses. As exibições de fil ... 
rnes terminam amanhã com uma 
sessão extra.concurso, às 18 h~ 
ras, e a sessão do concurso às 
11.30 horas. 

Carta: do dia . 
• 

l'eld . HlUt.:Ao S4154 

• 
Jloje, às 15.lS, 18.15 e 21.30 

(17 anos) 

1 O Perigo vem das Mulheres! 

l
i Com RICHARD JOH NSON, DALIAt-1 

LAVI, !3EBA LONCAR 1 
(M. l7 anos ) .. 

liil 
Às 21.45 boras 

tAduJto.s) 
ELISABETH WIENER 

e CLAUDB fiERRI, no 

excepdonal filme <l e amor! 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

BEBA LONCAR 

linha «colateral» dos James Bond, 
especialidade tão do agrado da 
actual produção norte .. americana. 

Um «loucoi. apodera-se do po­
der a través de um engenho de 
infra..sons com o qual pode domi.­
nar o mundo, rocteia·se de um 
exército de belas mulheres umas 
«robots:o outras mesmo de carne e 
osso e parte para a conqu.ista do 
poder e do dinheiro, Entram em 
acção os se rviços de espioonagcm 
d<>s «países civilizados» e, claro, 
destroem o «louco». Narrado com 
bom humor, agradável à vista, as 
belas garotas em biquini e m e<tra ... 
lhadora, urnas más como as cobras 
outras ingénuas me ninas. o filme 

lltJIIIIJ:1 
REAPARIÇÃO 

no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

Após uma digressão pela !\fadei· 
ra e Açores, a Companhia de Tea­
tro Alegre, reaparece na próxima 
semana no Teatro Variedades. Vas· 
co Morgado escolheu para uma 
curta série de representações uma 
originalíssima comédia de Alfon· 
so Paso, que trata de um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

«Os Direitos da Mulher», uma 
tradução de Henrique Santana, 
tem no seu e le nco os nomes con. 
sag rados de Henrique Santana, 
Irene Isidro, Costinha, Maria He­
lena, Henrique Santos, Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

No VASCO SANTANA 
«Anato,mia de Uma História 

de Amor» 

Como aL·on1 eccu com «8,Jcag e­
Aimél St::rn 1\ibndo,. primcnü tra 
ba ilio par~ o tcalro Je Lulia Ma­
na Martins , está-se a vcnticar o 
n --grc ... so às pla1<.·i .-1 s Je es:)e...:tado 
res que já viram «An-a t,Jm1a de 
Lima F-listóri.i de Amor~. I sto quer 
di,a que, pJra , ti da sunJrc,c1 do 
t> '-f)t't· 1á r ulo a lgo I ica <l acn1 ck11 no 
vo"' intc, es-,es p~1ra uma segunc1a 
tornada ele po-.i ção no clt:bcH~ que 
se gera em cena: o roman .. :e de 
Romeu e J uliet a . imorta ll7atfo 
por Shak<.:'s pca re é uma hblóna 
de amor ou ck ódio l O que levou 
os dois amant es de Verona a pre 
ferirem a morle à scparaçao, o 
seu amo r apai·wnacio ou o ódio 
das suas r cc;pe-c tivas famdias? Te­
ma a licianle, Por certo, a que a 
plateia terá de dar resposta 

Cumprindo uma represenração 
homogénea, como é timbre da 

cumpre a missão de fazer esque. 
cer as agruras da vida - intenção 
de tantas obras hoje em dia, como 
se realmente a gente devesse es­
quecer as agru ras ela vida! Enfim ... 

Na inte1rpretação só há que des­
tacar qual das mulheres é mais 
insi nuante e «gostosa», mas fran .. 
camente deixamos ao leitor o pra ... 
zer e o «embaraç.o da escolha». 
Além de muitas figurantes tem 
quatro de primeira linha: Daliah 
Lavi Beba Loncar Vanessa H0-
wards e Virgínia North. 

Nos complementos, a reposição 
do documentário de Lelouch sobre 
a Volta à França «Por uma cami .... 
sola ama re la ». - O. N. 

lllillillllllllllllllllllllllllt 
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Comp:ichia do Teatro-Estúdio de 
Lisboa. desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os actores: 
Helena Félix, Isabel de Castro, 
Margarida Mauperrio. Joaquim Ro­
sa, Vasco de Lima Couto, Jorge 
de Sousa Costa, Lu!s Alberto, Fi· 
hpe La Féria e o estreante José 
Manuel Osório. 

Às 21.45 horas. 

NO LAURA AL VE.5 

«Pepsie )) 

Em 14.ª semana no cartaz do 
Laura AJve::. a dehc1osa comédia 
de ,. boukvarct» «PE'.PS IE» um ori. 
ginal de Pierrete Bruno com tra. 
dução de R. Lobato de Faria . Tra. 
ta-se na verdade dum espcctáculo 
engra(.·adíss1mo cheio de peripé. 
eia::. cómicas e de critica mas que 
nunca atingem o grosseiro. 11 Pe 
psie,., uma comédia ...::: heia cte ju­
ventude in terpretada por Irene 
Cruz, Joà') Lourenço, António An_ 
jos, Graça Lobo e David Silva , A 
enccna{.'ão é de Jacinto Ramos e 
as cenas per tencem a João Vieira. 

Às 20,45 e 23 horas. 

[eis . !2 25 23 316"/ 10 

A.s 15.15, 18.15 e 21.30 {Par,11 todos) 

O MELHOR OE BUCHA 
& ESTl(A 

O GRANDE ESPECTACULU DAS Fll· 
RIAS! OS REIS DO RISO NO SEU 

MELHOR 

·-------- ---------

l e lef 5; , 1 {: 
HUJ 1::., as lU 4:, t- t.:. n. 

V ASl.:U ~lOH.GA.l>O 
APRESEN'IA A 1.ª R.l::Vl!:i.l A UUS PA. 

RODIANTES DB L!Sl!OA 

RI-TE, RI-TE 
com CAMJLO, FLORBELA, Octávio de 
Matos, Delfina <..:ruz, Orlando Fcrnan. 
des, Alice Carla, MarU.la Gama, e as 
atracções Lufs Guilherme, a orquestra 

Hy Kdoy e PAULA IUBAS 
Um Corpo de HaJle lotemacional 

Di recção de PAULO RENATO 
(P .• Adultos} 

Domingo, à tarde, às 1~ h . 
AS SEt;UNDAS·FE!RAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

c<O Inseparáveb> 
de Augustina Bessa Luís 
na Estufa Fria 

A peça de Julho a apresentar 
na Estufa Fria pela Com panhia de 
Teatro Popular intitula-se «O In­
separável», em 3 actos, de Augus­
tina Bessa Luís. Será repres~ntada 
durante dez noites a parti r de de .. 
pois de amanhã (domingo). No de. 
sempenho entram, a lém do direc­
tor da Companhia, Augus to de Fi­
gueiredo, Madalena Sotto, Ivone 
de Moura, Hermínia Tojal, fer .. 
nando Figueiredo, Graça Vitória, 
Carlos Duarte. An,drade e Silva e 
António Machado. 

HOJE-NOITE DA MODA-HOJE 
FEIRA POPIJIAR 
cebl.llSBOI& 

A FAVOR DA COLON IA BALNEAR INFANTIL DE , O seCULO» 

REUNIÃO DAS FAMILIAS NO PARQUE DE ENTRECA~IPOS 
O GRANDIOSO CARTAZ LUMINOSO DA CIDADE 

Um mundo de maravilhas ao alcance de toda a gente 
TODOS OS REQUISITOS DE CONFORTO AO AR LIVRE 

ABERTURA AS 19 HORAS - ENTRADA: QUINZE TOSTOES 
Habilite-se ao sorteio de uma MOTORIZADA CASAL, oferta 

da METALúRGICA CASAL, de Aveko 

• 

.u 15J5, 11.l(I 

a ll.4!> 

(Ad uJtosJ 

2.• ~e.MANA DE EXITO! 

f1'. ,SMM 

S ILVA K.U:SCI NA - Jt:.AN ::iUREL 
e t;ABR! ELB FERLE1TJ 

OS PROTAGONISTAS 
ll~tA EXTKAUltU11'lAJUA H EXC.:l• 

TANTI! ,'\VEN"f\JKA 

Scope - l.01. 

MUNDIAL 
l'eletonc ::B ~ 43 

ÀS 15.15, 18.30 C 21.45 
(Adultos) 

Ant hony Perkins , Vera Mils , John 
Gavln e Janel Lclgh no cmocionanle 

rnme 

P s I c o 
Um filme ele mestre Alfritd Hitchcock 

AR CONDICIONADO 

- · ------

Telefone 32 63 05 
HOJE: 15.15 e 18.15 e às 21.30 

2.• SEMANA TRIUNFAL COM O FU.,... 
ME DE ACÇAO -EXPLOSIVA 

COMISSÃRIO X NO V ALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Com Tony KendaU e l:Jrad Harr1s 
(Col. ) (M. 12 anos) 

[ROMA] 
l e1etooc 11. r, n 

As 15.JO e ll .30 (ACluJtos) 

3.• SEMANA DE PLENO EXITO 
De novo a excepclooa.J obra-prlma 

de Luchlno Vlscooti 
Alain Delon - A..n.n1e Ul:i:110ot - K. 
nato SaJvaton - CJaudia l.ardmalc 

no fabuloso bJmeJ 

ROCC~ c~N~i~~:A1~RMÃ0S 1 

lcld 4 7163 

.i\s 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

Um filme delicioso que reúne pela 
primeira \·ez três ídolos da canção! 

DE BRAÇO DADO 
Com Mass1e1 - Bruno Lomas " -

Micky e .:Los Tonys• 

------- ---

nu,1,1) 
!ele! 50595 

As 9.30 da noite 

JOHN WAYNE, ERNIE KOVACS, 
STEWAR1 GRANGER e CAPUCINE 

no generoso filme de acção que 
rc;1.parece 

A Terra das Mil Aventuras 
(Maiores de 17 anos) 

IOD EONJ 
l elcrooe J2 6213 

A.s 15.15, 18. 15 (P. r.} e 21.30 horas 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dulce - Rogério Paulo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 

UMA HISTORIA 
DA VIDA REAL 

------ Agora para 12 anos 
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HOJ E 
I PROGRAMA 

19.00: Abertura; 19.02: Juven: 
tude no Mu:nào; 13.30: Telejor. 
na'1· 19.50: Vida sã em cot,po 
~; 20:05: Cartaz TV; 20.3s, 
Eurovisão - O voo da Apollo 
11; 21.00: Telejornal; 21.35: Re­
cital; 22.00: Noite de cin_ema­
cA.hnas em Fúria»; 00.00: Mar 
ch.i do Mundo - serviço in­
formativo que inclui a repor· 
tagem do dia da Volta à Fran­
ça em Bicicleta; 00.20; Euro­
visão - transmissão directa 
de bordo da «Apollo li> já 
em órbita lunar; 01.00; Fecho. 

II PROGRAMA 

21.00: Telej ornal; e Bole tim 
Meteorológico; 21.30 -Folhetim; 
2155: ZIP-ZIP. Programa de 
Raul Solnado, Carlos Cruz, 
Fialho Gouveia e Baptista 
Rosa; 23.50; Fecho. 

• 
AMANHÃ 

I PROGRAMA 

14.50: Abertura e Eurovisão 
- Automobilismo. Transmis­
são directa de Silvers tone do 
Grande Prémio da Grã-Breta­
nha; 17; Daktari - série juve­
rtil; 17.50: Teledesporto; 18.15: 
Projecto Apollo - Destino Lua. 
Programa de-clicado às conquis­
tas espaciais; 19.05: Nos basti­
dores da aventura; 19.30; Tele­
jornal; 19.45: Diálogos de sá­
bado; 20: Ao serviço da nação; 
20.20: Mesa redonda - O voo 
da «Apollo 11»; 20.50 : Eurovi­
são - O voo da «Apollo 11». l 
Transmissão directa desde o 
módulo de Comando da Apollo 
11 durante a 2! revolução lu­
n ar; 21.30: Telejornal e Bole­
t im Meteorológico; 21 .55: TV 
Clube - com Mara Abrantes. 
Acompanhamentos pela Or­
questra de Jorge Machado ; 
22.20; TV 7 - revista da sema­
na; 22.50: «O Fugitivo» - série 
dramática; 23.50; A Marcha do 
Mundo - .serviço in formativo 
que inclui a reportagem do dia 

1 da Volta à França em bicicle-
ta; 00.50: Fecho. -

II PROGRAMA 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS liJehftf4fàt4-i 
(Para maiores de 12 anos) 

OPERA 

TRINDADE - 21.30 - cWcr ther•. 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15.15 e 21.3.0 - •Spar-
tacus•. ~ 

ODEON - IS.IS, 18.15 e 21.30 - «En­
contro com a vida•. 

EUROPA - IS.IS, 18.15 • 21.30 - En­
contro com a vida•. 

CONDES - 15.15, 18.15 e 21 .30 - «O 
melhor de Bucha e Estica•. 

TIVOLI - 15 - cO d ia mais longo:.. 
AVIS - 15.30 e 21.45 - «De braço da. 

da». ' . 
PüLl I EAMA - 15.15, 18.JS e ~1.30 -

cC.:omissário X no vale das mil mon­
tanhas». 

1.0 Programa Metropolitano 
para o dia 19 de Julho de 1969 

ESTúDIO - 15.30, 18.30 e 21.45 - •O 
deserto maravilhoso». 

IMPERIAL - 15 e 21 - •A morte es­
prci ta». 

LYS - 15 e 21 - cUm pirata invis!~ 
vel» 

MOSCA VIDE - 21 - «Cartouche•. 
CASCAIS - 21 .30 - cO grande amor :1, 
ROYAL - 15 e 21 - «Caça ao ouro». 
UNJAO PIEDENDESE - 21.30 - •Nas 

asas do amor• . 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - , Olho 

por olho•. " 
PROMOTORA - 15 e 21 - •Como ma­
' tei Rasputine». 

{Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 

MONU MENl AL - 20.45 e 23 - ,Rl-te­
Ri· lC•. 

!4UKA ALVES - lll.4) - 13 - •Pep-

CINEMAS 

TURNO L - Dos Olivais, Rua 
Alves Gouveia, 19, te!. 311237, As­
cc-nso, Rua 27, 41 (Br.0 da Eacar 
nação) te!. 311216; Salter, R de 
Xabregas 63-65, tel 381185; S . To­
mé, Estr.' do Desvio, lote 12.c , tel. 
790704; Alameda, Alam. da,, Li­
nhas de Torres, 201-B, te!. iw.142; 
Cartaxo, Av. da Igrej a , 21-( te] 
í , 6358; Brisália Av. Rio de Janei­
ro, 66-66-A, tel. · 722368; Nova Lis­
~oa, Rua Guilhermina Sug1a, 12, 
!ti. 72n2I ; Avis Av. de Roma, 
5t>-B/C te!. 715370; Lisboa, Rua 
Cláudio Nunes, tote 2, te!. 703393; 
Sousa, Estr. de Benfica, 429-431, 
te!. 789927; Leal de Matos, Rua 
Neves Costa, 33-35 l Carnide ), tel. 
780181; Aguiar, A,. Columbano 
Bordalo Pinheiro 8-A tels . 76419<> 
-764629; Remfsio, · Rua dos Jerórti­
mos, 14-C, tel. 631699; Teles, Rua 
João de Barros, 2, tel. 638249, Se-
pol Calç. da Boa Hora, 94-A tel. S-~:,?~.; !i5~!\,1!i~;,l.30 

- •
0 G31958; Nogueira Rua da Ccecbe. 

S. LU!Z - 15.15 e 18.15 - •Espia sem 2, te l. 631635; Lealdade, Rua do 
nome•. 21.30 - «Esta noito, não!». ú li val. 226, te l. 663441; Ounque, 

~n~~~~f::: }J~~ ; 0 i;;,sp~t0 .s.cm 00
• Rua Freitas Gazul, 32-B, (conl. da 

7: Abertura da estação; 7.05: No- IMPeR!O _ 15.15 e 21.30 _ .Doce l<ua Almeida e Sousa) tel. 671667; 
ticiário - Boletim Meteorológico Novembro,: Castro Fonseca, Rua 4 de Infan-
especiaJmente destinado à frota de POLITE.AMA - 18.30 - , Caminho para taria, 28-A, te!. 688857; Pátria, Cal-
pesca - Programa da manhã; ?.lS: EfJb5Õi:o 444 _ 15.30 e 18.30 - «Como çada dos Mes tres. 30-A (à R das 
Rádio Rural - Progra.,ia da ma- se eu fosse um espiãoa, 21.45 - «O Amoreiras) , teJ. 680627; Lab Rua 
nhã; 8: Jornal da manhã - Pro- csamento, . Rodrigo da Fonseca', 101-101,A tel. 

d anhã · 9· Noticiário - MUND1AL - 15.15, 18.30 e 21.45 -1 grama ª m 1 
• «Psico•. 6~2333; do Bairro Azul, Av. Ressa· 

Movimento dos navios e aviões - ROMA - 15.30 e 21.30 - •Rocco e no Garcia 7-A, tel. 51451 ; Fátima. 
Programa da manhã; 10; Notici~- sous irmãos• Av. 5 de Óu tubro, 147-A, te l. 7ó3107 ; 
rio - Resumo do iprograma - Ra- v~~n;;ta~~:15• ·is.3o e Zt.45 - •Os pro. das Avenidas. Av. da Repú blica, 
d ia educativa; 10.30; O Homem e RESTELO_ 21.30 - , Ladrão roubado•. 27-A, tel. 533688; Império, Ld.' , R. 
a Sociedade; 10.50 ; Ritm~ de Slow; E~~il..-:-z/5,l _: !~ar-n;? 

1
~~~;,º v~~ Filipe Folque, 40-A/ B, tel. 48002; 

11 : Noticiário - Cartaz os besplhec- gas•. dos Capuchos R. Luciano Cordei-
táculos· 11.10: Música no tra ª o; AMADORA _ JS e 2!.15 - •Jogos pe,- r 2 A t 1 52076 Galeno Av Os 

~:~45~Éct;~~~~~ ~:ic:~~~~!~tc1~ ~=r= ~\-l~ -;:Sóº;_ v~l:.°'J~1,'";.e. ;~;92/afaiio xi~rr:;.1~-:~ ~{ 
Norte; 12.10: Variedades; 12.30: Os 16-A, tc l. 726462; Palma, Av. Duque 
nossos compositores; 13: Diário so- cl~No ESTORIL - 17 e 21.30 - «O <le Avila, 25-31 teL 47088; E stefâ-
noro; 13.20: Resumo do prgoraima 0 f~J1f>~0

21~3() ~b~Óah~lto•. r. ia, Rua PascOa l de Melo, 90 (à 
- Música só m úsica; 13 .30: Folhe- JARDIM _ 1s e 21 - «O presidiário». Es tefa1nia ), tel. 44438 ; Matos, Rua 
t im «Tristezas à Beira Mar»; 13.50: LI DO - 21.30 - «Bonecas de carne», A!varo Coutinho, 10, tel. 40471; 
Tempo de jazz; 14 .20: Panora~ as ffvRJE1 -_1\f.~1 = · .. ~es~~tcralnd~an~ii l.uzmar, Rua João Nascimento 
da História; 14.40; Fados, por n- aventuras,. Cosia, 16-A (à Picheleira ), tels. 
tónio Mourão; 15; Noticiár-io - IDE.AL - 15.15 • 21 - •O vale das , 28395-720703 ; Oriente. Rua Lopes, 
Para o Progresso do País·; 15.~; Ail'.co";°R~S _ 15 e 21 _ ,Operação 120, te l. 843381; Carrondo, Rua Pe. 
Música ligeira portuguesa; l5. ; Zamzibar•. Sena Freitas 10-A (à igreja da 
Portugal desconhecid o; 15.45: Fim SALAO LISBOA - t4 e 19 - •Fanny,. Penha de 'França ). te!. 842518; 
de semana; 16: Noticiário - F~m Esperança, Rua Carlos Mardel , 
de semana; 17: Noticiácio - Fim 101-B te!. 722868; St.• António, 
de semana· 18: Noticiário - Resu- REVOGAÇA-0 DE MANDATO Rua br. Leite de Vasconcelos, 72. 
mo do pra'grama ; 18.05: Música de -C, te!. 862333; do Monte, Rua da 
filmes; 18.15: Em issão infantil; Senhora do Monte, 30-A/B te!. 
18.45: Vedetas «PoP•; 19; Noticiário Nos termos e para os fins do &,7842 ; Rosa & Viegas, Rua de S. 
r egional - Cartaz dos espectácu- art.• 263.•, n .•• 1 e 2, do Código de Vicen te. 31, te!. 864351; Bas tos An-
los; 19.45; Rádio Rural - Música Processo Civil dá-se público conhe- c!rade, Calç. de St.• André 107-111 
só música; 20: Diário sonoro; 20.20: cimento de que OFELIA DA SIL- te:. 860350; Naci onal , Rua 's. João 
Resumo do programa - Actual!- VA MELO FORTUNA, casada pro· da Praça, 26, tel. 863632; ·c entral 
dades musicais; 20.40: Folhetii,m p.rietária, residente na vivenda d 3, Lapa Ld.• • Rua dos Navegan-
«Tristezas à Beira Mar»; 21: Jor- Nini ta, Alapraia, São João do Es- tes, 10, Íel. 661734; S. Marçàl, Rua 
nal de actua)idadcs; 21.30; Música tori l notificou judicialmente em de s. Marçal 100, te!. 325318; do 

21.20: Telejornal e Boletim ligeira; 21.45: Transmissão do Casi· fonn a avulsa o seu marido MA· Corribro, Calç'. do Combro, 78. te!. 
Meteorológico; 21.50; Túnel do no Peninsular; da Figueira da Foz, NUEL ALVARO BRAS FORTUNA, 326059 , D. João V, Rua D. João V 
Tempo - cUma aventura no do 9 .• Festival da Canção Portu_. proprietár io, ·residente em Lisboa !6-C, te!. 682772 , Nacional, Rua do 
Oeste, ; 22.40: Tempo interna- guesa · (!.' parte); 22.30: No'.iciário; na Av. dos Estados Unidos da Salitre, ?, te!. 46858; Americana, 
clonai; 23: Variedades - «Es- 23.45; 2.' parte ·do 9, Fes!tval ~_a América, n.' -10-r/c e escritório CaJç. de Santana, 3, te!. 863984; 
túruo C». Participam : António Canção Põriu~=· 24: Noticiári~ na · Praça Duque da reréeira, n .• Costa, Praça da Fii:ueira , 6-B/ C, 

· CaJváxio, -Fernanda Mar-ia,• Ar, • - .Pfog.rãina d,a noit~; Ql}Xl:_ Not1- 11-3.' Esq. de que por aquele meio · tcl. 3283ª ! ; Azevedo, - Irmão & 
tur Garcia, Maria Valejo; Ni· 'ciário _ Prográma da n,01tc; oqcr: lhe revogou todas ás procurações : Veiga, Rua da · Miserlcórdl;,, 24, . 
colau : Breynér, Mimi . Gaspar: P ltimas: n'?tícias ; 02.00.:_ Fech? . .•. , . outorgadas ·a· favor dele; -pàra ge- te!. 323540 -A. 

· Simone, Alice Amaro e Maria ! , riÍl 1·adrriiiliStraÇ·ão·~ ciVH ou para· 
da Fé. Colaboram também: : . tz.• Progra,n,t < qua lquer . outr'o fim . ' desigiiadà- ' Bombeiros Voluntários aa· AJU, ' 
António · Luís Gomes, 'António·. .. . ~,, ' ·, ... ··· 'mente a · que lhe deu podere,i"pàra da !Cruz 'Verde); "Praça da Ale-
.c!]aii!ho, ·. Francisco Ca~ãlhi- . .. 8_~ Fé;ias . êrn )'órt~I (progrà- ' ouiorgàr"' ,1 . di~pÔsi~o, : alienação arta; Ui, tei: '32741) : 'Pm to de ~ 

. :nh_ o, Adelmo d~s S3:1tos_, Acá- . m. 3 • para ·õ~ ~u.· ri_ stás); , ?: Jl.es, um __ o 01! ,onera. '9io,· . d_e, • q11ai_squcr ~e.01_ _ coi:ros pcrmanentê. ·Serviça ·de· en-
Roch Amé S lva 'Fran , • ·· éa · · hoC · ·· clá J que rerinall"Dl aó' domicilio a qualquer c,o .. a, nço , ' ;' : . do 11rograma;... . nçõés' e~pan "" .po~ tej;ll).~S,'..e ,naJ ". usu ~!! . ..... hoia Ao .. ' d l_á · o-u ""_'º ªriol_te.' . , 

'cisco i'eres, -Mal'tinlío _d 'Ass un· ià'~ ·na Corte i!? F raÍ:\çi, ; 9.ÍQ: Dua~· . . entendesse,. ficánd~ ., ele assim ._,m· , " oa 
'çã2: J!erm0:1:1~gi)dp ~o!)és.,;Jd~ ': , sonatas ' !!ª!'.ª ""i,(oloÍKçlp .. ~ " f;,.no; ·. pedido. !)e prat i-c;~~- ·qu,ais~u· ~ acto~_,; ,, OI.ÍTRAS ' i.ocÁL1í>A~ES .. 
• ~ 19:'!ª ~ ób,rega e, _L1betl_o . C:on; _; j9:.'0.s grán_âes, s_olistá's; ·10.so: . 3.•._e ou assinar qua-isquer document<?5 . • . . a:: , : .. , .,. ,.. , .. 
de, além ~os !"ªºJ t.ros J:~var~s . ____ · 4.' ,actos .da_ ópera ~0 / cl~ ~; 12:. M_ll: .- pára a realização de quaisque~ ·. AWB,s - ',!~, 1e1et: _mot11. .. • 
Belo e Ferrcr Tn nâade ;· 00.SÕ: . s ica ae ·êãmara· 12.30: Cânticos ; contratos· como representante e AW!Jcll\AO .;. .. Qulmla, IOl.,'.&>IWl2 .. 
l:eéh,>, · ,. ~. , ·: ·1~:. J )iwo, sono;o; . !l.20: )1-es~mp mandatá,rio de $1,la mulher ,.E .C!>ll· AUtUS VEDRÓS -~ .:Gusmlo ~ 

do ,pl;'()l1l!:ama - ,Música instru;nen: . for me ·se ,véiifica · do :original da, oo U~ ' ' - t • 
_ tal· ,13.30: Música sinfónica; • .14..30 : mesmâ .notificação, 'e da certkijio ALMADA - Alprve, iêl. Z10271 : -.. 

--- ., :rê)eum,; ,14J~: .Concérto; l!i.1} A, d9. respooti".o.8e1J.11.o_\' Wicl!'I de Di: IU.M.,._At.1,:,u, . ;.,..,.;r-' ..,·, •lllll& 

Bibliotecas MUl)id pais ·'dos , Balr, . 
ros de· Al,va!ade, jiás:, Fwi,as, •(,\os· 

OÍ,ivai~. • <!ª ! unquelra, ·.da .,A ~f~ : 
Font~s Pereira ·de Melo ··e de . P~ · 
drOUÇO$, das ·9 ls 12, d~s ~ àa Í7 

'e .das ··'20 --às ,n 1horas,1: idas ,os, 
dia. dt, , ;·excepto ao~- sábados_· 

em .que abrem ~ to e fecham ls 
11 horas. Junta da Freguesia d_as 
Mercês, Travessa das Mercês, 23. 
às segimdas, quartas, quintas-fei­
ras e sábados, das '" hs 22. 

óJ)!!ra ~Vm Dia <!e Reinado»; .17.25_: .Jigênci~s. a _ dita_ notj-ficação f01 ··• o\MAJJORA' - ca~W>~éf., m lt, 
"-C9nce.rto para violpnq;lo e !',ques- efectuada ppr .!nt_ermédio d!l ~-~ . = _tdd. 1132~ . • . · ~~ !_dd -
, t ra; 18: Abraço n~ .dist:incl.a ; l&_.2Q: Secção dó, 3.º Juízo Cível da Co- · KA -,, . 
,.Música ,de , pi_ano; 19_: p rnae~!';-0. ; marca dcc_ Llsboá' no ' dia

0

!S.d.o ' cor- "'~~f.l:"1_.IOZl~l>'IOiicbeJ 4!00'<> 
Wi,lhelm Furtwa_ng]~r; 20: Di~n\l reme mês d~ Julho. BAIXA OA l!ANlf.lURA - Àltt111~: 

. ~onoro; 20.20: .Resumo dQ p rQgra-,. Fernando Luso Sodrl • ldelBARREa4iu;IRO - N.ormat, · · •. ~ ,;,·s. 
·'.ma - Música de arço; .20.30: Cjc\o · = = - •=• 
, de.,melopias;. 2(1.,53; ,A (!l<lUesti;a, do . (.;A,s(A!S - -~·. 1e1- ~•, A 
' Maio Musical,:F!arentino; ..21; Con-: , s ~ e-se~·Ô;nconheclrnento. · 

1

. cosi/', tcl...m.tZI!, ' • . · · 
certo; 21.29:-Concerto "eni dá maior; . la:x.d'li ~ 'fllml: flt!let. ·-· . 

!~:;::ti:F~~s;;~::O ;; deL;;~:~ ~: 1:::~rio NotMial, 17 ~E~~~:.;o: 
grama; 23 : Concerto; 00.10: Sonata; O Ajudante do 8.• Cartório 10 , tcld. 270254, 
00.28: Quinteto n .0 3; 00.50: tlltimas &HORIL - Marquea dos Santos, 
notícias ; 01.00: Fecho. 1/eglvel \Alto), td. 260116. 

18 de Julho de 1939 

TERMINOU A CONSTRUÇÃO 

DA «MURALHA DE OESTE» 

(LINHA SIEGFRIED) 

BERLIM, 18 - Num artigo P«· 
b:fcado no «Milit aer Woechen• 
lit.alt11, o general-engenheiro Ja­
col> diz que findaram as obras 
da · «Muralha de Oeste», a qua1-
afirma-se - é inexpugnável Nes, 
tas formidáveis fortificações que 
constituem a «Linha Siegfried», 
foram gastas seis milhões de to­
r.eladas de cimento e 25 milhões 
de pés ciíbicos de madeira, esta 
para ser utilizada nas bases. Um 
terço de todas as m dquinas mis­
turadoras de cimento existentes 
na Alem anha fo ram empregadas 
naquelas obras. 

Durante os trabalhos estireram 
e,r.pregados, no transporte de 
material, 8 mil vagões, 15 mil ca• 
m iões e inúmeros barcos que na­
vegavam pelos rios e canais. Gas­
raram-se três milhõtis de rolos de 
arame farpado nos locais reser· 
vados à infanta ria. Deram o seu 
consurso às obras, desde 6 de 
Outubro, 532 mil homens, 90 mil 
dos quais pertencentes à enge· 
nharía militar e 100 mil ao Servi­
ço do Trabalho. - A. 

A ALEMANHA DESEJA A PAZ ... 

BERLIM, 18 - Os jornais fri· 
sem o facto do general Bra11cld­
tsch, comandante supremo do 
I::xército, ter começado a gozar 
fe rias de algumas semanas, di· 
zenrlo que isso é a melhor prova 
de que o Reich - contra o que 
~e diz no est rangeiro - não ali­
menta sonhos agressivos contra 
quem quer que seja,. Acrescen­
tam que o próximo congresso do 
Partido, a realiz.ar de 2 a 11 de 
Setembro, se denominará Con­
gresso da Paz. - A. 

TELEFONES DE URGt NCIA 
Sapadores Bombeiros ...... 322222 
Bombeiros Vol. de Lisboa 3233n 
Bombeiros Vol. da Ajuda 327413 
Bombeiros V. do Beatro e 

Olivais ................ ........ ... 38100) 
Bombeiros V. Lisbonenses 40452 
Bombeiros V. C Ourique 686624 
S. O. S. - Sangue oxigb 

nio e soros, n 1168; Cen­
tro de Intoxicações (ser­
viço informativo) , 761176, 
76m e ..................... ...... 763456 

A. C. P. - Pr. Socorros só-
cios ......... - ...... - .. . ......... n5415 

Enfermagem permanente 766161 
Análises, raios X sangue 53!IO.ll 
Posto de Socorros dos B. 

V. L., transfusões, soros 
, oxigénio ............ : .... :... 638524 

Cruz de MáJia ..................... . 40027 
·c,;uz. V= elha Portugues_a 66534.2 
Hqspltál de ·s.· J~ .. , ...... srn~ 
Hospttal.d! Sa11~ Maij_a . , ?]5171 
Po11c!a . S. Pllb_!l."'!: ~ 141_ 

35563 

; P.:í~t.~:~.~:.~:.:f:: m 
.Í'i>Iiêi~ Ví! C#o.;{,)'!1ns.ita J~ . 
Polida Jntemad onal ........ .- •om 1 
Pó!lélit l'ucl.iéiárlá ( i>ici-tietel ~ -

. Cãmtnhos de limo º(Infôf. .. 

. . 'màções) :::: .... ::;.;; ,.,::..,.: .. . _869029 
• Pplfcia ·• Marltima .... - .... :... 326456 
'Cõll'!t>itn!lla# do,.G~ e, _.Eleo; . · -

·tricidade .; .. : ... : ...... -......... 537021 • 
'CoiiiJianllla . das Á II u o : · 
_: 31,1361 e . - ., .. :................... U13Sl ,, 

: ::~~~º~ .:~~:.-: ::.;; 
, l4~ os· u.oos ~ ,. r,;tn<Jlid• llttd, 

PARBl>1' - Macau, rat. "4f1·1M. 

• .,,w1J 1NliA·-- - - - ,MIZ2IL 
-'-:QÜIIW'l-.-~ .eJJl7 ·• - ' 

- - retd 11581:D 
SllUAL - Soromenl!o, tcld, llllllW, 
SESIMBRA - Ldo retd 1291m. 
SINTRA I Vila) - Mlsene6rdla. I• 

Lefone 980391. 
S. Pl!DRO DB SlNTRA - • aleotlm. 

tcld. -
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1 G UE IR ·DA F O z -VISliÊ-AFiGUiiiiÃ··»A·roz! 
0 

. ) ' . 1 ZONA DE JOGO E DE TURISMO I f 

superior em .e 1ma i MAR DIVERSÕES TEATRO 
: SERRA DESPORTOS CINEMAS 

a B i ar ·ri t z. e N i e e ! RIO CAMPl~Mº P,sc,NAs 

O que principalmente faz da Fi• 
i::ueira da Foz um centro de atrao-­
câo turfstica é a benignidade do 
~.eu clima, que é quase único em 
iOdo o Mundo. Na praia da Fi· 
gueira pode-se tomar banho tanto 
nn Verão como no Inverno. 

)e resto, a Figueira possui dias 
de sol em maior número do quo 
n~ mais afamadas estâncias bal­
!'1eares, como Biarritz, Nice ou 
San Sebastian. 

Tem uma vtda comercial e ln• 
clu,tria l importantíssima, a par do 
riouezas económicas que lhe pro­
porcionam um certo ar de luxo e 
df'<. -ifmm 

Da Serra da Boa Viagem pode­
·SC' frm r uma panorâmica deslum• 
branle: Cabo Mondego, com a5 
suas minas e farol de rotação na 
Muraceira , onde se vê a prepara• 
ção do bacalhau e o panorama 
geral da cidade; e o pitoresco de 
Vila Verde, Caceira, Alhadas e 
Tavarede. 

No panorama local, pode afir­
mar-se que, para além de todos 
os condicionalismos, se caminha, 
na verdade, numa eTa de reapetre­
chamento, que se enquadra na5 
modalidades atrás descritas, onde 
é por demai s evidente, µor exem• 
plo, a da urbanii.ação; mas outras 
há onde muito está por fazer. 
Supomos ser imprescindível esti· 
mular o investimento ao capital 
privado, mas este estímulo, esta­
mos em crer . terá que ser fomen­
tado pelos or~anismos oficiais, pa· 
ra tal concedendo facilidades ou 
possibilidades francamente atrac­
fjvas. 

Numa área de tão rico potencial 
turístico, será difícil fomentar e 
criar condições de acessibilidade 
!is iniciativas privadas, que para 
ah tanto necessitam ser, encami­
nhadas? • ' 

Uma cidade como Figueira da 
Foz tem todos os dias novas soli4 

citações. 

No País não tem riva'1 - é, in­
contestàveÍmente, a maior 

.......... 11 •• •••• 

CERQUE.IRA 
DA .ROCHA 

ADVOGADO 

• 
PRAÇA .. 8 DE M!IO ' 

FIGUEIRA DA FOZ 

·········~·~ ····1 
AQELINO 

M E,SQU ITA 
.... ti· . ,'.\ 

ADVOGADO 

TELEFONES: 

RESID2NCIA: . 22627 . 
ESCRITOR.10: 22079 

FIGUEIRA DA FOZ 

FIGUEIRA DA FOZ - 2.• ]ardi m-Escola João de Deus, no Viso 

r···················· .............. ······-·· ....... 
i Papelaria MODERNA 

Papelaria - Livraria - Tabacos - Artigos fotográficos 

1 

Manuel Duarte Carvalheira, Herdeiros 

A melhor colecção de postais da Figueira da Foz 

RUA 5 DE OUTUBRO ,28 • 29 

Telefone 22198 FIGUEIRA DA FOZ -
TABACARIA AFRICANA 

ANTÕNIO CORDEIRO 
Tabacos nacionais e estrangeiros - Jornais e Revistas 

TELEFONE 22 140 

Rua Cândido dos Reis, 75-77 FIGUEIRA DA FOZ 
., .. "4._ •• _ ._ • • • •••••••••••••••• • 

Casa RAMA 
OCULISTA - OPTICA MÉDICA 

Rigoroso aviamento receituário médico - A mala moderna 
aparelhagem - Depositário das lentes American optlcal, Zelu 

e Bauch & Lomb 

Praça Nova, 6 - Cais (ao redondo) - Telefone 22 437 
FIGUEIRA DA FOZ 

LO P E S : F E T E I R'A 
MlDICO 

CONSULTORIO RESID2.NCIA·, ·. 

Rua Bernardo Lopes, 63 Rua da Liberdade, 3 
Telefone 2 24 77 

F l G U E l R A '» A .. 9 Z 
' .-

/ , './i ,: ... . ,, 

~ Q.-'~ . ,, .. 

, Joaqliini .. l ( :Fe:téira', ... Herdti_r~s 
.. ,.:.éASA FUNDADA EM 1893 

· · ... ,~.•tL'' · . .i '.t ' '.~.,;;J ,1 .-,., )\ 

Garrafas e Garrafões aos pre,os e condiiões 

das Fábrica, 

Rua 5 de Outubro, 24 • Telefone 22173 

FIGUEIRA DA FOZ 

-·····································~ 

• 

j o ~.!~~~. ~~.s!~? }!NINJ.~~ 
: • 
' $ 

I 
,l ,, 
" 

i 

com 

BAILES - CIN_EMA - FOLCLORE - V ARJEDADES 

NA « BOI TE• 
Orquestra permanente 

. Ballets» 

S ALÃ O D E J O G OS 
Abe.-to todos os dlal 

das 16 às 3 horas 

'···················--~-

• ; 
; 

! .~ ....................................................... ._ __ ..... _ ............... ....... 
1 Almeida Carvalheiro & Gaspar 

ARMAZÉM DE VI NHOS, BATATAS E SAL 

TELEFONE 22 822 

Rua Dr. Duarte Silva, 28 - Rua Fernandes Tomás, 12 
FIGUEIRA DA FOZ 

•••••••••••••••••••••••••••• 
~ •.••...••.•......•................... 

FRANCISCO MARIA DE CARVALHO 
Solicitador Encartado 

Rua Detrás da Alfândega, 22 Telefone 22055 

FIGUEIRA DA F OZ 

ANT0NI0 CAIANO & C.A, L.nA 
ARMAZÉM DE FAZENDAS DE ALGODÃO 

TELEFONE 22 573 

Rua da República, 182 FIGUEIRA DA FOZ 
, •••.....•••......•••................. , 

A. OLIVEIRA CUSTÕDIO 
MlDICO 

ALHADAS DE BAIXO 

Consultas das 9 às 13 h. 

Chamadas pelo Te!. 93102 

FIGUEIRA DA FOZ 
RUA DO COJOVELO, 1-2.' 
Consultas ·das 15 às 19 h. 
Chamadas pelo Te!. 22541 

•••••••••••••••••••••••• 

RODRIGO SANTIAGO 
MlDICO 

VARIZES - HEMORROIDAS 
Consultas das 10 às 13 e das 15 às 17 

Rua Cândido dos R~is, 147 Telefone 2 443 
FIGUEIRA DA FOZ 

Antiga Cas.a ENCARNAÇÃO 
de 1 . TEI X E I RA , LDA . 

Mercearias finas - Vinhos engarrafados de todas as marcas 

RUA DOS BANHOS, 100 - 110 TELEFONE 22 031 
FIGUEIRA DA FOZ 

••••••••••••••••••• 
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UMA CAMPANHA EM MARCHA 

Pró-Casa -Biblioteca 
Tomaz da Fonseca 

l Da Covilhã ao Fundão Celebrou-se hoje 
o «Dia da Cavalaria>> 

A campanha Pró-Casa-81bl1oteca 
Tomaz da Fonseca, é uma reah­
dade viva que se afirma dia após 
dia em todos as pontos do Pa 1s, 
co;.o se tem verificado nas 'istas 
d ..:- subscritores que publicamos. 

J nsenmos hoje a lista n.0 l4 
Transporte, 32 875~00. Rui F de 

Mesquila Figueiredo (Coimbra). 
20$úO· Adelino Pinto Ângelo I Coim­
bra).' 20SOO: Alfredo Pedrosa (Coin,­
bral. 20 00: José Augusto Duar te 
(Coimbra), 10$00; Mário Ferreira 
(Coimbra). 20.00; prof. João Otte­
vaere (Co imbra). 20$00: Abel ~lves 
Ribeiro (Coimbra), 10~00; Luf5, f"!r­
nando Dalot (Vielfa do Mi nhn), 
20$00; An,bal Vilela (V. do M·nho) 
20$00; Domingos Silva (V. M inho). 
20$00; Maria Júlia Alves M..trtit1S 
(V Minho). 25$00: Maria Luísa Al­
ves Martins (V. Minho). 25$00; Vas­
co Vieira Antunes (V. do Minho) , 
20$00; Alberto Carlos Ribeiro (V. 
Mi nho). IOSOO; Aníbal Augusto Pe­
re ira (V. Minho). 10$00: Manuel Al­
meida (V. Min ho). 20$00; Luis As ­
tón io Pereira (V. Minho) lüSoO; 
Manuel de Sá Ferreira ( V ila da 
Feira). 100$00; Dr. Arnaldo SantrJS 
Coelho (V da Feira), 100$(~): Abel 
Silva Pinheiro Jr. (V da Feira), 
50$00: Dr. Alcidcs Strech Monteilo 
\' da feira). IOOSOO: António L,,. 
moso R. Castro (V . feira). 100$00: 
João Riheiro Sil\'a Vilaca (V. da 
Feira), 100$00: prof.a Màrcília da 
Rocha Ferreira (Lamego). '01.'l(); 
J osé Manuel Almeida (Lam1..·gol 
20$00; Carlos Manuel (Lam.). 10$0!1; 
José Fonseca Andrade (Lamego;. 
.50$00; António Fernandes Figueire-

11111111111 111111111 111111111111111111 1111 111111111111111111111111111 

CONDECORADAS 
INDIVIDUA LIDADES 
PELO EMBAIXADOR 
DE ESPANHA 

Realizou-se hoje às 12.15 horas, 
na chancelaria da Embaixada de 
E:,,panha, na Rua do Salitre, uma 
sessão solene durame a qual Lo­
ram condecoradas as segumtes in­
dividualidades: tenente António 
José Fonseca Ca\'aleiro Ferreira, 
~nw:. Alvaro José de Roque Fer­
reira Roquete, D. Maria Arminda 
Lacerda de Cértima, dr. António 
AnJos Dinis, dr. António Azevedo 
Ml:yrelles de Souto, dr. Eurico 
Pais, dr. Nuno Botelho de Medei­
ros, rq. Miguel de l\'1cllo Silveira 
Geraldes Cardoso e os espanhóis 
us. drs. Mario Fernandezzy Fer­
nandes e Camilo Sobral Blanco e 
D. José Maria Ilia Oeana. 
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O julgamento 
tlo caso 
da \Vclla Porlugal 

No 4.u Ju11:o Cri1rnnal da ·"1oa­
-ll ora, prosseguiu, es •:, tarde, o 
julgamento dos srs. Hcll"inch Neu­
roth alemão e dos portugueses 
llídiO José Fêrre 1ra do Nasc11nen­
lo, amhos ~crentes comerci:1is. e o 
elec tncista Casimiro cios Santos. 
irn-s-imi,rndos pelos crime~ ele" lo­
go puslo e de hur la de Que tcri::i 
sido vitima a Socied;:ide de Co.:;mé­
ticos Luso-Alemã ( \\lella Po,·tu­
g~I) na Qual exerciam a ,;ua :icti 
vid~ide 

A sessão foi preenchida com os 
dcpmmentos de le~temunhas de 
defesa. 

- as gentes e os campos 
Celebrou-se hoje, em todas ;s 

unidades da respectiva arma 1 o 
Dia da Cavalaria. 

do (Lam.), 20$00; Gregório Corre:a 
Alves (Lam.), lQiOO; António Aires 
Gomes (Lam.), 10$00; Adriano Al­
ves Soares (Lam.), 10$00; An•ónoo 
Figueiredo (Lamego), 20$00; João 
Anunciação (Lamego), 20$00; João 
Araújo Ferreira (Ponte de Lima), 
50$00. A Transportar, 33 995 CO. 

Todas as listas originais com os 
nomes dos subscri tores serão ar­
quivadas na Casa-Biblioteca a tes­
temun har que a institu ição cultu­
ral que perpetua o nome de T'J· 
maz da Fonseca é uma obra colec­
tiva do povo português. 

Nas próximas listas continuar• 
-se-ão a publicar os nomes dus 
subscritores de Vieira do fi.linh ..:'I. 
Vila da Feira e do Algan,e. 

Recomenda-se que as listas se 
jam enviadas em carta registada 
e sempre acompanhadas de un-•a 
cópia dos nomes. 

+ 
As pessoas interessadas cm c00-

pcrar na s ub8crição podem requi_ 
sitar ns respecllvas listas para Dr. 
Augusto César Anjo - Viseu, 

Quem nos dfas da sernanã ou 
mesmo aos domin8os se díspu· 
ser a ir por essas a ldeias fora. 
ent:ontrará os adros v~1zios e a s 
casas trancadas. Se vida ainda 
t:xiste, nesla época do ano. nas 
aldeias, é à noitinha: de regres­
so dos campos, há gente idosa 
que descansa a lguma!I horas de­
pois da ceia, sentada 3. parta ou 
r.:té dormindo nas vie las. É sobre­
tudo a essa hor:1:, depois de tan. 
lo cans~o. que à rr.c-nte ocorrem 
tecias o.s recorcbçõc5 trisles. E 
fi lhos, e netos, e p:uentes, todos 
t-ào ~nvocados. num monólogo 
que só eles com!)rc:t~ndem. 

As a !Cei::!s de hoj.! s5.o em tudo 
a/ferentes das de onlem. Com a 
~l;abda da rap:.uiada nova para 
as Afric:ts e para a <·stranja, tu­
do se mudou. As fe·;1 as já 11ão há 
gvein as arr.;!mate t.: assim os 
5:tnto(; ora~os pern,uneccm Qt:C· 

dos. Nesse tempo, em que os !l-n­
dores t·ra:11 dispulados, bailava­
-~c comia·se, rezav:i.-sc e ia-se pa­
ra ' o céu .. 

O concelho do Fundão é férti l 
na exportação de pessoa l para o 
estrangeiro. A Capinha, feudo de 
meia dúzia rle o:isas fortes, é co­
nhec ida pelo «Centro Internacio­
nal da Capinha». r~or a ltura do 
Na tal, fa lam.se l á todas a~ dn­
guas. Só não partiram ainda al­
guns velhos. 
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wrreio·de mtem 
J "' ., j 

SISTEMA INFALIVEL PARA LEVAR 
O « TOTOBOLA» A BANCARROTA 

Um algarl'io, radic"do llá. 2~ 
anos em Lourenço li1arques, afir­
ma-se pos,rnirlor de um sistema 
iufalível ba.seado no princípio 
mate:11dtico da regra de três sim­
ples que lhe permii rrá - assim o 
afirma - gm1ltar todas as sema-
11as com o número de colunas 
que lhe aprouver e em função das 
qua111ias que se dispuser a gas­
ta,. 

A fim de abranger Portugal, 
Espanha, Itália e /11 glaterra, o 
.-perigoso» totobolista tenciona 
montar escritórios em Lisboa, 
Badajoz t Roma. Quawo à Ingla­
terra, não julga necessário man­
ter escritórios. uma ,•ez que o 

1•aga111e11to dos pré111ios 
4l/ /toras depois. 

t! feito 

Carlos Pedro, que te111 sido 
pf'rseguido pela pouca sorte na 
maioria das empresr;s e do~ 11e­
g6cios e,11 que se tem metido, jd 
r1:.cusou uma vroposta de 5000 e 
ollfra de 10.000 colltús para ceder 
defi11iti1 1a111e11te o s1sle111a que i11-
\1c•nto11, garmllindo, embora, que 
11ão volta a jogar. Isso dá bem 
ideia da . co11fia11ça que deposita 
no seu i111 1emo quP, afirma, dei­
.:t.ard de. wilizar qm111do tive, ga­
nho 50 a ()().000 contos. 

EntreJanto estd i1i pro11to, pa­
ra a «collquista» da 111et ró role. 
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FOGO 

Elevam-se a cerca de 25()) con. 
tos os p rejuízos causados pelo 
incêndio que deflagrou na Em­
p1csa Clemente Faknda, em Al­
deia do Carvalho (Cov ilhã) . 

DOIS PORTUGUESES MORR E­
RAM CARBONIZADOS 

Em Clemont Ferrard dois por· 
tugue5.es morreran1 queimados, 
r-um acidente de automóvel: Luís 
Lopes, de 22 anos, e Manuel Pe­
rein:i da Mota, de 20 anos 

LANÇOU FOGO À HABITACAO 

Mada Al,,ira ela .Sil\'a, de 33 
anos, lançou fogo a sua casa, de. 
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~olícias Pc'ssoais 
Bodas de Ouro 

fc..·:,,!!.!jam amanhã as suas bodas 
de ouro os Srs. António Maria 
G:i.rcia e O. Clotilde Augusla Pe­
reira. residentes cm Lisboa. 

«República» apresenta º" seus 
parabéns ao venerando casal. ~ 

pois de a ter regado com gasoli­
na. 

Prc,;umc-se que a sua ati tude 
knha sido provocada por uma 
cfiscussão hai-ida e1: 1re e la e o 
homem com quem vive, Fernan­
do Pinto de Almeida. 
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CONFERÊNCIAS 
No Ins titu to Gulbenkian de Ciência 

Realizou-se hoje, ao meio dia, 
no Centro de Biologia do l nstitt1-
to Gulbenkian de Ciências, em 
Oeiras, uma conferência proferida 
pelo prol. C. P. Wh i1tingham, di­
restor cio departamento de Botâ­
nica tb fmperial College of Scien· 
cc and Technolog de Londres, su­
bordinada ao tema «The Rela. 

Lioships Bc!\veen Mctabolism ol 
lhe Chloroplasl and cyto1>lasm in 
lhe Grec:'"n Plan Cell11. O prof. Whit. 
lingham rê"::;:rá. t'"m 1970. um curso 
sobre F'olo'>ín1ese, nos Estudos 
Avançados do Institu[o de Oeiras . 

Portugal, aotualmen te , é das na­
ções do mundo que co1Jta com 
mais população envelhecida. O 
país assiste, impotente, a essa 
larg2da de gen te nova, fica sem 
braços válidos. e cada ,·ez mais 
pobre. 

Urge remediar este mal, crian­
do condições dignas de sobrevi­
vência para todos os portugueses. 

Com reflexos imediatos deste 
êxodo, aí estão os campos das 
Beiras vo tados ao abandono 
Plantas parasitas, s~Jvados espes­
sos, moitas, f~ueiras bravas, su· 
bst iruem o que dantes era só ver­
dura e mimos da terra. Pagar 
adubos, amanhar c,s campos, pa­
gai jornas, andar de mãos pos­
tas à procura do pessoal, •é mui­
to traba lho pa,·a pouca ganân-
eia». 

Os fei1or!<; r.1ais aL-astados, os 
Que aincla 1cim~m. \ãO subs ii­
h1int10 aos p•Ju..:os O:,, processo~ 
trn.cticio:1,:i. is do cu:t;yo ~as ter­
ras. E. uma suh~ titu:ção dL:mora­
ch , excessivamente lenta e que 
cus1a o.> olhos Ga cara. 

Po1 ém, muito~ craha lhu,; apre· 
sentam todas as suas car:1c1crís­
ticas originais. A cciía, trabalho 
talvez doo,; m:ii s ánlt1os é ft':ta 
manualmente. Nas Beiras, o pre­
ço das jornas and:i entre os ses· 
senta e os novtn ta escudos d'.á­
Pios. Os ceifeiros tém quatro ,·e. 
feições ao dia e ao garra! ão tem 
que ancl3.r scmr re na frente. O 
\"mho, para quem que,ra fazer 
cálcu los, mais c:rnc!os, custa esc. 
t,$20 cada litro, já baptiz:ido e 
com taras a dcvol\'cr ... 

Quem ganha com isto? 

O intermediário \·~, i daqui para 
as terras ribateja;•as, vai para 
Lisboa, em busca das «no\'u1a­
dcs» que depois vendi.! a outros. 

.-República», ao longo do,; 
anos, pela pcn~-1. de a lguns do,;; 
s~us mai s exp<.:rim,·m lados cola­
boradores, tem apontado a'.") Coo­
pe rativas como o processo mais 
manifestamente conducente à ex­
tirp:'lção de todas as sangaessu­
gas ... 

ANTON/0- SIMOES 

De' manhã, o director da Anna 
presidiu a uma romagem à carn .. 
pa de Mouzinho de Albuquerque, 
no cemitério dos Prazeres, fS a 
uma fes ta de confraternização en­
tre os Regimentos de Lanceiros 2 
e de Cavalaria 7. 

Na Escola Prática de C.,valaria, 
em Santarém efectuou-se uma ce­
rimónia dura~te a qual foram con­
decorados alguns militares, segui­
da de desfile das forças em para,. 
da. 

Uma delegação da direcção da 
Arma de Cavalaria entrega, tam. 
bém, no dia 21, às 17 horas, na 
Cn.•7 Verme lha Portuguesa, um do. 
nativo para a camoa.nha «Um es­
cudo para um casa•. 
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Nova unidade 

industrial da Vicar 
Tnaugurou-se hoje, às 17 horas, 

na Fon 1e da Tcllrn, ao qu:lóme· 
fro 13S.-100 da Estrnda Nacional 
n º 10. urna nova unidaclc indus• 
trial da Vicar - A Vidrc:>ira Cen­
tra l de Almirante Reis, Lda . As­
sist iu ao ac10 inau~ura l o direc­
lor-gera l dos Serviços Jnduslriais 
cm represcntaçfto do Secn :t:J r io 
d~ Estado da fndú ~tria. 
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Mário Ventura 
no Ateneu de Leiria 

O romancista e nosso colega na 
Imprensa Mário Ven1Ura Henri .. 
ques orieiitará, esta noi1 e, ao ALe­
neu Desport ivo de Leiria, uma 
conversa cujo tema a assistência 
poderú escolher entre os seguin­
tes: (J Turismo e anti- tu rismo)); «O 
que é um romance, uma novela 
ou um conto?11; «Um jornal - o 
(lue é? O que d eve ser?•. 

11111111111 111 11 11111i1 11111 11 1111111 1111 11 111 1111 11111 11 111111111111111111111u1111111u1111111111111111111111111111 1111111111111111 11111111111 

COSMORAMA 
PEPSIE é unUI ntpariga de «cabaret-. O seu caso es tá no palco; 

a vida em riba dum palco cheira s·empre a mistificação - sem ofensa. 
g que a única coisa que substitui a vida é a própria vida. Sabt!ndo 
disto, autore!I moderno! tentam aproximar-se dela para lhe tirar o 
retraio, o que é multo difícil porque a manhosa muda constante­
mente de pose. Agarra-se um ângulo e logo atrás milhões de situações, 
de casos, de perspectiv,ts reais, ele doTes fundas que fazem estremecer 
o pescador de alma.,;. Quan to Jodo, meu Deus! Lodo com razão, justi­
ficado? Mas isso não com11cte ao esc.ritor. A razão do lodo é com 
outra gente. O escritor, fazendo histórias com retalhos para os olhos 
do homem , faz muito e já critica, já demonstra, já promete. Ser 
escritor é atitude única , voltada ao homem. Um tipo pega na caneta 
e que vê? Tudo, e wna coisa de cada vez. Interna-se. Entra a matar 
na selva bravia dos sentimentos e das bligas. APostoliza e, mesmo 
arremedando a vida, dá- lhe aquela boa dignidade e estatura que doutro 
modo ela não teria. Muito da decantada dib,nidade humana deve-se ao 
escritor, que põe os problemas e as lutas angustiosas do seu humano 
na escalada (como agora se diz ) da civilização. 

Pois PEPSJ E, nome de medicamento caro, é urna rapariga de 
«cabareh,. Com Pe1>s ie acaba de prender-se um arq uitecto p•1ca10 e 
daqui o imbróglio, a cena. O •cabaret» é um mundo subterrâneo 
onde vai desaguar a vida de todos os quadrantes. Em que consiste? 
Sala, bufete e orquestra, com ,•arledades. Um montão de raparigas1 

como a Pepsie, a tira-se profissionalmenle ao primeiro que aparece. 1!. 
que todo o homem que desce as escadas do oc bas-fond» musica l, desce 
com um problema e procuTa algum a coisa, embora saiba que nunca a 
encontrará. Bebe-se, ri-se, fala-se. Uma situação - como diria o Sartre. 
Danç,1-se. Contam-se histórias e ama-se muito. sem amar nada O amor 
não anda por baixo. O arqultecto pacato representa uma sociedade 
perigosa , disposta cada vez mais a deitar ao m ar o fardo antiio dos 
preconceitos e elas taras. Também eJe va i hcher o seu cop0, encon­
trando Pepsie metida no lodo. Ela resume um caso e é mesmo o caso 
de milhares de raoar1gas no lodo, ceifada,- da vicia como a palha leve. 
Só que Pcpsie dlncilmente voltará a subir as escadas do lodo e o 
arqultecto, pacatão, com duas passadas, estará ao sol. 

NOVAIS GRANADA 

PAGINA 6 ill! lllllllllllllliliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIHlllllllllllllllllilllllllllllllllll R t. I' u B L I L ,.· •lllllllllllllUIIIUIIHIIIIIIIHllllllllllflllllllllllffUIIIIJIIIUIIIIIIIIIUflllllllllllllllllllllltllllllllllllfllllll l ll• • 18.-7.-l 9f9 



IMAGENS DA MULHER 
NA LITERATURA PORTUGUESA DO SÊCULO XX 

Embora a li teratura não ten ha 
em si valor es tat ís t ico ou r igor 
cient ífico, o seu cont ribu lo para 
o esc larecimento de problemas so­
ciológicos é decisivo, pois , se não 
)1ú poes ia ou romance sem um 
• Q1.11d» estético, tão-pouco encon­
tramos Li nguagem literária sem 
, i\ ~nc1 as. 

URBANO TAVARES RODRIGUES 

'\ literatura realis ta, mes mo a 
m:us arredia de propósitos cos tum­
bns tas, representa flagrantemente 
a hist ó ria <la. vida privada: e a fi­

nal toda a ex.pressão literária -
romântico . subj ectiva, su rrealis ta 
ou experimentalis ta - por mui to 
que pareça repudfar o aspecto do­
cumental , reflecte o homem situa­
do: até às suas preocupações de 
natureza ôn tica ou de puro jogo 
artís t ico trazem pegada a greda 
de um espaço temporalizado. 

.e nessa medida que se nos afi­
gura de a lguma importância a pes­
quisa das imagens da mulher na 
literatura por tuguesa do séc. XX. 
Que in felizmen te temos andado e 
con tinua mos longe da Eu ropa e 
do Mundo no pragresso técnico­
-c1t:n1ífico, no desenvolvimen to in­
dus trial, nos hábitos cívicos, no 

es tilo de vida - todos o sabemos. 
Tão-pouco ignoramos até que pon­
to a insinceridade, resultan te não 
só da censura como ins t ituição 
polít ica, mas inclusiva mente das 
sé\nções soci ais , onera entre nós 
o regis to confissional ( e es tou 
pensando precisamente no menos 

espec tacular, naquele que não en­
volve desafio mas p rocura da ver­
dade). Deveriam es tes factores na­
turalmente concorrer para uma 
certa pobreza, ou um atardamen­
to, da nossa no \•elística tes temu­
nha l, mas não esqueçamos que, 
se a arte li terária reflecte a vida, 
também se propõe, nalguns casos 

pelo menos. nela interferir, trans­
formando-a-. 

Neste ráp·ido volver de olhos 
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EU AMO 
Eu amo o c1ue te diz respeito 
Amo a wa convivência 
O pouco que podes dar·m• 
Anw tudo que é de t i 
E eu não quero perder. 

Vai cla11do o que puderes 
Mas, peço, não tires nada 
Pois para o que desejava 
E pouco 
Mas vai cltegando 
Para me fr compensando 
Dos momenots de tris teza 
Em que te desejo 
E nem collsigo ver-te. 

MARIA LUDOVJNA 

1111 111 11 11 111 111 11111 1111 11 11111111111 111 11 1111 11111111 11 11 11111 11111111111111 111 1111 111 11111 111111111111111111111111 1111111111111111111111111; 

DIALOGO 
IMPREVISTO 

Por ANTóNIO LINO PORTUGAL 

nha. Não foi necessário. O ho­
mem compreendera perfeitamente 
a m inha intenção muda. 

- Está alarmado? 

que o tc1npo me consente p rocura­
rei destacar algumas - e apenas 

_algumas (o exame mais minucio­
so fica para trabalho pos terior) -
das imagens que da m ulher, da 

su a na tureza, condicionamento, 
compor tamento e perspectivas (mu 
lher vis ta pelos homens e vis ta 
pe la m ulher) nos oferece a lite­
ra tura p01~tuguesa no nosso século. 

En tre outros aspectos, enuncio 
desde já - o que não é decerto 
novidade para n inguém - a es trei­
ta correlação exis tente entre o mi­
to da virgindade e a pros tituição ; 
e as imagens também interdepcn­
den tes da graça e da se:rpen te; 
ou da m ulher anjo e ela mulher 
perversa; a procura da se.gurança 
material no casamento. Atitudes 
que procurarei ilustrar : a mãe, a 
dona d e casa, a educadora, a mu­
lher no traballio externo, profis­
sões da mulher, a mulher na ca­
ridade, na ar te e na vida munda­
na, na reivindicação social, na r e-

. vol ta polí tica ou como freio às 
aspirações e lutas do marido ou 
companheiro(*). E ainda, a mãe 
solteira, a mulher emancipada, a 

( (on tmua nas pag inas centrais) 

Ao meu lado alguém resmungou: 
«Não va le a pena. O melhor é 
encolher os ombros e abalar. Aba­
lar sempre. Não dar ouvidos. Não 
dar sentido nenhum por nada. Es­
t.s tudo atrofiado. O céu es tá car­
regado de nuvens selvagens. As 
árvores estão vestidas de vio lên­
cia. Os mares sacodem as longas 
cabeleiras com fúria . A terra vomi­
ta-se. Abalar . Nada vale um centí­
metro do nosso entend imento . Não 
vale a pena. Os 'Pássaros voam, 
rr.as estão mortos. A~ fl ores respi­
ram, mas es tão mortas . Os ho­
mens andam, mas estão mortos. 
Passemos de olhos velados. Não 
nos incomodemos em vão. A mor­
te é a única certeza . Cantemos, '>e 
isso nos agra<la, mas só se nos 
agrada. Não queiramos a eternida­
de, reje itemÕs a eternidade - a 
única eternida de é morrer, isso é 
que é perene .• 

- Um tanto. De qualquer for-
~a ... 

- De qualquer forma não vale 
3 pena, meu caro senhor. Somos 
dois desconhecidos, podemos, por­
mos, portanto, falar à vontade. 
Gos ta de viajar de autocarro? 

o ILUMII\TISMO 

O meu sangue ficou trio e um 
guincho de c! Otend imento e angús­
t:a torceu o meu c...-oração. Tentei 
encolher os ombros Senti uma 
amargura ,toen te derretendo-me 
os ossos. Fiquei quie to . O autocar­
ro continuava des lizando rua fora. 
Observei o homem que [alara.. Era 
jGvem, du ma juventude total ·­
l1a·se-lhe nos olhos uma primave­
ra abrindo. Todavia, fa lara como 
um fracas so vivo. Falara como se 
os· membros 1ensos que o susti­
nha m fo ssem asas esvaídas de um 
pássaro ve lho. Falara como se a 
sr iva que lhe ard ia nr pei to e rom­
pi G" nas faces fosse um calafrio 
de lnverno, uma Lcmpes tade de 
varíola na alma. Falara c·omo 
ql.i.em está preparado para a mor­
te e sa be que só ela vale a pena 
olhar .. e seguir. 

O homem sorriu-me. Adivinhara 
a sensação de angús lia que as suas 
palavras em mim provocar am. Sor~ 
ri-lhe tamhém . Apeteceu-me per­
guntar-lhe por que razão se esvaía 
assim na indiferença que propu-

- Não. 
- Todavia , anda de autocarro. E OS MITO·S DA MULHER 

Evidentemente que a minha per­
gunta é absurda. De onde vem? 

- Do emprego. 
- Claro. O seu ar esbodegado 

assim o ;nd ica. Agradou-lhe passar 
o d ia na compa nhia dos seus co· 
legas ele trabalho? Clar o que não. 
Mas es tá surpíeso com as minhas 
perguntas. Todavia, elas são bem 

(L ontm11 a na.s paginas cem ra rs ) 

li 
Chamou-se o homem de face ve­

lada a que me refi ro, serni-Jegal, 
semi-clandest ino, Almeida Garrett. 

O es tudo da sua obra juvenil, 
e só ele, nos permite compreender 
o que de original e revolucionário 
nos t rouxe a obra da maturidade. 

POEMA 
Nem as forças das torrentes tumultuosas 
Das cataratas do Mundo, 
Nem a extensa solidão dos desertos sem oásis, 
Nem as movimentadas massas de gentes 
Das cinco à tarde Londrinas, 
Ou a eterna escuridão da noite árct.ica, 
Em negro do mais profundo, 
Nem do mar a incoitsequência 
Ou inconstância 
Das ondas, 
Nem infinitos de azul de madrugadas 1atinas, 
Do meu peito o pesar, que palavras não descrevem, 
Te podem explicar o que na areia se escreve 
E venha onda do Mar 'fUe tudo an-ase e leve. 

CARLOS MENDONÇA 

Por AUGUSTO DA COSTA DIAS 

Até mesmo no que toca a uma vi­
são nova, an tiplatónica do a mor 
e da mulher é, no plano pessoal, 
a uma «ímpia» (traduzamos: es­
clarecida) indjferença ou rebeldia 
por aqui lo a que a- sociedade con­
temportmea chamava as ('[ ligações 
legit ima~ e santas». Primeiro es­
critor do seu tempo orador céle­
bre, político, deputado e -
veja-se! - juiz conselheiro de wn 
supremo -.:ribunal... a sua vida 
privada constituiu um escândalo e 
um desafio para a moral criptogã­
mica ou os bons costumes que 
são apanágio da sociedade portu· 
guesa, conforme sempre o garanti­
ram os ideólogos <lo Reino 

Começou cedo. Em 1822, respon­
de em tribunal sob a acusação de 
impio , materialista , ateu e obsce­
no. Todos es tes aná temas bon mar­
cJzé haviam s ido extraídos de um 
seu poema o Rei rato de Vénus. 
Excepto o «obscenoit, não pode­
mos negar que aos denunciantes 
faltasse razão. E o próprio Jovem 
Garrett não ocontestou , a ntes fez 
da sua defesa uma defesa da filo­
sofia materiali sta j as «Luzes». 

O poema abria com uma invoca­
ção materialis ta sobre a eternida­
'"le da matéria e vinha ensinar os 

homens, segundo o programa li· 
bertino, a viver como deuses do 
Olim.po, o que significava viver a 
ética objectiva, não sobrenatural. 
não re\felada , mas atenta à Natu­
reza e dela deduzida. Quando os 
a,nti-ilurn inis tas o acusam por con­
siderar ('[leis bá rbaras• as normas 
que ful minam , como pecado . o 
amor (para Garrett, «antes virtude 
que Natura ensina,.) e lhe decre­
tam que tais l eis são as sagradas 
e mesmo as civís , o jovem respon­
de que sim. Q1•c enr5n haverá 
duas leis - as eclesiásticas e as 
da Natureza . '* 

Não parecerá gra tuita curios ida­
de que alguém queira saber o que 
se oculta sob uma rigorosa codi­
ficação do amor. Mais talvez do 
que o amor. a amizade é o a fec lo 
que, para liberti nos e «philO'-<>­
phec;-., , ocur>a o vértice d~ hif·r~ r­
quia elos sentimentos. A amizade 
- en tenda-se - na prática da li­
berdade e da lealdade. que se en­
r iquece dando, que visa mais o 
dar que o receber e está assim , 
para além ou é in diferente ao in· 
teresse e à sua forma social e ju­
ríd ica - a propriedade pr ivada. 

(l'owrnua nas pdg"1as cenr ra1sJ 
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«PRESENÇA DE ABEL SA­
LAZARn 

Há figuras na vida que se gra· 
vam na memória dos povos, que 
nada há que as destrua nem s~­
quer a força do Tempo que tudo 
pretende dominar, apagando .> 
quer que seja que encontre na 
sua passagem destruidora. Uma­
dessas excepcionais figuras é a de 
Abel Salazar que passou rápida, 
dada a sua curta existência, mas 
suficientemente importante e du· 
radoura para jamais esquecer. A 
Editorial Inova, do Porto, acaba 
de publicar, em boa edição, um 
volume a que deram o nome de 
«Presença de Abel Salazar» , no 
qual é evocado por diversas gran· 
des personalidades esse excepcio­
nal Homem que se notabilizou por 
o s mais diferentes modos. Convém 
transcrever a lista de tudo aquilo 

ABEL SALAZAR 

em que a sua enorme inteligência 
wnseguiu intervir, a fim daqueles 
que ainda o desconhecem passem 
a fazer ideia do valor dessa figura 
extraordinária. Assim es,te volwne, 
cuja aquisiç~o se aconselha, infor· 
ma: «Criou métodos originais de 
investigação microscópica, histoló­
lica, embriológica, hematológica; 
produziu mais de dois mil traba­
D10s de artes plásticas - óleo, 
agua>rela, água-forte, gravura, pin­
tura mural, escultura, cobre mar· 
telado - registando para sempre 
figuras e grupos populares, no tra­
balho, figuras femininas, da rua 
ou interiores, retratos ou bustos 
pessoais. onde evocamos imediata· 
mente o ritmo e como que o Mo­
ma de uma época; escreveu livros 
impressionistas de viagens, que se 
situam -entre os melhores espéci­
mes de um género · titerário éntão 
em voga; produziu eri.saios de crí-
1ka plástica, de . teo,:ia d3 arte, de 
teo.ria da histórja: gnoseobgi;Í, <;ie~ 
tffjca; "bateu-se em nJHllero~lssimós . 
ar_tigos,. dlsp_erfooS __ êm ):evistas. ~e 
j!)rnais, !D~IIÍÔ:,d;i;;1~)y.i/híc\a,;:pe: · 
~ problemas _da ·em:inçipação ma­
terial -e cultÜ_ral dó"seü povo, pek> 
espf,:ito_ ci<\Iltl.ficq.;' experimental, 
pe)a demoqratização · da cultura · 
mais em dia oú mais da sua pre: 
diJeçção, éic.~ êtc.•. 'E, mais 'abaixo 
este iivro aciescenta· e é .... ver dade 
é!Üe ca '"importância·, -Oistóricocul- . 
tt;ral <llÚ>ersoiÍi!Jidade dé' Abel Sá­
la~ar, -- ainda ,nã'.o .fol estudada•. 
Oxalá, . portanto, venha con_tribuir 
pafa Ja;ei -4~sap_~ieçer. ô jilêncio 
qlie a respeito de Abel Salazar se 

r'_,_,..,.,_.__ 
1Jte p·ú b H e a : 
:.das Letras ,­
,e das Artes !. 
' N.' 280 .. ~-_., ___ J 

abriu há já bastante tempo. Sete 
curiosas reproduções fotográficas 
acompanham o texto, no qual se 
encontram não só uina entrevista 
póstuma e real com Abel Salazar 
mas também o resuitado de um 
inquéri;o sobre essa ilustre figura 
da nossa terra, ao qu arl responde­
ram artistas plásticos, poetas, crí· 
ticós de literatura e arte, etc. 

Trata-se de um livro que se Jê 
com muito interesse. 

«GUERRA EM MO~AMBI­
QUE» 

NUNO ROCHA 

Com o título de «Guerra em 
Moçambique» e suibtí t,w1o de «Um 
Repórter na Zona dos Combates», 
escreveu Nuno Rocha um novo 
livro. J á t inha demonstrado nou­
tra obra anterior, bem curiosa por 
sinal, quanto vale a sua pena para 
dar a conhecer o que pensa e o 
que sente quem a C'onduz, .quando 
a leva a sua profissão de apreciá­
vel jornalista por caminhos os 
mais difíceis, no sentido de se en­
tregar à reportagem, mas a uma 
reportagem especial que necessita 
ser feita por quem saiba o que 
isso é e que se sinta rodeado de 
inteira imparcialidade, de forma a 
não se preocupar com o que os 
outros digam mas apenas com o 
que ele diga. Para isso basta que 
se submeta- à verdade dos factos, 
dos acontecimentos a que tenha de 
se referir. Jâ encontrei o autor 
em presença de um interessante 
livro que tinha por nome «França 
-A Emigração Dolorosa», o pri· 
meiro livro que o autor teve a 
oportunidade de i,presentar e que 
recebeu a melhor atenção de quem 
o folheou. E que Nuno Rocha, co­
rno se se traltasse de um romance 
singular onde a ficção tivesse dei· 
xado o campo livre à verdade, per• 
mitindo-lhe que trot.iXesse à super• 
flcie tudo o que ia encontrando 
na sua quase inacreditável passa­
gem por um assunto inquietante 
para quem o observasse convenien­
temente, escreveu a estranha vida 
daquela pobre gente que na Fran­
ça vai vivendo na mais 'COmpleta 
ânsia de grande sofrimento para 
regressar à Pátria em condições 
de poder viver. Os personagens, 
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NOTICIÁRIO 
Numa Colecção~ que se m1c1a e · 

a que foi dado o nome de «Polí­
gono», apareceu ·um pequeno volu ... 
me - sessenta e oito páginas sõ­
mente - volume a que, brevemen­
te, será rei.tá a 'referência que mê ... 
rece, nas colunas deste Suplemen. 
to, um volume de vêrsos da auto­
ria de Armando Ventura . Ferreira, 
Carolina Li,µa \l_az é"p~~ Grit 
de, com desenhos. deste último 
Í>Õ!e!,Í, . fpdoj; .estes àútõ~.- já _co: 
nljeci~os . pelas outra_§ 9 b!':\'S J?O!. 
eles publicadas nas quais pres·ta- ' 
!~·· ª~--Sµ~S' Pro~~- . , -~, 

~ .. 
Com . ex~lente lllj)l'C~~~1,ão _ 

gráfica, pul)Ucou a Editoria.l Del­
fos, wn · grosso rvolwrie de ma:s ·· 
de quatroce11tas págirias. .corri ó . 
titulo de «Crltiéa III», no qual o · 
sr. dt. João· Gaspar Simões, daque­
le modo m"uitO . seu· de, crj.tiµ1r 4S 

ob'ràs : literárias '".:....se refere1.às gue 
IJil, _ passaram ' pei,is mãos. em di-_ 
:verSOg Jornais; :onde desde ·_·há mui­
to tempo,~se entrega àquela difí­
éil função. 'Assh;n neste volume, 
~i1'-- os ~~;an_cis'.taS:' ~nte~~r~. 
.llOOs que, ent,:é 1942 a 1961, pubh. 
carain livros Q.lle. teve ocasião de 
ler. E só figuram rorhanéistas, Se .. 
aundo eJe ~me5:mo , e~plic,a 'num;i 

· «Nota Pi:évia» neste volume, dei· 
.Xando· para um novO trabalho se.. 
melhante que então subordinará 
ao título de «Crítica . IV,, trabalho 

, ?irtda em- l)reparação~ «aquelas 
obras que, pela sua natureza am­
blgua não podem ser considera­
das D.em romance, nem óOVela, 
nem conto. · 

os factos que se passaram e os 
cenários, foram assim arrancados 
à realidade. 

Agora, a mesma pena, desejando 
escrever um livro sobre a guerra 
de Moçãmbique sem qualquer cor 
política, levou a efeito o que pre­
tendia, no intuito .dele autor, nar· 
rar apenas. factos, paisagens e com­

·portame.ntos humanos. E assim foi. 
. ~~mpanp.apcio os episódios qm, • 
1nd1ca, os casos de que tom.ou cer . 
nhecimento, os àssunto·s que mais 
podiam interessa',r quem os lesse, . 
de g.rande número de boas repr<r 
duç_ões foto.gráficas, Nuno Rocha, 
como excelente repórter que é, jor­
nalista que sabe do seu ofício, vai 
citando o que viu, deScrevendo o 
que encdnitrou no seu caminho, de· 
senhando paisagens, etc., como 
quem se tranformasse em roman­
cista, historiando o que o entre­
cho lhe impunha. 

Coro agradável aspecto gráfico, 
apresenta ' este livro a Editora 
Ulisseia. 
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orgulhosa e vingativa mulher sem 
homem, a mulher no adultério bur· 
guês, a mulher na vida herótica 
livre, no marasmo do lar esvazia­
do de sentido, na velhice solitária; 
na miséria, na doença, no pavor 
da represáHa de opinião, que a 
conduz, por sua vez, à intolerância. 

A tendência para a idealização 
da mulher, para a sua transfor• 
mação na escrava.rainha, a quem 
se adora e qu~ se sequestra, veri.:: 
fica-se na nossa poesia desde os 
longes da cantiga de amigo à su­
blhnação do culto · mariãnico, que 
se 'prolonga ainda em Antero e 
Gomes Leal. A dualidade esposa, 
e amante, virtude e vício, com 
tudo o que implica de falseamen­
to da realidade subsiste até nos 
realistas como Cesário e Eça, am­
bos capazes de verem num lado 
o anjo do lar. com as suas tran· 
quilas qualidades burguesas, no 
outro a mulher impura, ou ma-

IMAGE S DA MULHER 
NA LITERATU 

culada, de próxima origem baude­
laireana, embora com antiqufssi, 
mas raízes - a predecessora da Bri· 
gft te devoradora , de homens, etc. 

Feliz, ou infelizmente, de um 
ponto de vista metodológico, a mi• 
tologia da mulher é riquíssima, 
variadíssima, e ·nem a escassez dos 
padrões de vida femininos impo• 
tos pela nossa civilização lusitana 
marialvesca, fradesca, impede que, 
olhando para a literatura portu· 
gl.lesa coeva, logo a encontremos 
numa série de papéis, desde a 
Maria Benigna, de Aquilino, dama 
da sociedade, escrevendo cartas 
à Sévigné, até à Sabina Freire, de 
Teixeira Gomes, tão próxima de 

PORTUGUESA DO -SÉCULO XX 
p Raskolnikoff na forma como cionária pública na «Assembleia 

repõe o seu desejo de wna de Mulheres», de Natália Nunes, 
flistência sibarítica, à v-ida vege- livro que, aliás, no seu verismo, 
rltlfiva /la sogra, a quem pretende nos dá. uma tão alarmante imagem 
Mnmir, e tanto · mais masculina da mentalidade da burguesa por- .. 
lki que o marido dúbio, hamlet- tuguesinha, do seu conservantis-
itiano, que lhe coube em sorte, mo, cegueira e egoísmo ( «As re· 
• às várias heroínas populares voluções só trazem complicações, 
IP povoam a ficção de Manuel mudanças prejudiciais para toda 
~Fonseca e que se moldam pelo a gente») que quase justifica a 
,Uto de Catarina Eufêmia. Isto frase que há dias ouvi a um ami-
,ara descrever já o arco que vai · go progressista, mas céptico: «Des· 
-., complexidades psicológicas da colonizar a mulher portuguesa, sim 
·~r de classe possidente à uni- - mas de vagar)>, Referia·se ele 
_.,. quase monolítica da mulher obviamente aos perigos possíveis, 
d:i povo quando esta assume o prováveis, do voto feminino ma~ 
destino histórico da sua classe. oiço, num futuro, hipotético, Por-
Mas a questão é infinitamente tuga1 democrático. 
mais matizada. Em cada classe - Natália Nunes apresenta-nos sim-

cravas do hábito, figuras amols-a­
das pcla desgraça, pela foro, e. 

la pelintrice, pela abjecção É na 
mulher que ele vê o insuperável 
h orror de uma velhice arrastada 
por todo os desesperos, bainhada 

. de lágrimas e, sobre tudo isso, ri· 
1 zível, cómica. Outra figura· mace­

rada de mulher~ na ·miséria: a So· 
fia, . ·c1e ~o Çebo», criatura t-rans­
parenie, silenciosa, so"turna. A Illu­
lher' pÓriuguesa' que não I}ià: que 
sofre -~empre com padêncià é Luí­
sa, a «criança grávJda,-, ignoran'te 
de tudo. «enganada» . pelo patrão: 
«Ab~ndonara-lhe o pobre corpo, 
cheirando a enfermaria: j á vindo 
à terra com este destino amargo 
- ser explorada. Ele deixou-a logõ 
e ela continuou a ser"vi-los: com o 
mesmo sorriso, mais descorada e 
triste. Um dia aéordou grávida e 
a patroa pô-la na rua. Remexeu· 
·lhe a trouxa e gritou: «O· que tu 
merecias era ir para a polícia!» 

Este tema, com algumas varian­
tes, reaparece-nos num dos contos 
de «As raízes darão tronco», de 
Franco de Sousa. 
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é, fora de dúv,ida, preocupação das 
mais iro-portantes e oportunas, 
mas temos de reconhecer que o 
problema se equaciona diversamen­
te em Portugal (como onutros paí­
ses subdesenvolv,idos) e nos países 
ri.oos do Euromercado ou nos Es­
tados Unidos. Na América, onde, 

ILUMINISMO 
E OS MITOS DA MULHER 

(Continuado da 7.• pdgina) 
Por que não a contestaram os 
ideólogos da moral intemporal e 
estagnadora? Não representava ela, 
já no século XVII e, com a ma;or 
evidência,.. no XVIII, um novo sis­
tema de relações humanas, cor­
rosivo do ritual e dapragmática 
feudais? 

Pois· os anti-iluministas que le­
vab o Jovem Garrett ao tribunal 
por subversor dos bons costumes, 
não se detêm na teoria da amizade. 
Somente a salvaguarda de uma 

, legislação do amor os preocupa. 
Motivos havia decerto para que 
se não codificasse e reprimisse a 
amizade e, ao invés, se reprimisse 
e codificaSse o amor. Era para en· 
·curtar razões, o conceito e posse 
de propriedade privada e a trans­
missão ,..desta ou, cxprim.indo-nos 
outra maneira, a perpetuação de 
um sistema social transcendente e 
perfeito e que deveria pérdurar 
até que tocassem as trombetas no 
vale de Josafá, sendo a mulher 

' wn dos, humjlhados e ofendidos. 
O abse:µtismo amoroso ou, ca. 

mo se dlzia em linguagem técnica, 
: a ·_ «p_rofis~~o da virgindade», não 
· atacav.a .est~ estatuto; pelo con· 
i trário ,até ·o defendia quando mu-

tilava, exilando para conventos as 
: «filhas» · ou : os «filhos segundos»: 

era a fonna prática de avolumar 
o bojo da: hera).lça . .do morgado e 

. manter a·º propriedade indivisa. E 
a via!sacra das freiras nos séculos · 
XVII â XIX aí está para o' con-
firmar. ' · · . . r ~ · 
-· Não · se estranhe, portanto, que · · 

_ · na polémicy. oóntra o Jovem Gar. 
:- re,tr.e\es. 1 0S ;a4_y~J'SárioS cript<>gâ• " 
· m1_ços, se ofe:J:Jâam pãtuscamente 

com os "adulteríds longínquos ' de 
Vénus .... e, aihdá ~'mais patus'Camell· · 
te, venham defender os «inimigos ·" 
da · ··popu.lâção». Observâ.ID, com 
efeito: . ' -
, •O Apocalipse ( .. .") 'represena-nos 
entrandô no Céu um luzido Csqua· 
dffiÍ> "de. bém, aventuràdós. Qui c'íim 

~· rl:i":ilieribus non ··súnf côineftAtniltil· 
Entrarem no· Céu.r hot'nt?flS .initni• 
gos da virtuâe, celibatários inimi­
gos .da '~P1-1lação!! Ai _ q~e ê· dai 

. ,•, taivez - proceda 'a raivinha (}ue 
v._,'M." l!ies -tem•- , . - . 
· Estes mal tusianos setá.ficos 

(mais-- na P!lavr? q.UC! nos âCtos - 1. 
basta conhecer a __ socieC,:ad.~ fra· 
desca de ' então e a sqltura ,, dos 
s·eus coSttlmes) insurgem-se coútrá 
as leis da . Natureza, conceito que~ 

. para eles, tinha um dúbio e con­
fuso sentido - puro e irnpufo, ba-. 
seando-se na impureza a sua lata 
noção de prazer; não- apenas da 
carne, mas toda e qualquer sub· 
versão da ordem estabelecida. 

Ora pronunciando-se pelas «leis 
objeotivas da Natureza• a obra 
juvenil de Garrett visa esclarecer 
a mulher acerca dos mitos que a 
subalternizam. E num poema iné­
dito-o «Roubo das Sabinas»-que 
Já não se atreveu a publicar (verá 
.finalmente a luz em 1967, cento e 
quarenta e sete anos depois de 
escrito), o nosso escritor desen­
volve, em termos libertino-filosó­
ficos o velho ideal de Lucrécio: 
que só o amor pode vencer a 
guerra, o amor natural sem pre­
conceitos. 

Fora da obra garrettiana, não 
mais, no século XIX, tal posição 
ideológica e filosófica voltará a 
ser defendida em Portugal. Vale 
a pena trazer até nós esta página 
magnífica do discurso que no tri• 
bunal profere, no célebre proces­
so do «Retrato de Vénus•: 

«Se dizer isto, Senhores (a acusa­
ção refer.ia-se ao verso do Retrato 
de Vénus: «Tu, do Universo, cria­
dor princípio»), «é negar a exis• 
tência de Deus, oh! que de ateus 
cobrem a Terra. Não há sábio 
que o não seja, não há filósofo 
em que não assente este nome. 
Eu não conheço na Natureza se­
não duas forças, a da atracção e 
a da repulsão. -Por elas se equili­
bram os corpos, por elas ' gravi­
tam. As moléoulas minerais que 
no centro da _Tçrra se juntam, por· , 
quí~ica afinidade a atracção' ·:as 
un~; 6 poleh que :Vai "do ~ pisiilo 

:. ao estaffie' fecundar a flor é COO• . 
. tinuar a . espécie da . planta a qúe • 
pertence, pela atráCÇão ·a •. busca; . 

· o nracho1 que proct.Íra;. a f~ea, e ... 
· n:iaquinalmente\ Prolifica, a atrac- ... , 
ção . e º)eYQU à .ela. ~te instinto 
quê ·nos _ im~I.e , ·'! ~d<;> qu anto 6 
·praur, que_ ,nos ·-r~e de ·quanto·,-

• é dor, que · é sénão atrá.cção e re- · 
-- pulsão? lirliç;,s ,_ forças _-do Univer- · 

so, única pqtêricia da matéria, ú~- , 
co .!flóver·d~s coisas: ff~k~s;' e.-.~~1: -
co · taII)bém das -morais. ll)teresse; 

win à atracção das plantas; assim 
o pediu a poesia, assim o disse; 
não me parece dever arrepender• 
me». 

Convirá observar, para não SU• 
bes timarmos a importância desta 
posição filosófica, que no Jovem 
Garrett, a igual dos grandes ma, 
terialistas do séoulo XVIII, não 
existem hiatos entre o ser huma• 
no e o Universo; e que por isso 
mesmo também não existem dua· 
lismos ou· antagonismos entre cor­
po e .espírito ou, noutro plano, 
entre mulher e homem. A concep, 
ção do homem integra.se numa 
concepção geral da Natureza e da 
matéria. O homem naturalizou.se, 
é um ser natural. E alise baseia 
precisamente a sua nova grandeza. 
Ao homem novo e à mulher no» 
·se ·dirigirão as belas palavras de 
Holderlin: 

O que a boca do vosso pai _vos 
[contou e ensinou 

Leis e costumes ou nomes de an· 
[tigos deuses1 

Esquecei•OS ousadamente e erguei, 
[como Os recém-nascidos, 

O vosso olhar pra a divina N~ 
ttureza. 

Ou ó poeta' português (Garrett): 

Home,ml A Natureza , ·• -'., 
Quão gr(DUJ.e teocrio,µ Qwm/o Ili> 

- - Itlltu 
~e nã~ fugisses d~ii 

,,.,_ I~ éhamam .~os . ~oI'ali$t.aS,; afiÃi{ · 
dade os . qufrriicos, ' minéralogistas 
e físicos, , in~tinto 'os zoÕJpgiStãst ~ ..... 
i-nas todas . estas espécies sé i:ôm­
pr"endém num só género: 'atrâC- " 
ção .. Esia âtra<:ção: · esté- ptincfl)j~ 

,,.l!~ poéma?I -' .. '. . ,-., 
'.gxpressar em palavras o 
Falar ae mdjferençã, ·• 

- E · também de câridailê, 
de -vida .Que anirn3 o U~iversci, es'- ~· 
ta força de .. reprodução conStante ·. · 

;, que .unÇ·e ' vivifica igrande cad"Ciâ · 
dOs· Seres e leva de ênfe eni- erite.. 
o impulso da eXistôncia por uri:ià 
série '.,em interrupções. este" prlri• 
cípio eterno e inval"iávcI. eis âqtii · 
o que eu quis l)Oeticamcnte eX:p1J ... 
car nos meus versos. Personjfi. 
quei-o em Vénus ~ Vénus a deusa 
dn a.mnr. amor !=:P L~ h tlm a d atrac· 
ção animal da espécie mais nobre; 
amor oe>eticamente chamou Dar-· 

-, Meu' Deus, 'eómó fssó l 
E. como necessito dC o 
Um poema?! ,, 
:Sei · lá ~ ó ''-poema · 
-1).u qÚeríâ _que esta 'cabiíi; 
Pesada, durà, amorfa, 
Raciocinasse, trabalhasse, 
Vida que ela sente. 
Mas não pode, não sabe 
Um poema?! 
Não, um poema não!... 

,ia classe- há camadas sucessi· machismo do chefe e a letra do 
ns com dist,intas caracteristicas. regulamento retiram todo o sen· 

Comecemos então por traços co- tido e dignidade. E assim as mu· 
llUDS. ll sabido que em Portugal, lheres que o executam, longe de 
P)Ora com profundas alterações se desaUenairem recaem no «potin», 
taS últimas décadas, predomina a na conversa de trapinhos, na ma· 
tina-O.e-casa sobre a mulher com ledicência venenosa, na p,roclama· 
twPação profissional exterior. :e. ção da sua super·decência sexual, 
i'Ja!mente notório que a vida da etc. etc. Caricatura? Nem isso ... 
l!lher empregada da média e alta Convém observar que, mesmo (Continua na JO.• pdgma} JUAN MIRO - PINTURA 
'1rrguesia se encontra facilitada em relação ao homem, a nossa 
,.. subsistência do trabalho ser- literatura é escassa no que se re-
li medicamente pago - adiante fere ao nexo profundo do indiví-
fiaremos da projecç.ão na li tera tu- duo com o seu ofício. Com mais 
1 da relação patroa-criada, outro- razão o é no tocante à mulher. 
p patriarcal (ou seja, sem mar· Diz-se que esta ou aquela perso· 
cado azedume da senhora nem nagem é médica ou enfermeira e 
Jmciência da alienação por parte chegamos a vê-la em acção como 
~ serviçal) , agora inquina.da mi.t- tal - «O Homem Disfurçado», «Do, 
,ainente de ódio e desprezo, com mingo, à Tarde», de Fernando Na· 
ll!3S excepções - exemplos: Paula mora, por exemplo-; mas a ques- (Continuado da 7.• pdgina) - Porque tenho medo. Ele nos traz constantemente em 
1 Leonilde, em as «Imagens Des- tão nunca é aprofundada, embora - Medo? guerra. 
luldas,; o meu conto «O Olhar o mesmo Namora nos dê páginas claras .e positivas. Gostou hoje de 
i Desprezo»; a título excepcional extraordinárias no que respeita à wver? ' - Claro que tCPho medo. Por -Maneiras de dizer ... 
a criada utilizada para a iniciação relação do médico com O e a - Realmente .. , isso falo alto. DeslVbato, Sinto-me - Evidentemente. Costumes an-
taual iucessiva dos filhos "famma doente. _ Realmente não gostou. Ego!,- mais homem, menos bicho, Reben- c:estrais dos quais não nos conse-
1" ,Pegadas na Areia», de Luísa Uma escritora que nos mostra mos, invejas, prepotências, malda· to aqui porque lá não me é poss!- suimos livrar. Acha que vale a 
llanuel de Vilhena. bem a frus t racção social da mu- des. Tudo isso exigindo o sacrifl- vel. · · ;· pena? 
Números : na Rússia, 75 % dos lher num mundo «masculino•, isto cio da sua complacência, a sua - Lá onde? Reflecti. A pergunta dava mar-

,ri!dicos são mulheres; na Suécia, é organizado pelos homens para boa-vontade para com O trabalho. gem a um mundo de reflexões. A 
França e na Itália, 80 % dos os homens, é Irene Lisboa, que foi Obrigam-no a cheirar os fedores -No emprego, claro. Lá sou um paragem de autocarro, a minha 

= 
P•~f · - á · • d boi de carga. Um carneiro, um ven- d · acêuticos são mulheres; em ... .., essora pnrn na, que nao se os suores e dizem~lhe que isso paragem e autocar.ro aiprox1mava-

l, 50 % dos guardad-livros são casou, 9ue viveu sempre em con- 6 ~udável. E você aguenta, · $ <lido, um maltrapilho... -<Se. 
d eres; na Polónia, na Hú.ngtia, flito com o esp.foito possessivo e sorn. - ~ um homem! Deveria responder? Teria deres.. 

Checoslováquia, 40 % dos enge- balofo do homem convencido do _; Temos, realmente, de supor- ponder, claro. De repente, senti to-
~s são mulheres. Em P-ortu- seu papel directivo, que, aliás, tar tudo isso, • - Exactamente: sou um homem! do o peso dos meus ossos esbura-
JI!, dificulta-se O acessa da mu- também não foi feminista, nO sen- U~ homem é isso mesmo. E você, cando-me a alma. Olhei os rostos 
i,er ao magistério, dando prefe- tido caricato de «sufragista», que - Realmente temos. Sem prazer, nao gosta de falar alto? dos colegas de t.ransporte. Esta-
Jma aos varões licenciados. Há passa a tomar como inimigo o bi· ~m ânsias, com náuseas, sem von- -Tenho medo . .'. mos suados e expectantes. O meu · 

, {X)r incdvel que pareça, pro- oho homem, mas que lucidamente e, com martírio, com pranto lnt.ei:rogador olhava. me, sorrindo, , 
wiiversitários que desen· soube olhar as outras mulheres com raiv~, sem a_mor. ~üportar: -Paradoxo. Um homem que tem ad1vmhando o suor que me corria 

,raiam as alunas, quase as dis- - analisar a mesquinhez do ciúme: Ora, as mmhas palavras <!Ue tanto· medo; grita. na alma. Toquei a campainha. Pre-
jldindo de se formarem, acon- nas suas manifestações mais cor- 0 machucaram queriam dizer pre- ·- -Eu grito para dent~o. Enforco- tendi abrir caminhó O olhar do 

do-as a regredirem de pre- riqueiras e exageradas: «Isto de cisamente isso: temos qu'e supor' '· d t d · homem incomodava-me. O auto-
·a áo remanso do lar, às do- um homem ter dono esfria-me, tar. De outra forma ... · ..me enr 

O 
e mn:p, carro parou. Virei-me para trás e 

!la sua função de ~~uso mas elas não o entendem•. Irene - De outra forma temos·· a de-. -Tem horror ao esp~áculo? respondi: 
~ro». Não vou insistir no· Li~~a falava da educação com o cal)itàção. · ' · · .;..um tanto. · 7'"Siricefamel1te, -si\1cera~ellte 
to já aqud tão debatido ...;: e peso d.a experiência: «A Pedagogia · - ~ ·. ,; :: , · · não SCL G0Siai-iâ. que µie ·d isseSs~ 

. - da valorização da mulhêr ,não tem senão duas vias, dÓis nio-" -'-;- Ora a(está: decapitação~ Gos- -Não gosta "qÚe o oa1,1çaQi? ' : o · que -~ignificà para' sl'essa frase 
. -!p:balho de utilidade soe.ia{ dos !le ~xpJoração: ui-n a -ciência;· taria de possuir um iiutoinóvel? .•.- ~ Não aosto. _ ; d!àb9ll~meJ1tê ' térinên1acla: NÃO ' 

.1 mulher na vida profissionai- ?utro. os -'f'!_ctog ... Os .cons~hós · ,- -~ )iio -~~it~: ., ,,, . ,, ._ .. - ,,-, , · _ ':- •" VALE "A PENA> e:_-_," · 
ii9S especialmente como pro-_ nijo , xalem nada.• · , _ Orà a! está. I? razoável. 0 .,au--, "":: Mas i<>Staria -de aóstai:? __ Sáí 'ilé, aÚtocarf o 'é' ehs~i~i ~ o- ' 

-~ rpmances de .,_ugusío.. . 'l!. R~~J Br,u;dão um dos -escri- 'e' t9móvel 6 de somenos lmportân- ·- .-,;-~ã~ ~II~- .Éstou\i~ -acordo . ltnto""d<>1_I1Jnio !Ól!re os· meus ner-· 
!il:a,,•.Os , J;>eserto.res.• e , cEil- .tores senão o ._~i;itor ~que · majs . -cia.,_Umà .casa talvez? . ,,-. , .. , ; -. ,· - comig,o mesmo, . , , --- veis ·exéftados7 N1fo~- ântes de riiáis ' . 
,A.m.!l;lla,,:, em novelas. de Ma· : -~ra e _certei.r:m\ente nog:mostra , ,.. , ·· 0 

- -· ·, - ' •• ·:..;Sério? - " d.'.n~ssáricf Dé!iãr ''· 

I~t,e, ~e :~a!Jio:_·,cgnl~ fun-..- ~~~~~ \\~i:it!~u~::e~ _ '·~ ~ ái!t~t:e.~t .D~,!'Í~·'1s~ .- '.!ou~da? ... . )~tnf;; ~tfs :0~·1it{ ; 
' IIJI_IIIIIJIIUlllllllJIUllllU1111111in11u11111111 11, ~ das '"Ohamadas baixas çfasses assa: - -' -:c. Onde a_fóg')r -as .tri$(.~s das -, .~.~C:Úi~õ._-qüi' ,duvidQ:,, ~ 0·, eiit;,;;,. · ·-.· ,PJ,SJ!V'-'m ., amente .. :·, ini.ttil- ' 

·,.'la:riadas, assinjJ :omq fixa,'em /ima•,. hO'i'-S pássadas ÍJ.O çscri!ório, . ' ... -: C de esse arordo 'cons!go,fuesmo? ~.- . . · m!'qt,e:· ~,en}i .que eles '.11".da. me rui- ' 
:., ge~S '_t.~rrtvCiS/ â iiiulher---si>., 'nâ \'é,. . · '.>"ir ..• : , .... ~' i,··i - · · ·,:: ~·:. .:, · ' •· So ' tt\ci -- · '-,,..:5 · ... .,.. ~ · ·. viam .. ensinado de;, mirri~rÍi'esmõ ' 
· lhiq, "e :na · .prosiituíção. 'As -mãos , intto~ir;s.e,-i_f:que, m~_'corlheie'.' IÍã -' .' ' -:-: ~- ·· -~o. ·, ',· ; :::- · ~iiil ·que -h~vlâ Íriultíi ºco)sá pa~ ' -
• objécto de trabalbo,-:defint as ·ele, .- - _. ., ,-s*',,· .•· -,,"' . _ : - -:-_!?_pouco, !Jm· /lomem só' ê.siá oJ?~çry~ r,, ~.,tl.~<iq_,,_ . ~-;.yi_!) _.'müita _ 
• com i~i{tênda,' ooll)Q mãos êhoc- ,- - Ah!c Sjm. Há muitq. , Há anos --~~ !l"Ôtc\Í> çónsigo mésmo, qwm<IÓ . entar~~ P

1
_qr,~sC,l&:f~e.f, , ~ . ~rr9:'. 

'.· me,s, ·mãas roídas, mãos sS dof;,· - Clll~'. _·v;aJ_amôs , Juntos. :!'ll!Jicaf 'gje ' ,.,. a;i!a, 9uando ,cl',la,' ~frê ~ êiiiând'o:, ... : =f. nt , 'l!!!l,.-e~!,~a __ l\fo.ga<Jo . en1 
t inãos '"; COO'lo CCpós' Fala' n& > · nó··· :;~·'hapa in~t~o? ... -''".i.-'__.. ·J · , .! . \. -: .. :; · SQ1!_~ · -*~ -. J>9de' -..-;~tki.\ªC ~êgf4Õ . l!reçe to~ !'. ·~~e~lits~s ~ gue me 

.·;1:r);_d:&~;,t~;ut~~-t~t~--- ~' :t t:~6,-,º:- \.,,, . ". ~':'''_,. ~!!Jr~~:~\~ '. Jj~miii~s::.r~:~ -. ' ;'*'1v.t~t:f,~ ~!~~~ih~i~b!~;'. -
-~~qualquer. consciência · da· suâ alie,:, . .,· ·•- ·:i7, ~ natura1'..,-Ent-r~ .e sai ·teIX1P:r~', .. , - Por Deus .i. • ~" ~ ., ··" ·~. ~ '{: \ ~~ ' 

-? _,, ,;' ' nação: •JunÍéni" 11istq '<lué·"à J0311-;; _,_ ~e -~rrad.9,º~0S livrot ' !? 0 ~ t1,1dây et > -'_:-,·, ,~ci~e -~ ·s -.._,, ' páz_-_{·J~" '!~. ·. -' ANTôN!Ô L~Nci PORTUGAL 
·quer ~e~ .má e nã?. póde·,·e ínistu. ", 1·#:~:.:2 ·um'- pouCO: eom~· toda àgen. · ·· · ,:-· ·~·~···-· 

·-·~ ~ i ·.,' rem .·ª 1~t_o a~ humtldade. Aqueceu te ·àfiàs""·· ~-· ,. · - . "t-r ''7'~~"""","!-i-~~~~~'!""--"""-..,,;,;.-- .,-.··., .. ,.-... ..,...;...._;.....;:..,. 
a vlda,, a bafo. Inéutiràm-lhe ·11ara ~ ""' '- •0

~" . : --- • • • .• · • • • ,.. •• - :', ·1 · -, -.. ,. · -· • · ' ·• · · 

d'::tº1:~~~d~: -~sl~~ :- •. ~~-;-q~e~~lé{:::1;;oc1Jfªº;ºtt\~ '~-_.'E·<s -·r·, .I:'_,- -S·-· ,u ·_ p--- __ LEM;'_~-E,:·_·N-'y·: __ -··o·· ,_ .. 
-·:-·quem '.tentá abrir uma porta; quer ·- ~b_s~rvar .. Y(l(;ê_ r<,cus~0se aJ sso1: O~- _ _ __ 
. levantar a cabeça, mas tanto tem li'!P5 absorvem .. no , ·totahn:en~. 

o~ecido que cutva logo a ca,be- Exames próximõs, não? · 

~:is ::di~;:a~;~;Ía~:::~r a! ~ Sim. p·u-blica se a~ s sex1· f . • .-
velhice. Ca:ndidinha, a passa-cu!- - Esperanças? - • . as• eiras 
pas; é a serva para ser calcada. - Algumas. _Gostaria que me dis 
Raul Brandão estigmatiza as es- sesse por que fala tão .alto, 

,I <I - ••• ~··-:..--~ • 
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Importante catálogo sobre o 1 
Período Áureo da Praia na 

Península 
Por v.ualquer idicssincrasia se­

málllica, a arte da prata e os seus 
artificcs são comumente designa­
dos por ourivesaria e ourives de 
praia, tendo os termos prataria 
e pratciros perdido todo o s1:;u 
cont..::úclo artístico tm detrimento 
do comercial. 

Is to ,·em a propósito do título 
duma das m3.is importantes obras 
jamais -aparecidas sobre a Prata 
na Península lbérici - «The Gol­
dcn Age Of Hispanic Silver>), que 
o Museu Vitória e Alberto, de 
Londres, acaba de lançar, atra­
vés da editora ofi.:ial britânica, 
Her Majesty's Stationery Office, 
erri qt:e apresenta o catálogo da 
sua colecção. 

:e. seu autor o conhecido perito 
Charles Oman, grande autorida­
dt: mundial sobre a história da 
prata artística, durante ma·is de 
Yinte anos Conservador do De­
partamento de metais artísticos 
do Museu Vitória e Alberto de 
Londres, e que há muito se vem 
dcdkando com simpatia e saber 
à história da arte da prata na 
Península Ibérica. Como exem­
plo, cite-se o seu estudo sobre a 
célebre Baixela de WeHington, 
uma das obras pr!mas da prata 
rortuguesa, feita sob desenho e 
orientação do pintor Domingos 
Sf'queira. 

Das mais representativas colec­
ções da prata artística hispânica 
em exlStência, a do Victoria & 
Albert Museum, de Londres. deu 
aso a que Charles Oman elabo-

' rasse, com saber ~ proficiência, 
o p resente catálogo, enriquecido 
com uma resenha histórica da co­
Jccção, um pertinente e lúcido 

estudo introdutório sobre o t• 
ma d,1 obra e urna compkta bi­
bljografia. 

O Periodo Aureo na Península 
da arte da Prata, que vai de 1400 
a 1665, principiou antes do des­
cobrimento quer da América, 
quer cio caminho marítimo para 
o oriente e terminou quando a 
Espanha e Portugal se esgotaram 
ec.onOmicamente nos me,ulos do 
século XVII. 

Durante este período, os ouri­
ves de ambos os p:iíscs produzi­
r.im obras primas, sob todo~ os 
pontos ele vista iguais às melho 
n-s fei tas em qualquer 01...;tra par. 
te. da Europa. Ora, encontrando­
-se a maior parte do que rcma­
ni.::sce deste tesouro espaihada em 
colecções e museus na própria 
fcnínsula, não tem Podido ser 
apreciada devidamente no estran­
gl:iro. 

A Colecção do Museu Vitória e 
Alberto reunida paciente e pro­
ficientemente durante' os cem úl· 
timos anos, ê das mais imPortan­
te!: em qualidade e carácter re­
presentativo, quer dentro, quer 
fera da Península. Iniciada em 
1863 por J. C. Robinson e enri· 
quecida mais tarde pela incorpo 
c~tção ·cio coleccionador americano 
Dr. W. L. Hildburgh, foi agora 
julgado oportuna a elaboração 
dum catálogo, de qc.e se encarre­
gou o erudito e incansável perito, 
Charles Ornan. Não se poupando 
a esforços, Oman apresentou uma 
obra de vulto, a:Th\! Golden Age 
Of Hispanic Silver 1400-1665 (Lon­
clon, H.M.S.0.) em que cataloga, 
estuda e ilustra a colecção do 
Museu Vitória e Alberto, assim 
como, por motivos de arte com­
parativa, certas espécies existen­
ks na Península e no estrangei~ 
ro. 

Conhecedor dos museus e co-

O OUE -SE PUBLICA 
E O QUE SE LÊ EM INGLATERRA 
lecções J?Cninsularcs desde 1930, 
Ornan, nas suas pe..iquisas das C'S· 

pécies de prata peninsular deste 
período, visitou também outros 
países da Europa e da América, 
na elaboração do presente tra­
balho. Belamente impresso cm 
bom papel, bem produzido grà­
fic.amente, apresentando nada 
menos do que 278 ilustrações das 
179 espécies catalogadas, esta obra· 
é de inegável valor P.ão só para os 
colecdonadores e connoisscurs, 
mas também para todos quantos 
se interessam pela cultura e his­
tóda da Hispânia. 

Monografia sobre Gil Vicente 

Integrada na colecção Twayne 
de Autores Mundiais, destinada 
a estudar os principais escritores 
lle significado e projecção-roman­
ci s: tas, dramaturgos. historiado­
res, poetas, filósofos e críticos­
surge-nos um simpático volume 
dedicado a Gil Vicente, certamen­
te o maior dramaturgo da histó­
ria literária de Portugal e um dos 
u·us escritores de maior relevân­
cia internacional. É seu autor o 
canadiano Jack Horace Parker, 
Professor de Estudos Espanhóis 
e Portugueses, Presidente do De­
partamento de Estudos Italianos 
e Hispânicos da Universidade de 
Toronto, Fcllow da Real Socieda­
de do Canadá e autor de diversos 
cs. tudos, sobretudo sobre o Tea-

Por CHARLES STARLING 

trn Peninsu la r. Enriquecida com 
r,ertinen tes notas e relerências, 
<11ém duma útil e <1ctua lizada bi­
bliografia, esta monograha, com 
o simples e elucidativo titulo «Gil 
Vicente» (New York, «TWAYNE 
PUBLISHERS) , nada acrescen· 
tando de novo embora aos estu­
dos vicentinos, contudo tem a 
rc,·omendá-la, o facto de, com ho­
nestidade. critêrio e autoridade, 
d.1\'ulgar, entre os leitores anglo­
-saxónicos, sobretudo do <.·onti­
nente americano, um grande dra­
maturgo europeu, cujo V Cente­
nário foi condignamente celebra­
do no seu país há anos. Escre­
vendo .tanto em poJ tuguês como 
em castelhano, talentoso e ver­
sátil homem de letras, dramatur­
go e poeta dos melhores e mais 
representativos da sua época, Gil 
Vicente, graças ao presente livro 
c!o Prof. Parker, vai certamente 
tornar-se um pouco mais conhe­
cido entre as camadas académi­
cas americanas elas gerações mais 
novas. 

Automação nas Bibliotecas 
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O Prof Rkhard T. Kimber, da 
Escola de Estudos Bibliotecários 
da Universidade de Belfast, acaba 
de 1ançar através da Pergamon 
Pt ess, ele Londres, na Colecção 
Internacional de Monografias so­
bre Biblioteconomia e Informáti­
ca, um valioso es tndo, «Automa­
tlon ln Libraries•, em que pro­
cura explicar o que os sistemas 
de automação podem contribufr 
para as bibliotecas na a c.tualida­
rie. Cingindo-se àquilo que é co­
rnumente designado por a:traba­
lhos domésticos duma bibnote­
cai., como a encomenda e a cata­
logação ele livros, entrada de pu­
blicações periódicas, controle de 
circulação etc. - que têm Por fim 
tornar wna biblioteca numa má­
quina para a aquisição, armaze­
nagem e disseminação de conhe­
cimentos e de informação, o au­
tvr mostra que todos estes pro-­
ccssos podem ser desde já bene­
ficiados pela automação, a fim 
de melhorar o serviço prestado 
pelas bibliotecas aos seus leito­
res. Estudo oportur:.o é este que 
foca um aspecto ;mpQrtante da 
biblioteconomia moderna, de es­
pecial v.alor para todos os biblio· 
tccários, quer formados quer em 
formação. 

IMAGENS DA MULHER 
NA LITERATURA PORTUGUESA DO SÉCULO XX 

riana. A primeira, em conflito com 
o genro mas · solidária com ele na 
revolta que sente justa e impres~ 
cindível, fica aquém de Mariana 
em matéria de estratégia - na 
visão política. 

a figuTa feminina da mulher à 
frente do povo, tão verdadeira nas 
terras transtaganas, onde ela sobe­
jamente c.onhece a dureza das fai. 
nas manuais, nas modas, nas cei­
fas, na apanha da azeitona e quan­
tas vezes, à semelhança de Cata­
rina Eufémia, marcha adiante dos 
homens contra as carabinas da 
guarda. 

(*} «A Alei;rria de Viver•, no meu 
livro «Terra Ocupada•. 

(Conrmuado das páginas centrais) 

segundo Betty Friedan, se tende 
a regressar ao mito da mulher ca­
seira, que abdica da parte cria­
dora da sua personalidade para 
se tornar essencial ou exclusiva­
mente esposa e mãe, não deixa e1a 
de ser a detentora da riqueza, 
aquela que gere as finanças do 
agregado familiar. Há, sem dúvi­
da, inúmeros aspectos comuns: a 
valodzação das armas de sedução, 
a caça ao marido e a caça à for· 
tuna, podendo até dizer-se que o 
casamento se torna numa forma 
de prostituição legal, espeoialmen. 
te (e isto só concerne aos Estados 
Unidos), em casos [requentes de 
divórcio rendoso. 

A sua fúria é ignorância. Leva-a 
a dizer à filha conformista: «Bon. 
dade, religião... Era bom. Era 
muito bom que aqueles que fa1arn 
dessas coisas as praticassem. Mas, 
olha ... Não, tu não podes enten­
der-me. Magicas mui lo e não vês 

nada. Julgas que ludo acontece 
sem ninguém ter culpas supões que 

é o des tino ... l! isso, Supões que 
é o destino que levou os teus fi. 
lhos a fugirem de casa, que é o 
des tino que obrigou o teu sogro 
a matar-se, o teu marido a ir pa­
rar à cadeia. Pensas assim.. E há 
muita gente da tua marca. Me­
drosas!». 
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Em Portugal, porém, a mulher 
boneca, a mulher «menor», a mu­
lher ornamento, essa que busca, 
quando muito, no trabalho uma 
forma de evasão ao marasmo da 
casa-prisão, ou mesmo a mulher 
consciente que, através do exercí­
cio de uma profissão, quer inte­
grar-se na vida colectiva, realizar­
-se, dignificar-se corno ser huma­
no, esses dois tipos de mulher en­
contram-'Se nas classes médias ou 
econõrnicamente favorecidas. Há 
entre nós um evidente abismo en­
tre a cidade e o campo, exceptuan­
do deste a burguesia rural, a mais 
ferozmente reaccionária, e o pro­
prietáiio absentista. 

Ao nível do proletariado, o tra­
bafüo da mulher, que as condições 
de vida tomam obrigatório, não 
surpreende ninguém. como já nes­
tes colóquios foi pertinentemente 
observado. ~ ext remamente melin­
droso entre nós empregar palavras 
como esta de proletariado, classe 
o;,erária, etc., já que os grupos 
humanos se compõem de indiví­
duos que entre si se afrontam e 
só se definem realmente como 
classe ao empreenderem reivindi­
cações colectivas. 1?. nesse aspecto 
que a obra de Manuel da Fonseca 
apresenta o mais alto interesse na 
medida em que coloca frente a 
frente os paradigmas dos dois ti· 
J)OS de mulheres rebeldes do nos­
so povo: Amanda Carrusca e Ma· 

Mariana tem já a impressão de 
que a força da massa reside na 
conjugação de esforços: «Não po­
demos, não. Mas o pai fez mal. 
HouveSse o que houvesse. ele nun­
ca se havia de ter metido com 
esses tipos. Demais eu já lhe tinha 
dito que os homens andam a com­
binar uma ida à vila para pedi­
rem trabalho» Mas adiante res­
ponde ao argumento de Amanda 
Carrusca de que «cada um tem de 
tra1:a·r de s-i»: «A gente tem visto, 

avó. Tomos visto o que eles con· 
seguem, o pai e os outros: cada 
um por seu lado. Convença-se de 
uma vez para sempre que só to­
dos juntos hão-de alcançar alguma 
coisa. Um homem sõzinho não 
vale nadall . 

Embora em Etelvina Lopes de 
Almeida, Lília da Fonseca, Gari­
baJdino de Andrade e Antunes da 
Silva (mormente nos romances 
«Suão» e Terra do nosso pão»). se 
nos deparem figuras análogas (até 
no romance de Assis Esperança 
a:Pão Incerto», que trata r"as m i­
grações de ranchos de mulheres 
do Algarrve para o Alentejo. com 
todos os problemas económicos e 
afectivo-scxuais que esse tipo de 
vida semi-nómada levanta), é em 
«Se-dra de Vento» que se agiganta 

O ILUMINISM 
(Cunr1nundo das pág inas centrais) 

taminou, vai a virtude buscar a 
ex tensão e o sen tido. Virtude na­
tural, antes de mais, e optirnista, 
animada pelas ideias de progres­
so e liberdade. e uma virtude con­
trária ao isolamento, à claustro­
filia, à passividade contemplativa 
e concentracionária, mutilan te. 
Concebe-se e floresce ao ar livre, 
na acção simultâneamente indivi­
c!trn l e colectiva , cm estreito vín­
culo, quer dizer inseparáveis , vi· 
sarn. na pessoa, a real ização plena, 
harmónica, sem mutil2ções; e no 
rolectivo, o progresso da socieda­
de e da Cultura. Em síntese, po­
deremos afirmar , que é a virtude 
de uma ética do futuro - a liber­
dade em contínuo mryvimento cria­
dor. E concluindo: se a mulher se 
não define em função de uma es­
pecifidade biológica e fisiológica 
que a subalterniza, em função do 
amor e da procriação ou de «mis­
sões» que os nazistas Japidarmen­
te sintetizaram na trilogia dos KK 
-Kuchc. Kinder. K:, che (cozinha 
filhos, Igreja), mas no contexto 
das respansabilidades, deveres e 
direitos, reais e teôricamentc iguais 

em todos os seres humanos, nela 
a virtude deixou, para os Ilumi­
nistas, de cinrcunscrevcr-se à acti­
vidade e ritual amoroso, no sen­
li clo e~tri to des ta ú l11r.1~1 p :d nvra . 
Porque ~amor é tudo» - escreveu 
o Jovem Garrett, e queria dignifi­
ca r em «tudo» ai-te , J)(;.'n samento , 
vida social e familiar, palitica, tra­
balho. Amor, com efeito; criação 
inesgotável de vida, beleza, alegria 
- na paz, na tranquilidade, na li­
berdade. 

O superior humanismo materia­
lista das «Luzes», justamente por­
que o humanismo. iu~t.arnen te por 
que não se pode alhear de tudo 
quanto contribua para a grandeza 
do homem, constitui um patrimó~ 
nio para os verdadeiros crentes e 
para os ateus. Nele cabe. por isso 
- e n?io há motivo para nos ad­
mirarmos - a marrnífica mensa­
gem elo Papa João XXIII: 

«A paz é 11ma palav ra doce mas 
o que significa é salutar. Existe. 
porém, uma grande diferença en­
tre a paz e a escravidão; porque 
a paz é a tranquilidade na Ji.ber­
dade•. 

AUGUSTO DA COSTA DTAS 

ReMscimento africano 

Com o sugestivo título de 
AJ-rican Renaissance (Londres, 
Go!Jancz) deu-nos Leonor Barnes, 
1:ma das maiores autoridades so­
bre• 11roblemas do colonialismo, 
um pertinente e oportuno es tu­
do sobre como caminham as coi­
!".as na chamada Africa Livre, is. 
tu é, os t erritórios afircanos si• 
tua dos cn trc o Medi terràneo e 
o Zambese, que alcançaram nes­

. ta década a sua independência 
política. Segundo o autor, a ten­
dência nestes novos países é a 
de declínio, e não de progresso; 
de ins tabil idade política, incom­
petência adminis tra tiva; de cor­
rupção e fraude em todos os ní­
veis; de esbanjamento de recur­
sos económicos; de desmorona­
mento das -associações pohticas 
e económicas existentes, etc. As 
causas destes desmandos são-nos 
apre:;.cntadas com conhecimento 
e argumentos plaU'síveis, apon­
tando o autor suges tões para os 
remediar. 

Livro esclarecedor, que faz me­
ditar pela sua objectividade. 

Os r adres e as freiras 

perante o casamento 

Um dos pontos de maior con­
testação hoje , entre os católicos, 
tanto clérigos como laicos é o 
de celibato cclesiàHico. · 

Há apenas dois ou três anos, 
seria absurda esta ideia. Tal como 
muitos católicos praticantes vêm 
abandonando a sua fê devido a 
atitude oficial perante o magno 
problema do contrôle de natalida­
de número crescente de padres, 
t l'e iras e seminar istas deixam a 
sua vocação devido às regras do 
celibato. • 

Sob a di recção de James F. Co .. 
Jaianni a edi torial londrina Mi­
chael joseph recolheu urna dúz ia 
de depoime ntos sobre o assun t :>, 
que ê encarado sob os mais d iver­
sds aspectos teológicos, sociais e 
humanos feitos por entidades ca.­
tólicas, c~ um Arcebispo, um 
professor de teologia e por anti· 
gos padres e freiras, que prefe~-i­
ram o casamento. Married Pries:s 
& Married Nuns é, pois, um livro 
que vai fazer carreira internacio­
nal. 

As duas culturas 

O escritor C. P. Snow (Lotd 
Snow), professor da Universidade 1• 
de Cambridge e ex-Secretário Par.. } 
lamentar do Ministério da Tecno­
logia utilizou. em 1959, numa sua 
conferência que se tomou célebre, 
a frase «As Duas Culturas• - e o 
conceito Por ele apresentado do 
abismo que existe entre o cient ic; .. 
la e o não-cientista tornou-se uma 
das mais discutidas afirmações L:t 
nossa geração. Publicada, a con :·.'.!· 
rência foi logo um «bes t-sellc: -., 
esgotando suCCssivas ed ições. Cin. 
e.o anos mais tarde, Snow ree,'<.t ­
rninou o seu ponto de vista, nu ,n 
ou~ro ensaio: mais importante t! 
agora o abismo que separa as na­
ções ricas das Pobres - abisml) 
que constitui o maior per igo ao 
mundo de hoje e que só pode ser 
vencido pelo auxilio em capital e 
em homens, sobretudo por parte 
dos Es tados Unidos e da Rússia. 
«The Two Cul!ures And a Second 
Look foi , agora, na sequência do 
seu grande êxito. lançado em edi­
ção paperback pela Cambridge 
Uni\'e rsity Press. 

Para variar - dois livros 

infantis 

Para os leitores infantis, a edi­
tora «Benn», de Londres, no meio 
de uma grande variedade de c!Jras 
criteriosamente publ ica das, lan­
çou dois livros que const itue:n 
irresist ível atracção: «Teddybears 
I To 10», de Susanna Gre1 z, pa ra 
ensinar as crianças a conrar de 
um a dez , através de elucida tivus 
desenhos a cores, tendo como mo­
tivo os ursinhos; e «Jacob and 
Joachim», de Jorgen Clevin. amo. 
rosa história didáctica. ilustrada 
a preceito em cores vivas de um 
menino e seu elefante, contada 
com graça e vida. 

PAGINA 10 ,111111111111111111111111 1111111 1111111111 11111 11111111111111,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!1111111111 1> 8 E P O 8 LI e A ,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,1111111111111111111111111111111111111 18.7.1969 

1 
30. 
DA 

N 

A~ 
Cor 

.se, r 
ca», 
solen, 
versá 
res d : 

Pre 
Manu 
da 1\tl 
con tr 
reiro 
adjun 
Belo, 
comoc 
te da 
riano 
tanias 
Les. p 

Disc 
sr. dr. 
sentaç 
certa, 
vamen 
OS SCI"' 
rnador, 
desemJ 
mia m 
da sua 
ta ano: 

Na v 
bu1 da, 
pesca , 
veada , 
mir a: 
Pafa, di 
fri gonf 
tes, cor 
tribuiç 

uma S( 

n ada a 
aquisiç 
m a.is m 
i)IOraç~l.1 
1gua!me 
•,om o 1 
çôes, e, 
lantes e 
t.es de L 
fi.ssionai 
Tô::lo ao 
a melhc 
m icas e 
- nesta 
ções o 
cumpriu 
eia». 

A pese. 
rante d 

Falou 
Duarte '5 

cEncon 
memorar 
do SCCI OI 
trigésimo 
ção do ( 
tegrou a 
ganiz..ação 
ção do G 
Pesca do 

Será oc 
tal mecfü 
esquema ti 
uma ac ti1 
resses de 
togue.ses 
!'unção qt 
das lradi , 

Foi O r 
ranle da r 
do; e r 
essencial 1 

nossa eco1 
Não é se 

as pescas 
decisi va ni 
1a1 do Pa í 
cido o va i 
repre-sen1a 
económico 

l&-7-191 



Pelo Pois * Pelo Pois * ·Pelo Pais * Pelo País 
• .• • ,. • 1 

30. º ANIVERSARIO . DO GRÉMIO DOS ARMADORES 
DA PESCA DE ARRASTO ACADEMIA 
NOVAS DISPOSIÇOES · LEGAIS 
PARA A ORIENTAÇÃO DAS PESCAS 
ANUNCIADAS PELO MINISTRO DA MARINHA 

das Ciências de Lisboa 

Com grande assistência realizou­
-se, num dos salões da «Docapes­
ca», em Pedrouçus, uma sessão 
solene comemorativa do 30." ani­
versário do Grémio dos Armado­
res da Pesca de Arrasto. 

Presidiu o sr, contra-almirante 
Manuel Pereira CrcsPo, ministro 
da Marinha, ladeado pelos srs. 
contra-almirantes Henrique Ten­
re iro e Henrique Jorge, delegado 
aJjunto do Governo; e Morgado 
Belo, director-geraJ da Marinha; 
comodoros Duarte Silva, presiden­
te da direcção do Grémio, e Vale­
riano Gomes, intendente das capi­
tanias dos portos; e dr. Tito Aran­
te~. presidente do conselho geral. 

Discursou em primeiro lugar o 
sr. dr. Carlos Mourisca, em repre· 
sentação dos funcionários, que, a 
certa altu ra, afilmou: (<São, cfectL 
vamenle, largos e muito valiosos 
os serviços que o Grt!mio çtos A-;­
madores da Pesca de Arrasto tem 
desempenha.do a bem da econo­
mia nacional, no já longo decurso 
da sua exislência, durante os trin­
ta anos que hoje se complcLam. 

Na vasta miss5o que lhe foi atri­
bwda, de orientar a exploração da 
pesca de arrasto, de ocupar-se r,a 
venda de peixe nas lotas. de assu­
mir a sua distribuição em todo o 
País, de promover a instalação d: 
frigoríficos, tixos ou em transpor .. 
tes, com vista a regularizar a dis­
tribu ição do pescado, de cnar 

uma sociedade cooperativa cles!l­
nada a garantir aos industriais a 
aquisiç..1o de combusLíveis e dos de,. 
mais materiais indispensáveis à ex­
ploraçáo dos seus navios, de criar 
igualmente uma socie<lad:e mútua 
·:om o fim de segurar as embarca­
ções, e, bem assim, os seus tripu­
lantes contra os riscos de acic.len­
tes de trabalho e de doenças pro­
fissionais, de conceder crédilo dj­
rei::to aos industriais, de promover 
a melhoria das condições econô-. 
micas e sociais de todo o pessoal 
- nesta dilatada gama de ati-ibui­
t.êíes o Gr6mio todas exerceu e 
cumptiu com assinalada eficiên­
cia». 

A pesca : elemento preponde­
rante da nossa expans~o no 

Mundo 
Falou, depois, o sr. comodoro 

Duarte! Silva, que afirmou; 
«Encontramo-nos aqui para cer 

memorar um evento importante 
do sector das pesl:as. Refiro-me ao 
trigésimo aniversário da publica­
ção do Decreto a,º 29.755, que in­
tegrou a nossa actividade na Or­
ganização Corporativa com a cria­
ção do Grémio dos Annadores da 
Pesca do Arraslo. 

Será ocioso lembrar que, com 
tal medida, pretendia o Go,·erno 
esquematizar, orientar, disdpJin;:ir 
wna activi-dade que envolve inte­
resses de muitos milhares de por­
tugueses e é, a,lém do mais, uma 
função que se pt!rde no princípi•J 
das trad ições da nossa terra. 

Foi o mar e lemento preponde­
rante da nossa expansão no Mun­
do; e presentemente elemento 
essencial na busca dos valores da 
nossa economia. 

Não é segredo para ninguem que 
as pescas contribuem de man e-ira 
decisiva no abastecimento alimen­
tar do País, como não é desConhe­
cido o valor global que o pescado 
rcpre-stnta no nosso panorama 
económ ico. 

Lógico seria, pois que um Go­
verno atento às' necessidades 
essenciais do País cui:ctasse ct~ ln· 

tegral este importante sec1or nos 
moldes corporativos, para garan­
tia de eficiente produção, distri­
buição e comercialização desse 
extraordiná1io bem de •consumo. 
que é o peixe» . 

Trinta anos de acção com m1ü · 
las horas ingrata, e cfü íc~:s 

Seguiram-se no uso da palavra 
o sr_ almirante Henrique Tenreiro, 
que disse: 

«Em trinta anos de inlatigável 
acção muitos foram os espinhos 
encontrados, mas nunca aos fa l­
tou ânimo e coragem para enJren­
tar os problemas surgidos. Embo­
ra muitos deles fossem provoca­
dos pela administração particular 
e.las empresas, problemas de que 
a nossa organização podia alhear­
-se por não lhe dizerem respeito, 
jamais os dirigentes do Grémio do 
Arrasto, com o incondicional apoio 
do seu delegado do Governo, dei­
xaram de acorrer aos armadores 
nas horas ingratas e difíceis da 
sua laboriosa actividade. 

Se ao Grémio compete urna 
acção permanente junto dos seus 
agremiaclos, estudando todos os 
problemas que afectam a indús­
tria e procurando soluções para 
eles, também às administrações 
das empresas cabe o importante 
papel de se saberem orientar e go­
vernar com método e ponderação, 
para que não haja a mínima que­
bra no prestígio e na força da 
Organ ização Corporativa das Pes­
cas. 

Sem essa unidade e segurança, 
nunca as pescas nacionais se te­
riam guindado à notável posição 
que alcançaram sem receio de con­
fronto com as nações mais avan­
çadas e evoluídas na indústria. To­
dos os que nesta sala se encon­
tram devem saber que as nossas 
frotas estão o mais moderniza­
das possível, muito para além do 
que seria lógico esperar, atenden­
do à dimensão do País.» 

A mesma fé e a mesma ~spe­
rança no futuro 

O sr. dr. Tito Arantes, depois 
de saudar, por sua vez, o minis­
tro da 1V1arinha e almirante Hen­
rique Tenreiro, fazendo o elogio 
da sua tendente ao progresso das 
pescas fez votos porque os que 
vão conduzir os destinos do Gré­
mio para os seus cinquenta anus 
o façam com a mesma esperança 
e a mesma fé dos actuais diri2en­
tcs. 

«Poderemos Jar um pas.o de­
cisivo na evolucào e dese,wol­
vimento das ~o~sas pescas,; 

Encerrou a sessão o sr . minis­
tro da Marinha que aludiu à nos· 
sa leg.is laç.ão sobre a pesca e acres­
centou: 

- Sabem que surgiram dúvidas 
sobre o significado que se poderia 
dar ao termo de «tran-;formação 
do pescado». Essas dúvidas _nasce­
ram de um erro. Sou eu o único 
culpado que essas dúvidas tenbam 
surgido mas, de facto, nunca me 
passou pela ideia que se pudesse 

entender pôr «na transtormaçâo 
do pescado» uma indúst ria tão im­
portante no nosso País como é a 
indústria de conservas de peixe. 
Estas dúvidas foram já esclarci:i· 
das, tendo sido já promulgado um 
despacho inierpretativco meu e do 
sr. ministro da Economia em que 
esclarece que a acção da Junta 
Nacional de Fomento de Pescas 
não incide directamente sobre a 
indústria de conserva de peixe. Va­
mos portanto continuar nesta luta 
pela pesca em que o sr. almirante 
Tenreiro está envolvido há tantos 
e tantos anos, dispondo de um 
organismo com uma estrutura 
mais sólida, e não tenho dúvidas 
que iremos dar um passo em fren­
te nas pescas. 

Não só di sporemos desse orga­
nismo mas tarnbl.!m, nesta legisla­
ção, e isto 

0

é um aspecto que para 
mim é da maior importância, aten~ 
deu-se, especialmente, à par-te de 
investigação. Porque julgo que ao 
desenvolvimento da pest:a para 
correspondermos ao sacrifíc'io dos 
armadores e dos pescadores que 
tanlos sacrifícios tem feito, com­
pete, também, ao ministro da Ma­
rin ha no seu ãrnbil6, apoiá-lo o 
mais 'possível no que respeita à 
investigação científica das pescas. 
Pois bem nós dispomos hoJe no 
nosso Mi;1is1ério de três organis­
mos que v[to dedicar-se a essa in­
vestigação: um ln stitulo Hidro­
gráfico, um J.nstituto de Biologia 
Marítima e vamos dispor de um 
Gabinete de Estudos do Fomento 
de Pesca. São três organismos que 
terão de trabàlhar em conjun to, 
cuja esl'era de acção ficoU absolu­
tamente delimitada. O Instituto 
H i<lrográl ico com os seus podero­
sos meios de navios terá dte fazer 
oceanorafia física necessária à inr 
\ 1estigaçâo de pescas; o l nstituto 
de Biologia Marítima deverá com 
base nessa investigação lazer a 
investigação própriamente do pei­
xe e O Gabinete de Estudos deverá 
completá-la com inves t igação tec­
nológica. Estou abso lutamente cer­
to que impu lsionand6 a acção des­
tes três organismos poderemos 
dar um passo decis.ivo na evolu­
ção e desenvolvimento das nossas 
pescas». 

No final foram entregues lem ... 
branças aos funcionários que com­
pletaram mais de 30 anos de ser­
viço, entre os quais os srs. drs. 
Silva Pinto, Augusto Alcoforado e 
Carlos Mourisca. 

Reuniu-se ontem a clas-;e de 
Ciências da Academia das Ciên­
cias de Lisboa sob a pres1dênc1a 
do sr. prof. Amorim Ferre;ra, se­
cretário pelo sr. prof. Pereini For 
jaz. Estavam presentes nu:n::roS;)S 
académicos. Ao iniciar os trat,a­
lhos, o sr. pres idente deu Ct'!'ti1ec1-
men to do relatório e carta t'::'l.'.ehi 
dos da Academia Naciom1! dz.-; 
Ciências de Washington , corr o es· 
tudo das actividades de c,-..m1101· 
cação científica. técnica o,)s E!>· 
tados Unidos e da polít!u, qu<.; 
afecta essa co:nunicação, e ... orci­
tando o interesse dos rnernb:sPS da 
Academia das Ciências de L1shoa 
para o referido estudo e su~s cnn­
clusões. O exame dos documpnti:is 
recebidos foi l:Onfiarlo ao H. pr1Jf. 
Ramos e Costa O sr pro~. Am0-
rim Ferreira lembrou ainda .:lue a 
12 de Agosto seria desli~i.d0 Jo 
serviço oficial o prof Herc11!.:1r10 
d(! Carvalho , que atinge o ;mit e 
de idade e pelo facto a Ac:'.3deri- ia 
lhe dirige os seus cumprin11•n1os. 

Registou-se também a oferta pe­
lo prof de Sevilha, Salvado" Mo­
rales Mendez , da sua última o:-. ra 
«Rcpercus iones I i p em íci,1i;: jc! 
Stress Quirúrgico». 

Entrando-se na «ordem d•.J drn» 
o prof. Miller Guerra fez a .sua CO· 

municaçâo sobre «Estado ·pres~n­
te e necessidades in,edia tris da 
educação médica pós-urivers:tári~1». 
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TERÁ ALTA 
EM BREVE 
A SUPOSTA 
ENVENENADORA 
DE QUELUZ 

Da enfermaria da Cadeia das 
Mónicas para onde foi transferi­
da há dois dias terá alta em bre­
ve a serviçal Maria do Patrocínio, 

de 51 anos, suposta envenenadora 
da sr.• O. Aida Madeira, que fale· 

ceu em Janeiro, e do marido, sr. 

Alfredo Madeira, internado no 
Hospital ele Santa Maria. 

Logo que tenha alla, a Maria do 
Patrocínio será objecto de novo 
interrogatório por parle da Polí­
cia Judiciária, cujas diligências 

para esclarecimento da verdade 
têm continuado junlo de outras 

pessoas das relações do casal. 

Disse, em resumo: O prngres~o 
das ciências biomédicas, causa o 
envelhecimento rápido da te,,ria e 
prática da medicina. Por i~~o. é 
impossível exercitar hoje a chni­
ca sem renovar dia fl dia o cabe­
àal de conhecimento:; adquirido 
durante o curso. Pode cal:u:a.r-se 
que o médico, uma dezena Ue anQs 
depois da licenciatura, se não 
actualizou, está manifesiarneote 
atrasado em relação à espe, i:-\Jid,1. 
d~ a que se dedica. 

O andar do tempo tern <1cent ua­
do esta tendência <.:: daí :-t I ect's­
sidade de prolongar a apn::Mli1.a­
gem para além dos anos C':i,:olares, 
continuando-a cturante toda :;1 vitla 
acti\'a. As Faculdades ele Mt·,j,ciua, 
a Ordem dos Médicos, os l-:lospi­
tais Civis e outras inst1111;cões 
têm levado a efeitc, cur"c'"' de 
actual iza.ção e aperfe1çoainen•o d.Js 
clínicos gerais e espe-cialis1~~ Po­
rém, pelo seu carácter OCciS onal, 
sem obediência a um plan,, or\.~e­
nado , e com )'.Joucos meio.:, n:al 
chegam para preenr.hcr os ~111,; a 
que se destinam. 

HoJe precisam-se cursos ~"." ou­
tro tipo, mais amplos, di v~1 ~:c. . .:.a­
dos e obri~atórios. tendo t"'11 v'.s­
ta a educação de e'ipecia,istas, a 
preparação de inves1igadores e a 
selecção dos futuros doceri :,?s. 

O inlernato médico hospitalar e 
as projectadas carreiras de -al'de 
pública e de investigação c0nsti­
tuem um grande passo 110 ...:arr.i­
nho da ed ucação pós-escola, mas 
são insuficientes. 

Pode perguntar-se a que i[1stitui­
ç.ões ou estabelecimentos Je\•e _om­
petir esta nova forrnc1 de o:.:isino. 
AY:. Faculdades de Medicina, Of l.JCS·· 
pitais, a Ordem dos Médicus a!­
guns Centros e ln stituiçõe~ ri~n­
tíficas, podem disputá-la O que é 
preciso é aproveitar todas a~ po­
tencialich1des cvoltuivas e 111nva.:10-
ras contidas nas in stituiçô~ ,; tr:;­
dicionais dedicadas à bioloi?;3 nié­
dica e à medicina, reuni-las ílar­
-lhes meios de trabalho coor le11.'i-
-las por um órgão centr.'.ll - o 
«Instituto de pós-graduados» e fa­
zê-lo quanto antes para que a n-,e­
c.licina avanve e as esperança,; não 
s~ desvaneçam. 
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MARINHA DE GUERRA 
foram colocados na situação de 

reforma o~ srs. contra-almiTante 
Vasco Lopes Alves e comodoro en­
genheiro maquinis ta naval Eduar­
do -Scarlatti. 

O sr. capitão~de-fragata Fe1nan-
do Teia dos Santos é o novo pro~ 
fessor do 18.0 grupo de cadeiras 
da Escola Naval (Administração 
Naval, Abastecimentos; Noçõe·s 
Gerais de Logística; e Abrtsteci .. 
mentos). 
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Os empregados 
da cervejaria «Tirene» 
ludibriados pelo patrão 
continuam em greve da fome 

C011Unuam em greve oe tome, 
ocupando o estabelecimen to aban­
Conado pelo pat rão, os H empre­
~ados da Cervejaria Ti renc=:, na 
Rua Andrade, .i:os Anjos. 

A f.iJJ.1.ua, que pert.ence a um cJ1e_ 

le de polícia re(ormac.lo, o sr 
José Vicente Eus<!b10, loi trcs. 
passada por este ao em:gra11 1e da 
Venezuela, sr. Pita Pombo, po, 
LiOO contos pagáve:s em presta 
ções, mas proibiu-o depois de lá 

entr .! r , mud;,rndo at-5 a fechadu­
ra da portí.l. Que se passa? 

O~ cmpreg.1dos, entre os quais 
se encontra um menino de calo, 
filho de uma das \'Ílimas, a co­
zinheira sr.• D. Dconildc: Rosa, 
dormem no estabelecimento. on­
de cuzin havarn os alimentos que 
podiam comprar, cnquenlu se 
n.'io acabou o seu últ imo Los t,io 

É pre:.:iso c ri:::ir meios de delesa 
para as ví tima -; destes aventu-
1-ciros do comércio! 

O caso t.le emprcga~os ludibr:a­
dos com O'i ordenaàos em atra­
S.J, não é único. 

Qu(:m resolve esle prohlcma? 
~ão doze homens e dua~ mulhe-

1 cs a clo1·mrr no chão ~ sem 1er 
que comer. Ao meio dia es1avam 
a comer car-cassas que al~umas­
pessoas lhes levaram .. 

Quem leva leite ao menino? 
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COLCHOARIA CORDEIRO, 
Limitada 

7.° Cartório Notarial ou Usboa 
-No!,ário dr. Luciano Correia. 

Certifico, para efeitos de pubJ.i~ 
cação, que, por escritura de 30 
L\e Maio de 1969, lavrada de fL~. 
t'-1 v.0 a 85, do livro B-29 de escri­
turas diversas do 7.° Cartório No­
t3ria1 de Lisboa, a cargo do No­
tário Dr. LUCIANO CORREIA. foi 
aumentado o capital da sociedad..! 
«COLCHOARIA CORDEIRO, Luvtl­
l'ADA•, com sede nesta cidadP.i. 
que era de 100 000$00 para 250 000$00 
concorrendo para esse aumento 
que é de 150 000$00, em dinheiro, 
o sócio MANUEL CORDEIRO com 
120 000";,0(), e os sócios JAIME COR­
DEIRO e AM!LCAR CORDEIRO 
com 15 OCX)$OO cada um, pelo que 
unificando as quotas que respec­
tivamente já possuiam com as res­
pectivas importâncias com que en­
traram, alteraram o art.º 3 º rio 
pacto social, alterando também o 
§ 1.0 do seu a,:-t.º 6.0 , os qucis 
passaram a ter a redacção se­
guinte: 

«TERCEIRO - O capital meia! 
é de duzentos e cinquenta mil es-, 
cudos, integralmente realizado em 
dinheiro e nos diversos valores so ­
ciais e acha-se dividido em três 
quotas, uma de duzentos mil es,. 
cudos, de MANUEL CORDEIRO, 
uma de vinte e cinco mil escudos 
de JAIME CORDEIRO e outra de 
igual valor de vinte e cinco mil es­
cudos de AMtLCAR CORDEIRO,. 

«PARAGRAFO PRIMEIRO (do 
artigo sexto). Para obrigar a so ­
ciedade basta a assinatura do s6-
cio MANUEL CORDEIRO, ou as 
assinaturas, em conjunto, dos dois 
restantes sócios. Nos actos de me. 
ro expediente é bastante a assina­
tura de qualquer deles.» 

Está conforme. 

Lisboa, trinta de Junho de mfl 
novecentos e sessenta e nove. 

O Notário 

Luciano Correia 

MINISTJ!RIO DA ECONOMIA 

Secretaria de Estado da lndústrla 

Direcção-Geral de Minas e Serviço,. 
Geológicos 

Rua AntónJo Enes, 7 - Lisboa. 1 

l!DlTOS DE CONCESSÃO 

(Proc. N.• 2 845) 

Faz-se público, nos termos e pa­
ra os efeitos do art.• 31.• do de· 
ereto-lei n.• 18 713 de 1 de Agosto 
de 1930, que TACOMIL - Trata 
mento e Concentração de Miné-­
rios, Ld.•, requereu a concessão 
da mina de quartzo e feldspato 
denominada ALTO DOS SEIXOS 
(Reg.º n.• 9), situada no concelho 
de Gouveia, freguesia de S. P~ 
dro, distrito da Guarda, reg,sta<la 
na Câmara _Municipa.i do referido 
concelho em 11-I?.-1968, e convi­
dam-se todas as pessoas a quem a 

· citada concessão possa prejudica,r, 
. a a,p.resentar as ~uas reclamações 

nesta Direcção-Gera,1 dentro do 
:.. prazo de sessenta dias, contados 

da da-ta da publicação deste édito 
no «Diário do Governo». 

Reoartição de Minas, 2 de Julho 
·. de 1969. 

O En~enheiro Chefe da Repartição 

Alcino da Silva Gomes 

, 10 ' Cartório Notarial de Lisboa -
A cargo do Notário Licenciado 
em Direito Isidoro Queiroz Mar· 
tlns. 

Certifico que, por escritura de 
3 de Junho de 1%9, lavrada de fo­
lhas 35 verso a 37 ver ~o, do Livro 
número D-dnquenta e cinco, de 
escrituras diversas deste Carró,10, 
foi entre FRANCISCO MATEUS e 
VtTOR MANUEL DA COSTA \1A· 

1 TEUS, constituída uma sociedade 
comercial por quotas, de respon· 
sabilidade limitada, nos termo! 
dos artigos seguintes: 

1.0 
- A sociedade adopta a firma 

«FRANCISCO MATEUS , LIMITA­
DA», fica com a sua sede e domi· 
cílio em Lisboa, na Rua Coman-
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dante Freitas da Silva, númet o 
onze, freguesia da Ajuda, e durara 
por tempo indeterminado, a con­
tar de hoje. 

2.0 - O objecto da sociedade con­
siste no exercício do comérdo de 
representações nacionais e estran­
geiras de ferragens, ferramentas, 
artigos sanitârios e de ménage im­
portação e conta própria, bem co 
mo no de, qualquer outro ramo ric 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem. 

3.0 
- O capital social é de SES­

SENTA MIL ESCUDOS , está in· 
tegralmente rea,lizado em dinheiro 
e corresponde à soma de! duas quo­
tas, iguais , de trinta mi] escudo,;, 
uma de cada sócio. 

4.0 -A cessão de quotas ent re 
sócios é livremente permitida, mas 
a favor de estranhos depende do 
consentimento do sócio ou sócios 
não cedentes. 

5.0 -A administração da socie­
dade incumbe a ambos os sócio,, 
que ficam nomeados gerentes. dis 
pensados de caução e com ou sem 
remuneração conforme delibera-

rem, . b,astando a intervenção de 
um só deles· para que a sociedade 
fique obriga'da e rep .. resentada em 
todos os séus actos, contratos e 
documentos. 

- § único - Fica vedado aos ~eren­
tes obrigar a sociedade em fianças, 
abonações, letras de favor e rCir 
ponsabilidades semelhantes alheias 
aos negócios sociais. 

6.0 - Excepto nos casos para que 
a lei exija formalidades especia{~ 
as assembleias gerais serão con­
vocadas por meio' de cartas regis­
tadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência de oito dias. 

Por ser verdade e me ser reque­
rido passo o presente extracto , de 
clarando-o conforme ao origina,J -na 
parte extractada, nada havendo -
naquele em contrário ou além :io 
que neste se narra e transcreve. 

Lisboa, dezo.nove de Junho de 
mil novecentos e sessenta e nove. 

O Ajudante 

Domingos Vlcaite Janeiro 

HABILITAÇÃO 
Certifico, para efeitos de pubh­

cação, que, por escritura Qe 15 
de Julho de 1969, exarada de fo­
lhas 39, v.\ a 41, do Livro de es­
crituras diversas Número A-30 des­
te 7.º Cartório Notarial, a cargo do 

Notário Licenciado - LUCIANO 
CORREIA, foi declarado que no 
dia 13 de Abril do ano de 1969. 
na casa onde residia, no Camp0 
Grande, n.0 214, 1.º andar, direito. 
faleceu ANTONIO ROSA, natural 
·da · freguesia e concelho de Sobral , 
· de Monte Agraço, no estado je 
casado em segundas ntípcias dele 
e primeiras dela com Teresa Bap;­
tista Rosa ou Teresa Baptista. no 
regime de separação de bens, e 
sem qualquer descendência ou as­
cendência, mas deixando testamen­
to público lavrado neste Cartório 
de fls. 10, v.-, a 11 , v.0 , do respec­
tivo Livro n.º 17, em 1 de Junho 
de 1966, pelo qual Iei1ou à sua re· 

> • ' 

ferida mulher todo o recheió da 
_suâ casa dé habit>1çã,>, e insiítuiu 
a mesma sua 'riiulher herdCirâ de 
metade ; ~~ reIIlan~~ente. ~:~â .sua 
herança, e da outra metade dn n> 
maneSCente: . d~, Sua·· h~ra.Q:Ça:: insti­
tuiu herdeiros, em PartCS ,, l&Uais, 
suas irmãs Mariana Braz e J:!mes­
tina Braz ambas viúvas e ~ ir­
mão Manuel Braz, casado, todos 
residentes em Lisboa, os quat, 
também usam, respectivament.e, ót 
nomes de Mariana Braz Gomes 
Ernestina Braz Martins e \<lanuel 
Braz Júnior. Que não há 0•1tra1 

pescas que segundp a lei e o a!u-
, dido testamento, prefiram aos :n­

dicados herdeiros ou que coro ele• 
possam concorrer na sucessãq ~l 
herança. 

Está conforme. 

Lisboa, dezassete de Julho d1 
mil · novecentos e sessenta • nove. 

O Notário 

Luciano Correia 
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FOCO DE INFECÇÃO 
QUE CONST.ITUI PERIGO 
PARA A SA0DE P0BLICA 

., . 

EM SOBRAL DA ·AD-IÇA 
· põem de esgotos, Jogo que a es­
tiagem . se faz sentir e as chuvas 
escasseiam um odor, . verdadeira­
mente nauseabundo, acompanhado 
de milhares de mosquitos, com es­
pecial relevância para a melga, 
atacam, impiedosamente, as habi-

Vem aí a caça das rolas 
e das espécies aquáticas 

De harmonia com o disPosto no 
Regulamento respectivo é permiti­
da a caça das rolas a partir de 15 
de Agosto, à espera, sem rede nem 
cão, nos terrenos para esse fim 
designados e delimitados pelas 
Comissões .Venatória5 Regionais, 
em editais, organismo~ que podem, 

, no entanto, fixar data posterior à 
indicada de acordo com o desen-· 
volVimento das criações desta es-
pécie cinegétka. l 

A partir. de 15 de Agos to é ain· 
da permitida a caça · das espécies 
aquáticas de arribação, caça que 
se prolonga até 15 de Fevereiro, 
nas ri.as, l.agoas, albufeiras, nos 
estuários e litoral. 
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BANDA DA G. N. R. 

AS FESTAS DA GUARDA 
INICIAM-SE AMANHÃ 

lniciam·se amanhã as Festas da 
Cidade da Guarda, que se prolon• 
garão até ao dia 3 de Agosto. ' 
· O programa de amanhã é o se· 
guinte: 

As 9 horas - Alvorada com sal. 
va de morteiros, grupos Zés Pe­
reiras, Gigantones, Cabeçudos e 
Banda · de Música; às 19 - Inau­
guração do Parque das Festas pe­
los Srs. Governador Civil, Pre­
sidente da Junta Distrital e Presi· 
dente da Câmara Municipal; às 
19,30 - Cocktail oferecido por «Ex­
clusivos Riscado», às entidades 
oficiais e comissão de festas. 

com o duo Tony e Jaime, acom­
panhados pelo pianista Teixeira 
da Silva; às 23 - Sorteio de um 
rádio Philips; às 24 - Grandiosa 
sessão de fogo de artifício ( à Mo­
da do Mirulo). 

Na bolte: Baile e variedades. 
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Artes Plásticas 
Exposição no Estoril 

SOBRAL DÁ ADIÇA - . Devido 
ao estado de imtllldicie, quase per­
manente, em que se encontra o 
caneiro, consitiruído a céu aberto, 
que atravessa precisamente o cen· 
tro desta populosa freguesia, no 
qual se acumulam, em enorme 
quantidade, os dejectos provenien­
tes das poucas moradias que dis-

tações, que invadem, causando aos Na próxima quarta-feira, dia 23, 
moradores, mesmo às crianças, nas Ruínas do Convento do Car-

«Noite Phili,ps» - às 21 horas 
- Inauguração da iluminação; às 
21,30 - Variedades: Madalena lglé, 
sias, Aurélio Perry, Mafalda Sofia, 
Maria Eva, Costa Pereira, Manuela 
Silva, Joaquim Neves, Conjunto 
Típico «Cantares de Portugal», 

Inaugura-se hoje, às 22 horas, 
na sala de exposições da Junta 
de Turismo da Costa do Sol, nas 
Arcadas do Parque, no Etoril, a 
exposição dos artistas Maria Cris­
tina Correia, Angela Vimonte, Ar­
mando Anjos e ' José Manuel Soa· 
res. 

MINISTl!RIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da lndús!rla 
Direcção-Geral de Minas e Serviços 

Geológicos 

naturais incómodos. Umas cente- mo, prossegue a série de concer­
nas de litros de água, líquido que tos que a Banda de · Música da 
aqui não falta, lançada, periàdica- G.N.R. sob a direcção do Capitão 
mente, no ceneiro, limparia este I Silva Diónísio, ali ~s tá a reali­
de matérias fecais put.ridas em · zar. 
todo o seu percurso, sem esque-

Rua António Enes, 7 - Lisboa· 1 cer a limpeza da «piscina», livran­
do a população d~ste a t-o<los os 
títulos perigoso foco de itJfecção 

~ ...................................................................................................... . 
!!DITOS DE CONCESSAO 

(Proc. N.• 2 851) 

faz.se público, nos termos e pa­
ra os efei tos do art.0 31.0 do d~· 
ereto-lei n.• 18 713 de 1 de Agosto 
de 1930, que Maria José Manu~l 
Geraldes de Araújo Vasconcelos 
Carneiro Pinto Machado, requereu 
a concessão da mina de quartzo 
e feldspato denominada RANDE 
(Reg.0 n.0 5), situada na freguesia 
de Milhundos, concelho de Pena· 
fiel, dis,trito do Pol"to, registada 
na Câmara Municipal do referido 
concelho em 20.12-1968, e convi­
dam-se todas as pessoas a quem a 
citada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
nesta Direcção-Geral dentro do 
prazo de sessenta dias, contados 
da data da publicação deste édito 
no «Diário do Govemo». 

Repartição de Minas, 3 de Julho 
de 1%9. 

O &lgenheh-o Chefe da Repartição 
Alcino da Silva Gomes 

que põe em perigo a saúde pú-
blica. 

Para querr:. de direito, portanto, 
apelamos no sentido de fazer ter­
minar urgentemente tão ir.sólita 
como perigosa falta de higiene. 
Parece-nos desnecessário recordar 
que a maior riqueza duma nação 
é a saúde dos seus habitantes. Sa­
bido como é este aforismo só é 
de estranhar que não se procure 
dar-lhe inteiro cumprimento evi­
tando situações como esta e ou­
tras semelhantes. - (C.). 
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FOLCLORE E MODAS 
DA TURQUIA 

A bordo do navio «Ankara», rea· 
liza.se no próximo dia 21 do cor­
rente um espcctáculo de folclore 
turco seguido da apresentação de 
uma passagem de modelos turcos 
apresentada por Nejat Uçtum. 
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A MULHER FATAL 31 

ftlhas, recebia de wna procedência desconhecida uma soma de dinhelr.J, 
que restabelecia o equilíbrio do seu modesto orçamento. 

Parecia que uma Plrovidêncla misteriosa velada pela sorte da viúva 
e das duas orfãs. 

- Quem será que tão bem sabe quais são as ocasiões em que o pro· 
duto do meu trabalho ,ião basta ])ara "OCOiffl' às despesas . da .minha 
casa? - perguntava entiio Gervásla a si póprla. 

O nome do homem, que julgava ser aeu benfeitor oculto, subia-lhe 
do coração aos lábios. · · 

- :e Tomás ... - murmurava ela como respondend9 a ai própria. 
Um dia enooolro-<> em um "caminho àa portas de Marangue, e quis · 

nprlmlr·lhe a sua 11ratl~ em ,frases calarosas ... ... · 
Tomás porém mostrou uma . profunda aurpresa... • 
- Realmente .não sei o. que. •lanlflcam aa suas · palavras, Gervásla, 

lhe respondeu ele. Bem pode conhecer, que Óio dévo aceitar açade· 
clmffltot, a , que nenhum. direito tenho, Era lilnlgo sincero do aeu , 
a,obt'e . llllllrido, e estaria.• R111Pre ;pronto ' 8 11wi.Uii1-1a, ·se em '. qualquer 
oc;aallo de penl\!18' ae -~ : a mbn; inaa ioú hoje confésso • que 

~~~"'a;'.':~-~~:;:;~ . .,;,.,~~ ~-~~í~ ~de ~ -: -
nAo era o bàireltor, ·que ·tli.nto' .a .'Pi:<>M'•lt,;, a · protegia, Gervásla não 
· · camavade ·~r. a ' lll 'própria: •. _ .. , . • ,• ,• - • 

, 0 .-Já'que·~ --!-ifi~~~'~' de o,n~ me v'1'!'/'- ªú'!,11(0 ' 
que~ oçaslõet, . . - •. ~ "-- . . - - • •. 
~ •. E t(!das u lnwstfill~ ·áa viúva. P:'!':' descobrir a clul\'~· cio -~ ~ . 
toram baldadas; ". ·> · .• - . • . - • • · , ., -·· 

Súoãna foi cresmido; ' e' aoimésmo tempo lidqulrlndõ-· uma III'8llde 
perícia nos trabalhos· ele 'côstúra; em' ciÜe ajudava auã . mãe. As ·duas puderam encarrepr . .:. de 'lnÁls tra~, e por 'consequência os lucros 
$"'?"' aumen~ ·ara~-.,A··~tl!Ílção n,,e~' • PoU~ '-~ 
pouco: -au-daap~ .qua~ -~le~te· as , ln<juf,et'!ÇÕea_. p_e!o: 
futuro. Não. «a de ciorto rlque:zaco que havlà. naquela casa, ljias_ a v!Jla 

. Íla 'vlt!.vâ e du ·ou.as 'duás Jllb;is e\jl aa-ó\:a isl;tita de_ prfv'!Çõe.s. - ';; 
' . : ..:, Nio' temos . íémj)o à ,'peréler/" Susana . - . disse ·Gervásla para a . 
!Ílha mais ' velha; bem sêàbi,s qüe 'estê . vestido" deve né~r pronto hoje, . 
wlsto que .!Íroll)elêmos dá•ki :.amanhli, domJnao, -,logo d,pnanl,ã cedó ... 
' "- Esteja dêscansada; m~; o vestkló hll-de (lear "pronto hoje, -,- • 
~'\deu a, donzela aem -largãr a costura D!'fll .por um momento. . · 
, · .SU$8na, 1rabalhaVa agora ~tão,.actlyamente comO nOS dias "l)re<;e<ien­
tes; mas a sua actlvidade tinha lioje o seu tanto ou quanto dé febril. 
Conhecia-se nela que o espírito estava Já multo longe do trabalho ... 

A boa Genrásla, que tinha olhos de mãe, notou que a filha estava 
preocupada. 

CONFIRMANDO 
AS SUAS EXCEPCIONAIS 

QUALIDADES 
DE ROBUSTEZ 
E SEGURANÇA 

1 
a lia 

romeo 
-·v .·E· N e 'E D o~ R 
:J\' B .s~,.o ,l U.T o 

· -- ., No~ ·ê·1 Rc-utto._,. 
~·····.~--~ DE-V.ll'À .REAL , 

.. 

· AÚToMi>~IS íiE 'TURI~Mó NORMAL~ CLASSIFICAçoÊs A ilQMOLOGA!t 

· ·,J~ipulad~ por ANTÓNI0°· Rii·Xi'NHO ... · 
. .. ·'. ·. . . .- ~- .. . 

Aven. Duque d'Avila, 66-B - LISBOA 

·' 
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DESPORTO 
VOLTA A FRANÇA 

EDDY MERCKX 
prometeu atacar hoje a fundo 

•Joaquim Agostinho mantém o 9.0 lugar 
BRIVE, 18 - O inglês Barry 

l!oban vol tou ontem a ganhar a 
.etapa do «Tour», vencendo a 19.a, 
sendo o primeiro ciclista a ga­
nhar duas etapas r.m dias conse­
cutivos. Eddy Merckx, no entan, 
tp, não teve dificuldade em con­
tfr1uar com a «camisola amarela~. 
cJt:e envergou no dia 4. 

A tirada registara antes fre. 
quentes tentativas malogradas de 
fuga por corredores de segundo 
plano. Enquanto Merckx, Pin­
geon e Gimondi poupavam as 
forÇ'as para escalarem hoje o 
Puy-de-Dome, contagem de p ri­
meira categoria para o prémio 
oa montanha. 

o francês Jean Pierre Genet feito 
Jogo uma tentativa de fuga, sem 
resultado . 

Classificação da _ etapa 

1.0 , 1-Ioban (I nglaterra), 5 h. 30 
m. 57 s. (5.30.37 com o abono). 

2.•, Dolman (Holanda), m. t . 
5.30.47 com abono). 
3.•, Guerra (Itália), m. t. (5.30 52 

com o abono). 
4.•, Spuyt (Bélgica), m. t. 

(5.30.57). 

O Congresso da F. P. F, 
reune-se amanhã 

Em sessões ordinárias e ex, 
traorcli.nárias, reune-se amanl1ã, 
a partir das 15 horas, nas insta­
lações da A. F. de Lisboa, o Con­
gresso da Federação Portuguesa 
<.!e Futebol, com a seguin te or· 
ctem de trabalhos: 

Convocatória ordinária -Apre­
ciação e vo tação do Relatório e 
Contas da gerênci~ de 1967-68; 
Apreciação e vo tação do orça­
mento ordinário da F. P. F. de 
1968-69. 

Convocatóda extraordmária -
Apreciação e votação elo st!gun­
t1o orçamento suplemen ta r ela 
F.P.F., de 1%7-68; apreciação e 
\·otação do «: Plano de Co ntas», 
apresen tado pela Direcção; Apre~ 
ciação e votação d·.; Regularnel}­
lo cio Fundo de Obras; Aprecia­
ção e vo tação ela proposta de re­
visão do Regulamento das Rela­
çêes entre Clubes e Jogadores de 
Futebol, aprcsenta,b pcia Direv 
ção da F.P.F., nos termos do art.º 
7b." desse Regulamtn to; Aprecia­
ção e votação do p~ojec to do Re­
gulamento Disciplinar da F.P.F. ' 

CICLISMO 

li . GRANDE PRÉMIO­
S. 1. S. - SACHS 

Organizado pelo Sanga lhos, pa­
trocinado por S.I .S. -· Veículos 
Motorizados, Lda., e com a a s• 
sistência técnica da Associação de 
Ciclismo de Aveiro, disputa-se no 
domingo, 20 do corrente, o II 
Grande Prémio S.I.S. - SACHS 
que consta de duas etapas, sendo 
a pri meira em linha e a segtrnda 
dr perseguição, individual. 

A tapa inicial, Anarlia-Sangalhos 
de 185 quilómetros, tem a partida 
marcada para as 8 horas, urna 
meta volante, em Montemor-o. 
-Velho e dois prémios da monta .. 
nha - Serra da Brena e Travas­

só. 
A segunda etapa - persegu ição 

indiv~dual - dispula-se na p ista 
da Bairrada (Sangaihos) inicia-se 
às 17 horas e consta de 8 voltas. 

Para este Grande Prém io. em 
que participam corredores do 
Sporting, Benfica, F. C. Porto, 
Sangalhos, Tavira, Ambar e Coe­
lirna, inst ituiu a finna patrocina· 
dora vários prémios, tanto para 
as etapas como par.:i a classUica-

ç·ão geral, e ainda, da montanha, 
combatividade e de azar, além 
dos p rémios especiais oferecidos 
por diversas firmas. ....... 
O BELENENSES 

em Vieira de Leiria 

Desloca-se no próximo domin• 
go, a Vieira de Leiria, o Belenen .. 
ses que, no carnPo Albano Tomé 
Fcteira• defrontará às 11.30· o 
conjunto de juvenis do Indus­
trial Desportivo Vianense, reali-
1..anclo-se às 17 horas o encont ro 
entre a equipa principal do clube 
local e um misto dos «azuis,.. 

A deslocação das equipas lis· 
boetas está a despertar grande 
interesse em Vieira de Leiria da.­
do que é a primeira vez que um 
dos «grandes)) ali se exibe. 

11111111 11111111111111 

ANIVERSARIOS 
A partir do 6.0 classificado, o 

belga Leman, que cobriu o p~r­
curso em 5 h. 32 m. e 11 s., seguiu­
-se o pelotão onde se encontrava 
o «camisola amarela» e Jo~quim 
Agostinl10. 

........ Dois festivais comemorativos 
do cinquentenário do Bele-O port11guês Joaqujm Agostinho 

chegou à meta em iS.• lugar, 1en­
cl9 gasto 5 horas. 32 minutos e 19 
segundos para cobrir a etapa. Geral-Individual NOTÍCIAS EM POUCAS LINHAS nenses 

Na cbssificação geral, o corre­
dor português mantém o 9.o lu­
gar, com mais 46 minutos e 50 se­
gundos do que o guia da classi­
ficaçiio, o belga Eddy Merckx. 

Nova fuga foi iniciada aos 142 
quilómetros pelos halianos Mi­
chelc Dancem e Dino Zandegu, 
aos quais se reuniram o seu com­
patriota Waldimiro Panizza e os 
espanhóis Joaquin Galera e José­
-Gomez Lucas. 

Cooperando perfeitamente, che­
garam a ter um avanço de 1 mi­
nuto e 10 segundos, antes ele o 
pelotão ter oontra-atacado, brus­
camente, aos 162 quilómetros, 
anulando-lhes a fuga. 

Dez quilómetros depois era lan­
çado o ataque de Hoban e dos 
seus quatro companheiros de 
fuga., o holandês E r ic Leman, o 
italiano Pietro Guerra, o belga 
Joseph Spruyt e o luxemburguês 
Ec!y Schutz que viria a ser coroa­
da de êxito. 

!.", Eddy Merckx ....... .. 
2. 0

, Pingeon ............ .....• 
3. 0

, Poulidor ............ ..... . 
4.o, Gimondi ....... .......... . 
5.0

, Gandarias .............. . 
6.0

, Wagtmans ... ........... . 
7.0

, Vianelli . 
8.0

, Letrot ... 
9.0 , JOAQ. AGOSTINHO 

10.", Jan Janssen ........... . 

Por pontos 

l.0 Merckx, 214 pontos. 
2.0 Janssen, 141. 
3.0 Wagtmans, 141. 
4.• Pingeon, 112. 
s.• Gimondi, 103. 
6.0 Dancem, 93. 
7. 0 Agostinho, 86. 

90 23 28 
a 16 18 
a 20 43 
a 24 18 
a 29 35 
a 30 50 
a 35 22 
a 45 47 
a 46 58 
a 48 43 

O QUE FALTA PERCORRER 
NO ccTOUR» 

20." etapa - Hoje 

e O circuito de Cantanhect~. uma 
interessante e clássica ccrnpeti­

ção que, por motivos d iversos, há 
muitos anos não é disputado. volta 
este ano a realizar-se. A data pre­
vista é a de 7 de Setembro, tenc:o 
já sido solicitada a respect1\"a re­
serva à Federação. 

8 Por não terem sido aceites pe·-
l a entidade organizadora cio 

"11 Grande Pémio S. I. S. -
Sachs» as habiLuais condições para 
provas desta natureza, a eqwoa 
do Benfica não deve estar p;esen· 
te à partida no próximo domingo 
na Anadia. O facto é tanto mais de 
lamentar quanto é certo a Federa­
ção, por tal motivo, ser obrigada 
a retirar a prova da classif:cação 
do Prém io «J. N.». 

e Part iram às primeiras horas de 
hoje, para o Brasil, os compo­

nentes da caravana que vai par~i­
cipar nos IV Jogos Luso-B rasilei­
ros. 

Presentes numerosas indi V'!dua::. 

e A secção de ginástica do Sp0r-
ting levou, ontem, a e[c:Lo, na 

esplanada da s.ede, um jantar .:ie 
confraterznização, no qual reuniu 
os cheles das delegações dos clu­
bes que participaram na gimnacs­
trada e as suas classes mais repre­
sentativas. 

Presidiu o tcn.cor. Lélio Ri~eiro. 

e Ontem, à noite, em Viseu, o 
técnico Fernando Valente, re­

centementemente chegado da Ho­
landa, onde teve luzida acção colT'.o 
treinador de grupos de bom nível, 
assinou contrato para orien•ar a 
primeira equipa do Académko, sa­
cedendo a Osvaldo Silva. 

ln tegrados nas comemorações 
das suas «bodas de ouro:t vai o 
Belenenses promover dois festi• 
vais. O primeiro, de luta greco­
-romana, a realizar amanhã, com 
início às 21.30, no Estádio do Res· 
tclo (pista de campa principal). 

O segundo, ele Natação, está 
marcado para terça-feira, no rio 
Tejo, e destina-se à.s categorias 
de juniores e seniores de ambos 
os sexos. A prova, que se inicia 
à8 21.30, será acompanhada por 
uma «frota azul» e será illimina• 
da por potentes projcctores ao 
longo do percurso (partida da 
Junqueira e chegada junto ao 
Padrão dos Descobrimentos, na 
ex tensão de 1.500 rneto.·os). 
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3Z t;:MILE RICHEBOURG 

1\lerckx quer vencer o «Tour» com Brive-Le Puy-de-Dôme 
meia hora de Dvanço 198 km dacles ligadas ao desporto e muito - Está pensando no que ontem te disse a bruxa das Cabanas, . 

fami liares dos atletas e dirí:;ent~s. Susana.. _ lhe disse ela. 

Sabe-se que Merda revelou q:..ie 21.º etapa - Amanhã 
pretende vencer o «Tour,. com Clermont-Montargis 
meia hora de avanço sobre os seus 229.soo km 
adversários mais direotos, p,e}o que 
é natural que tenha achado me­
lhor poupar ontem energias e a:a-

22." etapa - 20 de Julho 

...... . 11 

ISENÇÃO DE JóIA 

no Lisboa Ginásio 

car hoje a fundo. Montarg1s-Creteil O Lisboa Ginásio deliberou que 
Os 86 concorrentes ainda em 111.500 km no período decorrente de 21 do 

prova (desistiram já 44) partiram Creteil-Paris mês em curso a 31 de Agos to, os 
de Libourne. No Oeste da França, sócios sejam admitidos com isen~ 
às 11 horas e 37 minutos de-.ta 36,800 km («contra-relógio») ção ele jóia ,a Útulo de propagan. 
manhã, num dia de calor, tendo Chegada a Vincennes da da ginástica. 
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HOJE 
HóQUEI EM PATINS - Taça 

«Santos Romão» - C. Ourique­
.. Sporting, Física-P. Arcos, Oeiras. 
..-Cuf, Benfica-Sintra, Salesiana­
.. Cascais e Belenenses-Pa rede, to­
dos às 21.30 horas. 

- Reservas - C. Ourique-Spor. 
ting, Oeiras-Cuf Salesiana..Cascais 
e Belenenses-Parede, às 22.15 ho­
ras. 

PESCA DESPORTIVA - VIII 
Concurso Internaciona l de Tomar, 
com a participação de equipas 
belgas, francesas, ita lianas, espa... 
nholas e portuguesas, às 16 horas, 
às 22 horas recepção na C. M. de 
Turismo. 

HALTEROFILISMO - Prova de 
selecção no Ginásio Clube Portu­
guês, às 21 horas. 

Tlê.NIS DE MESA - Campeona­
t o de Lisboa de Pares-Mistos, nas 
m esas do Benfica, S. L. Águias, 
Sporting e Ateneu, às 21 horas. 

AMANHÃ 
AND EBOL DE ONZE - Cam­

peonato Nacional da I Divisão: Be­
lencnses-F. C. Porto e Almada-Pa­
drocnse, às 19 horas. 

AUTOMOBILISMO - IV Circui­
to da Granja do Marquês, para 
cori:redores iniciados e principian­
tes, às 14.30 horas.· 

ATLETISMO - Campeonato Na­
cional de Juniores (Femininos), às 
17.30 horas, no Estádjo do Fontelo 
em Viseu. 

BASQUETEBOL - Grande Tor­
neio da A. B. L. - Feminino -
ú ltima jornada - CDUL-Sintra, 
Algés-At lético e Cif-Encarnação, às 
21.30 horas, nos campos cios pri­
meiros. 

JUDO - Curso para árbi tros, na 
sede da Federação, às 21.30 horas. 

VOLEIBOL - Taça de Portugal 
- · 2.• elim!natória - CDUP- B. P. 
M., Leixões-Nuno Alvares, Acadé­
mica-Fiães e Benfica-A. Moscavide, 
todos às 21.30 horas. 

HóQUEI EM PATINS - Cam, 
peonatos de Lisboa - infantis -
P. Arcos·Salesiana, F. Benfica-e. 
Ourique, às 21 horas. 

- Iniciados - Sporting-Física, 
21 horas ; P1 Arcos-Salcsiana e F. 
Benfica-e. Ourique, às 21.30; e Sin­
tra-Cuf, às 20.45 horas. 

- Juvenis - Sporting-Física, 
P. Arcos-SaJesiana, Benfica-Parede, 
Cascais..C . Ourique e Sintra..Cuf. 
todos às 22 horas. 

- Juniores - F. Benfica-e. Ou­
rique e S in tra-Cu f, ambos às 22.30 
horas. Todos nos campos dos pri· 
mt!iros . 

TENIS DE MESA - Taça de 
Por tugal - Seniores - no Pavi­
lhão de Viseu - Braga-Leiria e 
Coimbra-Viseu, às 21 horas, cm 
Seniores, Juniores, I nfan tis e Se­
nhoras. 

- Taça de Portugal - Junio­
res - Leiria-Coimbra e Viseu-Bra­

ga. 
LUTA - No Restelo, às 21.30 ho­

ras , integrados nas comemorações 
do Belenenses - Sporting-Baixa 
da Banheira e Benfica-Belenenses. 

- Engana-se, minha m ãe; não penso em tal coisa - respondeu 
Susana. 

A donzela mentia descaradamente. A verdade era que as palavras 
da bruxa cons tiluiam agora o seu pensar constante, a sua única 
preocupação. • 

- Confesso, ton1ou Gervásia, que, no momento em que as ouvi, as 
palavras de Manete me impressionaram vivamentei mas depois, reflec­
tindo de noite, compreendi que a velha quis âpeuas divertir-nos, como 
ela própr ia disse , ou talvez mesmo zombar da nossa credulidade. Para 
mim é de fé que a velha 1\tanete não é má mulher; mas é de certo 
um pouco estravagante, e, quando começa a dar à língua, diz todas as 
tolices, que lhe passam por a cabeça. Tudo o que ela nos dis.se não 
tem senso comum; acreditar nas suas palavras seria dar prova de 
estupidez. 

Susana pareceu dar razão a sua mãe conservando-se silencfosa. 
Gervásia lançou um demorado olhar para a filha , e calou-se também. 

A donzela pareceu en tão absorver-se completamente nos seus pen­
samentos. 

Repetia mentalmente as frases da bruxa , e com uma prodigiosa 
memória· recordava-se de todas as palavras. l,embrava-se tam,bém de 
que por fim d irigira à bn1xa a seguinte pergunta: «foi a verdade n qa c 
me d isse?», e ela lhe respondera com v«»: sombria: «sim, disse-te a 
verdade ... oxalá eu me tivesse enganado!» 

Depois, quando pedira à velha a explicação destas enigmáticas pala­
vras, respondera-lhe ela: 

- Mais tarde a saberás ... 
Susana, Impressionada ))Or estas palavras misteriosas da bruxa, 

não podia eximir-Se a uma tal ou q ual inquietação. Havia uma sombra 
negra no horizonte , dos s.e,.1.s sonhos dourados, urna nuvem no céu 
estrelado do seu fut uro... · 

Era evidente que a bruxa das Cabanas pronunciara aquelas frases 
com uma qualquer in tenç--do reservada; mas que seria o que ela queria 
dizer-lhe ou fazer- lhe com preender? Susana procurava, mas debalde, 
o sentido misterioso daquC!las palavras. Aquele ponto negro era sufi­
ciente para lhe fazer perder a tranquiJidadej era uma verdadeira 
ameaça ... 

-Oh! - pensava ela; é forçoso que saiba o que Manete quis dizer ... 
E continuou a fazer os maiores esforços para int.erpretar o pensa­

mento da bruxa; achava-se porém a braços com um enigma lnde,. 
cifrável. 
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BOLSA 
Lisboa, 17 de Julho de 1969 

VALORES - Efec. Comp. \lenda 

l'undos do Estado 

""'"· ' 'll ,. 111.... ;... 525$ 
1:oaa j ,. r. 111..._ 542$ 540$ 543$ 
l.uu• 1 li, l, IU .. _ 

Co<,1<oinos ~ "-- l.490J 
OI>. ha. , 'Ao 1942 •• 
1)1). • ... ' li, 1~4J •• 
U,,. , ... 4 li, 11144 •• 
00. lea. 3 li, L IU •• 
f,:lernaa i.• iene --
E.i.tt.mas 1.• cat . • .. 

!.iterou :s.• stne -· 
E.aternu J.• car . .. .. 
Cautelas 3.• ~r a/j 

Acçõu 

!spll. :S. • Coruc1 e 
oe w,oo.. purt. .•. 

890$ 
175$ 

830$ 
800$ 

Ll•ooo e Açor<•, p 7 .000$7 .000$7 .500$ 1 
Ull,om, purt L p . 2.580$ - 2.580$1 
fui lU!laJ port . l . p. - 3 450 ) 50()) 
f1t.Jc11011Cle _ .... ,_, . . . _ _ _ 

l,lu""'"' ................ - 510$ 520$ 
l'.•.;1una1 _.,............ - - 2 2005 
botk:11111• ........... . .... 1.200$ 1.500$ 1 
~..... .•................ !.SOO$ l.800} 1 
A4u"'• de u,b~ por . 410$ -
•• .. u,o .. .,. p. 414$ 410$ 415 
Aia ck ua.b l'JljC), p _ 395$ _ 

1 

(;t111e1,1oa lcJO ••••••• _ _ _ _ 

t.:fmerJlL.ell"talp __ _ 

\;re""º e,w,aJ p ••. 2.810$ 2.8QOS 2.820$ 
(;a, • ~,..,,., ;:upao 4ll$ 410$5 411$5 
AJlo ~lenlcJO, ;upto 157$5 157$5 lSô~ 
lP(JUSln&.I A.11811\.__ 545J 
fonu,., • "'°'º"'"' l.610$1.óOOi l.610$ 
Nac: Ge Nn. 1 p. 3.[50$3.100$3.1!!0$ 
(;o100 Clc Navcjaçio _ 960$ J .000$ 
ro11 .. , .. ca. 1 P 1.050$ l.050$ l.080$ 
tort ae 1ao., cuo 650$ 6500 655S 
1"ab áe r'ort., cup. 

u ~1ec1 t'orluauc1,a 195$ 195$ 195 5 
Cassequcl ·············- 730$ 730$ 7351 
Aanc ou Neves ..... 
AjrK:ullura Cotoo .• -
Açuca1 •• A.nlJola •••• 750$ 760$ 
Hu<> ····················- 75$ 75$5 76S 
Cao111da ················- 195$ 190$ 200$ 
llb• do Prtoc1pc . .••. 
Z,arn béz1a, l.dc"·- 76$ 75$5 76$ 
JdaçamblQUC ·-··-··- 120$ 119$5 12C 
Fomcoto <..:o1on1aJ •••• 
Electnc. das Herras 1.550$ 1.580$ 
Ztzcre ................... - l.330S 1.350' 
C.vaOo •.•.....•..•..•••. 1.250$ J.248$ !.250i 
Douro .. ................... J.250$ 1.250, 1.251 S 

Obrliaçõcs 

4guas de Llsb., :, \.'\ 
Norte de Port.. ~ ,ti 

U. Bléct. Port., 4 ló 
Sonete ................... . 

90$ 
845 

Douro ................ , ... . 
Sacor ................... .. 

825$ 825$ 830$ 
915$ 

flA •••••••••••••••••••••• 

FlDBS •··-·-
175$ 180$3 

117$5 121$ 

11/7/69 17/7/69 18/7/69 
GERAL ................ 129,8 129,7 129,4 
METROPOLIT. .... 126,8 126,5 126,2 
ULTRAMARlN. ••• 151,7 153,1 153,2 

NO'IAS - (Mercado Uvre) 
PAISBS (.;ompra Ven1a 

Alrico do Slll - Kana 35$00 37$50 
Alemanha - MAroo ,. 7$05 7$39 
Am<nca-uo, àe 1 • , 28$25 28$65 
Amer - U. de > • 2t. 28$40 28$80 
Amer .-u Ge ,U • lUUU 28$40 28$80 
Araeocna - eeoo ••• $06 Fl9 
.lustru - Shelllng .... 1 $08 1$15 
He1111ca - """""' ••••• $52 $55 
Hruu •• t;ruze1r< covo 5$50 7i50 
c.:anaca - Uóla, ... .... 2~20 26$70 
Dia.marca - l,.,,Qrf"09 - 3$70 4$00 
~'"*º"' - ,..... ....• $40,2 $41,7 
franço - Prancc ••••• 5$30 5$70 
HOlanO. - •1onm .,,_ 7$75 8$00 
l11&1atena - ubra -· 67$20 69$20 
IWJa - ura ... _._ $04,45 $04,65 
Marrocos - .Jubam ·~ 4$75 5$25 
Nnn.rp - <.:oroa -- 3$90 4$20 
Suec.. - ""'"°" -- 5$40 5$70 
>u,ça - • rance: -- 6$55 6l75 
uo ... "'"' ·-···- 345$00 360$00 
J, ,~ ~= .............••. 38$50 40$00 

A MORTE INSPECÇÃO SANITÁRIA DO MUNICIPIO • 

DE MÁRIO Impróprios para consumo 
DE FIGUEIREDO 

PORTO 17 - Mário de Figuei­
redo, que' du·ran te largos a.nos com 
rara inteligência e aprump doscm­
penhou as funções de chefe de 
redacção do nosso colega «O Pri .. 
rneiro de Janeiro», foi esta manhã 
a sepultar no cemitério do Prado 
do Repouso. 

(durante o mês de Maio) 
430.147 quilos 

Em càmara ardente desde on­
tem na Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto, de 
que ao presente era o associado 
mais antigos, por ali passaram lO· 

das as horas não apenas os seus 
camaradas de profissào, mas tam­
bém as largas centenas de dedica­
dos amigos que, pelas suas exce l­
sas virtudes e fino t raw, tanto 
e tão bem soubera conquistar 20 

longo de uma vida plena cie actl­
v idade. 

de peixe e marisco 

Membro várias vetes dos cor­
pos directivos não só daque la Jns­
tiluiçâo, como ainda do Sindicato 
Nacional dos Jornal istas detentor 
da medalha ele honra da cidade 
pelos serviços a e la prestados, M:l­
rio de Fi~rueiredo representou a 
I mprensa na Comissão de Toponí­

Ill:a <la Câmara Municipal do 
Porto. 

r1gura de destaque e de rele\'O 
nos meios ci tadinos não surp~n­
de, por isso que o s~u funeral ti­
vesse constituído imponentíssima 
manifestação de pe:,-ar, nele se ten_ 
do incorporado muitas cente1us 
de pessoas além de representaçõ~s 
da Direcção e Administração de 
«O Primeiro de Janeiro» e dos res­
tantes jornais citadinos, Associa­
ção dos Jornalistas e Homens c1e 
Letras do Porto, Sindicato Nacional 
dos jornalistas, Rotary CIL1be ,e.lo 
Porto, Aero-Clube do Pono, Câma­
ra Municipal do Porto e outros 
organismos. 

Máiio de Figueiredo era marido 
da sr.• D. Teresa Emília Ferreira 
de Figueiredo e pai do sr. Mádo 
Ferreira de Figueiredo e irmão ela 
sr ... D. Elvira de Araújo Casais. 
aos quais «República» que no fu­
neral se fez represenfar pelo seu 
delegado no P o1·101 apresenta sen­
tidas condolências. 

1
-~~~ 

APERITIV O 115 
<LlCOk) 

Pedir pelo 1e1ehmC' 67 ~~, 
Rua Poço dos Negros, 147 

LISBOA 

~ 

l••T~~E~f~~· c~~R!~t~· 1 
EXPUSlt,. AU 

l53, H.ua Aurea, 255 - Lisboa 

···-·············· 
IÍ GIRA .. . 

@ID[}) 
É 

Dera.nte o mês de Maio último 
ro: a seguinte a acth•idade dos 
Serviços Médico-Veterinários de 
jr.spccção Sanitária da Câmara 
Municipal de Lisboa: 

1Vlcr-cados e fisc.:ilização sani­
t~lf~a, produtos inspCCcionados e 
.:1provados para consumo: carnes 
e produtos derivados, 697.450,5 
qui·los; peixe e marisco, 4.047.316; 
ol'os, 379.182; lac ticínios, 283.264 
t criação e caça., 239.243 peças. 

Rejeitados impróprios para con­
sumo - carnes e produtos deri­
v<.:dos, 136 quilos; pdxe e mairsco, 
430.147; ovos, 36.793; diversos, 3, 
e criaç.ão e caça, 542 peças. 

Fizeram-se 47 vistorias a esta­
bdecimentos e outros locais de 
venda, preparação, tabrico e de­
pósito de produtos alimentares, 
para efeito de abetru ra, !iccacia­
mento e execução de obras; 2.586 
o. mercados e outros estabeleci­
ffi(;ntos, para fiscJ J1zação e ins­
pecçfü.> sanitária de:: produ tos ali­
menta res; JS a estabelecimentos 
pela fisca lização móvel com 
.;.ipreen~âo de produtos crn trân­
s.ito transporLados em veícu los. 

Eo Matadour·o Municipa1 de 
aves, foram inspeccionados e 
aprovados para consumo J 83.953 
J ra,ngos, galinhJS, patos, pcrús 
e coellios, e rcjc~tados 1.785; .._ no 
Centro Municipal de Inspecção e 
Ca lssificação de Ovo~. aprovaram­
-st! para consumo, em fresco, 
6.208.337 unidades e para a indús­
tria 992.572. Foram rcjci1ados 
73.583 O\'OS. 

No Matadouro Frigorffico, aba­
teram-se, com aprovação p·ara 
consumo: reses bovinas adu ltas, 
4.i23, com l.012.252 qui los; bovi­
nas adolescentes, 368, com 27.363 
quilos; su ínas, 7.632, com 508.097 

ÕCULOS 
Graduados e de sol grande 

variedade, melhores preços 
óplica Mundial, Rua D. Anl:io 
de Almada, 4-F (ao lado da 
Igreja de S. Dominiios). 

A BI ClCLEJA 
COM MOTOR 
MAIS AO GOSTO 
DO PTJBLICO 
PORTUGUI'.S Com todas as caracteristicas legais 

3 VELOCIDADES 

MOTALI -

COM E SEM AMORTECEDORES 
PREÇOS DESDE ESC.: 4800$00 

R. do Arco do Ce~o, 75-A - fel. n 78 62 - LISBOA 
R. de Santa Catarioa, 122S - Td. 4 12 22 - PORTO •...........•.....•.. 

BANHOS DE S. PAULO 
ESTANCIA TERMAL ABERTA TODOS OS D IAS, EXCEPTO .\OS 

DOM I NGOS, DAS 8 ÀS 13 HORAS 

Milhares de doentes beneficiam da acção das AGUAS SULF'().­
REAS DO ARSENAL DE LISBOA - as mais mineralizadas e sul, 
fldricas, levemente radioacth•as, reconhecidas como sendo das 
mais ricas da EUROPA - no tratamento de Reumatismo, Gota, 
Nevral&-Jas, Ciática, Asma, Sinusites, Farin&ites, Laringites, Rinl· 
tes, Bronquites , Doenças da pele, Circulatóriu e Hipertensão, 
Ob~sidade, Celulite, etc. 

TRAVESSA DO CARVALHO, 23 (A S. PAULO) - Telefone 32 55 58 

quilos; ovinas, 40.352, com 381.534 
quilos; caprinas, 66 com 742 qui­
los, e equídeas, 393 com 66.823 
qui los. 

As rejeições totalizaram 107 ca­
beças, com 10.778 qui los, e parce­
la,~ente 4.286 quilos. 

Registou-se o seguinte movi­
mento na Centro! Pastcuriz:idora 
de Leite: consumo público, em 
garrafas de lit ro, 2.559.084; em 
garrafas de 1/2 litro, 872.239; em 
garrafas de 1/ 4 de lilro, 145.224,75; 
e cm bilhas, 455.54). 

A fiscaliza lo sanitária fc1 432 
visitas a esl~belecimentos de re­
venda, venda e consumo. 

1'lUBUNAL DE COMARCA 
DE SANTAREM 

,\ N l) t-i.i l I lJ 

Na acção com processo s umá­
rio pendente na primeira secção 
deste segundo Juízo de Direito de 
Santarém, proposta por Silvina 
do Rosário, viúva de Francisco da 
Fonseca Veiga, moradora nos Ca­
sa is de Maria Delfina, freguesia de 
Tremés, desta comarca, são cita­
dos os sucessores i.ncertos da pri­
mtiva ré Maria Ernestina da Ma­
dre de Dt!us Amado da Cunha de 
Vasconcelos de Bivar, viúva de 
Gus1a,·o de Bivar Pinto Lopes, fa­
lecido na cidade de Lisboa, em ca­
torze de Abril de mil novecentos 
sessenla e quatro e as rés Maria 
Henriqueta Pinto Lopes e sua ir­
mã Maria Fernanda Pinto Lopes, 
que tiveram a sua última residên­
cia conhecida na Rua do Patrocí­
nio, número sessen ta e dois , à 
Estrela, na cidade de Lisboa, pa­
ra contestarem a referie.la acção 
que é movida ainda contra o ma­
rido da primicra ré indicada, Gus­
tavo de Bivar Pi nto Lopes, apre­
sentando a defesa no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois 
de (jnda a dilação de trinta dias, 
con tada da segunda e última pu­
blicação do anúncio. Naquela 
acção o pedido da autora consiste 
em que se reconheça judicialmen­
te a prescrição do domínio direc· 
to do foro imposto numa terra de 
semeadura com oliveira,s. no Vale 
da Silva, nos Casais da Maria Del~ 
fina, freguesia de Tremês e can­
celada a sua inscrição na Conser­
vatória. 

Aos 10 de Julho de 1969. 

O Escrivão da 1.• Secção 

D0111i11gos da Silva 

Verifiquei - O Ju iz do 2.• Jui1.o 

José Saraiva 

Escola de Condução 
CASA A. VIEIRA · 

Ensino µerfeito de I.IGEJ. ,· 
ROS, PESADOS e MOTOS. 
Inscreva-se boje mesmo na 
Rua de Campolide, 135. 

leiAr;iÃC<>L. 
<Marca re&1s tada) 

A COLA QUE ACOMPANHA 
f O PROGRESSO DA INDllS 
1 TRIA DO CALÇADO, 

Oficial da Marinha, 
PorLUguesa 
condecorado 
11elo governo francês 

Foi agraciado pelo governo de 
França com a cruz oficia l da Or­
dem Nacional do M.érito o capitão 
de mar-e-guerra Roberto Ivons 
Ferraz de Carvalbo. 

A cerimónia da imposição da 
condecoração decorreu na Embaj­
xa<la de Fra'tlça e na alocução que 
proferiu por motivo desta entre­
ga, o Conde de Rose e,•ocou a bri­
lhante actividade desenvolvida pe_ 
lo capitão Ferraz de Carvalho en­
quanto adido naval junto da Em­
baixada de Portugal em Pari.:;, fun­
ções qi.:e exerceu de 1965 a 1968. 

lllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllllll!llllllllllllllllillll 

uO Socialismo e Futuro da Pe-
nínsula" - Vitorino Maga­
lhães Godinho 

A análi se lúcida, objectiYa e 
imJ)3rcial sempre foi apanágio ela 
prosa escrita por Vitorino Ma­
galhães Godinho. O ilustre causí­
dico apresenta-nos nesta sua obra 
um estudo profundo das passibi­
l idades f-uturas do Socialismo na 
Penínsu la Thérica. 

At rc1vés de uma perspectiva dfa­
c rónica o autor apresenta-nos, no 
curso da história, as diversas fa­
ses cto movimen10 socia lista e em 
particular do movimento na Pe­
nínsula Ibérica. 

1': Q Socialismo e o Futuro ela 
Península» é um hYro para ler 
r.or todos aqueles que se interes­
sam pela evolução e o momento 
políl ico ela Península Ibérica. 

Edição dos «Livros Hori1onte)), 

TRIBUNAL CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

5.• JUIZO 

AVISO 

2.• Secçüo 

Refor111a de Títulos N.• 7()()() 

Autor -José Ferreira Nunes. 

Ré-Compa111lia dos Diamantes 
de Angola. 

Convidam-se quaiqucr pessoas 
que estejam de posse dos cou­
pons n." 66 respeitantes aos títu­
los B009256, Bl2503, Bl4565 e 
B15583, da Companhia dos Dia­
mantes de An2ola, a aprcsent!t-los 
até ao dia 22 do corrente. 

Lisboa, 12/7/969. 

O Juiz de Direito 

fodcio Alfredo da l'o11,eca 
Fernandes 

O Juiz de Direito 

Domingos Augusto Sequeirn. 

PRATAS EM 2.ª MÃO 
Grand~ valiedade - BonJ1 preços 

OURIVESA RIA PIMENTA 
Rua Augusta, 255 - Tele!. 32 45 64 

AGtNCIA MAGNO 
Fundada cm 1874 

TELEFONES 534167 - 43189 
66ml - uoo22 

Nlo tem qualquer sucunal 
na Av. Almirante Reis 
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A «GUERRA DO FUTEBOL» 

O número de mortos A VIAGEM DA APOLLO 11 
continua a subir 

(Conttnuado da !.• pdg.) 

acentuadamente a atracção da g,ra· 
vidade lunar. 

Hoje, os dois as·tronautas devem 
inspccc...~onar os dos módulos e 
aprender como se moverem mals 
eficientemente oa impond~rabili· 
dade do espaço, onde o movimento 
de um pulso pode fazer sair um 
homem do seu assento. 

S. SALVADOR, 18 - A guerra 
não declarada enl re S. Salvador 
e Honduras foi hoje prejudicada 
pela chuva mas o número ct.e mor­
tos continua ainda a subir. 

Fontes do exército de S. Salva­
dor anunciaram que as violentas 
batalhas travadas em três frr.-n::es 
de combate causaram mais de 300 
mortos de ambos os lados r.as úl· 
timas 24 horas elevando ass~m o 
total para cerca de 2.400 dos quais 
1.700 mortos são das Hondunis. 

Notícias da frente ~ul, onde as 
tropas de S. Salvador penetraram 
cerca de ·20 qui.1ómetros na região 
de- Elvale, das Honduras, affrmam 
que as tropas de S. Salvador e-s­
tão a empregar tractores para s~ 
pultar os mortos inim igos. 

Nas frentes nordeste e onentaJ 
o mau tempo causou um abranda­
mento da luta que continua no en­
tanto na frente sul onde um apa 
relho não identificado metralhou 
posições de S. Salvador. 

Entretanto, e apesar das baixas. 
o governo parece resol vido ::\ con-. 
tinuar a luta. 

O corone] Juliu Gonzales Palo. 

1111 11111111 1;111111111111111111111111 111111 1111111111111111111111111 

INVASÃO 
DE LAGARTAS 

TURIM, 18 - S,,lclados italia­
nos, usando Jança-(:barn.as, luta­
ram perto desta cidade conrra 
um exército invasor de lagartas. 

Os soldados queimaram quatro 
acres dP- terras per: o de Condo­
,·e, a 25 kms. a o~s te de Turim, 
para dizimarem milhões de Ja. 
~ortas, que toram já atacadas 
com bombardeam-:.:ntos massiços 
, um insccticidas. 

As lagartas, avançando a i.rm.a 
r: iérlia de 20 a 40 :netros por dia, 
tll~voram todas as folhas. mesmo 
1,ac;- árvores mais alias, ao desce 
1 cm das colinas à volta de Con· 
dove. 

Funcionários disseram que as 
tropas tinham ropeEdo a ameaça 
de invasão. 

Peritos julgim que a praga é 
devida ao emprego excessivó de 
insecticidas pelos agricultores da 
área. O equilíbrio Ja natureza foi 
transtornado, matando-se os pa­
rasitas que vivem oas lagar tas e 
fazem com que o seu número se 
mantenha a uma média oormal 
- R. 
11!11 1111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

LUNA 15 
fC.:01:1,nuado ria J.• µátma) 

flcie da Lua até às 22.30 tooads 
(2 1.30 TMG) da noite passada. 

Um informador disse que a 
sonda se eocontrava presente­
mente abaixo do horizonte e no 
vo rastreio feria impossível até 
as 8 horas locais. 

Acrescentou, porém: «Nesta ta­
se não temos razão para mudar 
o nosso pensamento sobre os 
:rropósitos que se encontram Por 
detrás de5te lançamento». 

Rádio Moscovo não fez qual­
quer alusão à missão da •Luna 
15,. no seu boletim noticiOS<' do 
principal serviço interno, lrans­
mitido às 5 horas '1 MG de hoje 

Con tudo, transmitiu uma notf· 
da sobre o voo da ,Apolo 11», di 
zendo que a nave espacial ame­
ricana percorrera mais de meta­
ue da sua rota e que os três as­
t ronautas estavam a 1epousar. 
- R. 

mo afirmou que a Organiz,ção de 
Estados Americanos na sua m;ssão ' 
de medianeira parece a té agora 
não ter compreendido o ponto de 
vista de S. Salvador. 

O coronel diz que o seu psls la, 
menta a perda de numerosas vi­
das de ambos os lados mas não 
aceitará o cessar fogo enquanto 
as Honduras garantirem que não 
serão maltratados os 280.000 natu­
rais de S. Salvador que vivem na· 
quele pais. 

A O. E. A. procura um novo 
compromisso 

O Conselho da Organização de 
Estados Americanos encontr3va-se 
de prevenção às prime iras horas 
de hoje nesta capita: para ra1er 
o:; ajustes finais para a ;;;uspen~ 
são de hostilidades na guerra não 
declarada entre S. Salvador e as 
Honduras. 

Fontes diplomáticas di-,~eram 
que estava iminente um cessar fo­
go, acrescentando que uma rr.ensa· 
gem do grulpo de mediação de sete 
países da AEA na zona de g'!..1erra 
da América Central indicava q11e 
estava a fazer ~rogressos nas suas 
diligências para remover cbstá· 
culos ao acordo de cessar furo 

As Honduras pretendiam '4Ue as 
tropas de S. Salvador retirassem 
do seu território dentro de seis 
horas, após o início do ceisar L-... 
go. S. Salvador, que originalmente 
defendeu o prazo de um mês para 
a evacuação, estava agora di.i;;;po5ta, 
segundo se julgava, a realizá-'a ~m 
quatro dias. 

Anunciou.se que a missão de 
paz da OEA procurava obter um 
r.ovo compromisso de 72 horas. 
- (R.) . 

Aldrin e Armstrong rastt:.jarão 
através de um túnel de 75 centí­
metros ligando o módulo d~ cc>­
mando «Colúmbia• com o «.\.guia•. 
o módulo de desembarque ,unar 
que se parece com um insoc.ro de 
quatro patas. 

Aldrin, um coronel da Força A& 
rea, que pilotará o «Aguia•, será 
o primeiro, seguido cinco minutos 
depois por Armstrong, o civil C'r 
mandante da missão. 

Collins , outro coronel da l'oI'<,'8 
Aérea, pilotando o módulo :!e co­
mando, ficará no f(Colúmbio» en­
quanto os seus companheiros p&S­
sam hora e meia a verificar os 
complexos sistemas do frágil trans­
porte que será a sua ligação vital 
com a vida durante 35 horas no 
domingo e segunda.feira. 

Entre as coisas que devem vis­
toriar encontram.se os sistemus 
de oxigénio e de comun:raçõ(~s. 
Verificarão, também, as câmaras 
paradas e em movimento de cine­
ma e de televisão do módulo . com 
as quais registarão fases do desem­
barque na Lua. 

Foi revelado ontem que entre as 
recordações que deixarão no sa­
télite da Terra para assina!arem 
a sua conquista da Lua se cocC'n­
tram medalhas gravadas t""m we­
mória de cinco pioneiros do espa­
ÇI) - três astronautas americanos 
e dois soviéticos - que perderam 
a vida durante o prosseg,1lmento 
da maravi1hosa aventura. 

As medalhas são em honrn dos 
russos Yuri Gagarin, o primeiro 
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FIM DE UMA AVENTURA 

O BARCO DE PAPIRO «RA» 
ESTÁ DEFINITIVAMENTE 
PERDIDO 

S, JOÃO DO PORTO RICO, 18 -
O explorador norueguês Thor 
Heyerdahl comunicou ontem que 
«Rá•, 0 seu barco de papiro açoi .. 
tado pelas vagas, ,Se está defini­
tivamente a afundar», segundo 
uma mensagem recebida por um 
amador de rádio nas Ilhas Virgens. 

Esse operador, Schoenbaurn de­
clarou à «Reuter, pelo telefone 
que falara pelo telefone com 
Heyerdahl agora a bo~do do iate 
a motor «Shanandooah• juotamen .. 
te com a sua tripulação de seis 
homens, ao meio dia local (15 
TMG). 

Heyerdahl e os =is tripulantes, 
navegando através do Atlântico 
para provarem que norte.africanos 
em tempos antigos podiam ter al· 
oançado em tal barco a Améru:a 
Central, abandonaram o «Rá• an .. 
teontem à noite, com receio & 
c,ue se pudesse afundar. A popa 
encontrava.se encharcada em água 
"" os navegadores pensaram que o 
mastro paderia cair devido ao 
mau tempo. 

Na sua conversa com o opera­
dor de rádio da$ Ilha.. Virgens, 
Heyerdahl disse que a popa se en­
contrava «alguns centímetros aba!. 
xo da superfície e estava a atun­
lfar.so cada vez mai.. 

Todo o barco em papiro foi 
descrito como esta!11do demasiada­
mente encharcado em água para 
navegar os restantes 1.300 quil1, 
metros até Barbados. 

Heyerdahl afirmam antes que 
planeava avaliar os prejuízos so­
fridos pelo «Rá• para considerar 
a possibilidade de regressar ao 
barco quando o mar acalmasse. 
Contudo, as últimas notícias pare­
ciam tornar isso improvável. 

O «Rá•, o nome do Deus-So1 do 
antigo Egipto, iniciou a sua v.ia .. 
gem de Marrocos em 25 de Maio. 

·Fora construído com cerca de 
200.000 fol has de papiro ligadas 
umas às outras. 

O iate «Shenandoah», qu e rec::o­
lheu Heyerdahl e a sua tripulação, 
partiu de Martinica no princípio 
deste mês com um grupo de fo • . 
tógrnfos que pretendia tirar foto. 
grafias ao «Rá». - R. 

eml)re prova <!e carinho 
uma prenda de gosto à, 
pessoas de amlzade 
ANDI! UURIV llSARIA 

DA MUUA 
RUA DA PRAI A. /SI 

homem do espaço, e de Vla.:lirrur 

1 

Kamarov e dos americanos Vkgil 
Grissom, Edward Whit e Roger 
Chaffee, que teriam sido os ptl· 
meiros tripulantes de uma na,·e 

«Apolo», mas quo morreram em 
consequência de um incêndio na 
rampa de lançamento durante o 
seu treino antes do voo em fanei• 
ro de 1967. --' (R.) 

Duplicou o número de turistas 
em Houston 

Centro de naves espaciais tri· 
puladas, Hou~ton, Texas, 18 -As 
comunidades nonnalmente ca!­
m,a.s à volt a desta meca de lança. 
rr.entos lunares apanharam a fe­
l•re da •Apolo 11». 

Dísttcus em mot~s e armazens 
ao longo das auto-e~trada,s con­
d ...iz.indu a este Centro e:<ort:,m 
os tran!:.euntes a •hastear a ve­
ll,a gtóriait fa bandeira america­
na) pela ,Apolo li•, desejam aos 
astror"1.:iutas da nave {(boa sorte e 
boa vr:locid ... 1dcit no se1.:- voo ou 
fazem \'•.)tos pelo êx:to ela missão 
de uma forma eograçada como 
«AIO Lu.:t, ver-te-emos em breve». 

A ddio e televis5u e a impren­
sa k.cais fazem constantemente 
rcfe1ênciat à «Apoh,» e a outros 
acomecimentos da e;a do espaço. 
ús bolet im; noticiosos dos postos 
da rádio 5ão dom1inados pela mis,. 
são de desembarque lunar. 

Centros de turismo, rncluindo 
a p1 ópria loja J •! recordações 
c'cntco Jo Centra da Agt-ncia Na­
cional do Espaço, estão a fazer 
um negócio tremendo, vendendo bl.,. 

Jhctes postais e chap~s a cores de 
projccção de antiikos lançamen· 
tos ltmarcs, modelos cm plástico 
da nave Apolo e toia uma varie· 
dade de objectos para os caça4 

dores de «souvenir'i», 
E para as crb.nç:i.s que vi.si tam 

a cantina da Nasa, aberta aos 
turistas, há gelados brilhante­
mente coloridos, a que foi dado 
o nome de «Slcyro1.:k'et Pops». 

O número de tudstas que. visi· 
ta o Centro da Nasa em Houston 
duplicou recentemente, havendo 
entre 800 e l.(X)() visitantes nos 
dias da semana, comparado com 
uma média de 500 ootes. Espe, 
n1m*se cerca de 20.000 turistas no 
fim de semana de desembarque 
lunar, comparado com a média de 
9.00:1. 

Contudo, funcionários afirmam 
que o awne:nto não é tão grande 
como se poderia aguardar, pro­
vàvelmente porque muitas pes­
soas parecem pensar que o Cen­
tro estaria demasiado ocupado 

com o desembarque lunar para 
acomodar visitante~. 

As visitas decorr em nonnal, 
mente, embora o auditório onde 
visitantes vêem normalmente fil. 
mes da Nasa e assistem a confe­
rências sobre as actividades ame­
r:canas. no capítulo do espaço te­
r.ha sido transformado em sala 
de conferências de imprensa e em 
teatro para transmissões de tele­
visão da «Apolo l h. 

Uma barraca especial foi ergui­
dn para visitantes poderem ver 
a cápsula «Apolo• que trouxe os 
astronautas Jim Mcrlivitt, Russell 
Scheickart e David Scott de re, 
gresso a Terra, após o seu en, 
saio em órbita do módulo de do, 
sembarque lunar. 

Fora da sala da imprensa eo, 
contra-se um módulo em tama• 
nbo natural do módulo lunar, brl• · 
lhando sob o sol intenso úo Te­
xas. 

A sala de imprensa transfor, 
mou-se no QG de ceroa de 3.500 
jornalistas, fotógrafos e opcrado-
1 cs da rádio e televisão. 

Cerca de SSO são estrangeiros, 
representando 53 países e falan, 
do cerca de 30 idiomas. O maior 
contingente é o do Japão, com 
cerca de 100, seguidu pela Itália, 
com 80, e a Grã-Bretanha com 65. 

O corpo da imprensa estran­
geira para o lançamento de de­
s~rnbarque lunar inc!ui jornalis­
tas de três poísi·.s da Europa 
Oriental - Checoslováquia, lu­
(;oslávia e Roménia 

O influxo maciço de jornalistas 
e de visitantes fez com que os 
l•oteis e moteis locais !,e encon­
trem a deitãr por Jura. Aper.asse 
encontram alojamer.tos nas vilas 
vizinhas e ~té na própria cidade 
.. te Houston, a 40 quilómetros de 
djstância, é difícil arranjar aco­
modações. 

Entretanto, a Càmara de Co, 
rnércio de Houston reconheceu os 
benefícios para o comércio local 
causada pela invasão de jornalis­
tas e está a fornecer gratuita· 
mente café no centro da imv ll­
s.1. - R. 
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MÉDIO-ORIENTE 

EXPLODIU UMA GRANADA 

NO CENTRO DE GAZA 
TELAVIVE, 18 - Uma gcanacta 

de mão atirada ho.1e contra 1Ul' 

veiculo na Praça Central M Goza 
feriu um civil israelita e três ára· 
bes, anunciou r., informador 

O informador disse que 2C mi­
nutos depois foi lançada ~ut,i 

granada no mesmo sitio mas não 
causou feridos nem prejuízos. 

Circulos militares anunciaram 
quo foi alvejada hoje no va•e do 
Jordão uma patrulha do exéróto 
Israelita a oriente do colonato de 

Ashdod Ya'Akov e no vale de Be> 
san foi alvejada outra patrulha. 
Em nenhum dos acidentes se veri. 
ficaram b:tlxas. 

Por outro lado um informador 
anunciou que de território Joro• 
no foram disparadas várias ara.na, 
das de ar tilharia contra a região de 
Neve Ur pouco antes da meia-no~ 
te e contra Kfar Ruppin cer:a dt 

três horas depois. 
Os Israelitas ripostaram e nlo 

sofreram baixas. - (R-) 
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